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Poesia 5 aquella ^rte admirável erican-? 
tadora , cjiie t^ve sua priinaria origem no 
fundo da mesma Natureza , e que dictou 
desde logp.a .voz^ ,e ajrçxpr^ssão no cora-* 
çàp Ap Inonrem ^.sempre em todos os tem? 
possQube grangear^oap^çô:,' ç^^aç estima» 
ç6çs ainc^.dbsp^vo^ mais grosseiros, edasj 
fiatçõés menos polida^ ; açr/sd^içando-se. coib 
tamanha excellencia sobre tqdas as outras 
Ai^tes, que náo sem razão fai considerada 
de muitos Arte Divina , dom celestial con- 
cedido aos mórtaes-como lenitivo das pé- 
Tialidades da vida. Daqyi provi nhao as hon* 
ras:, e preeminências, que os Antigos so-; 
brcMaaneira tributaVão aos verdadeiros Po^ 
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tasít ^iSis quando íiefetea r^canhmio tlvo,- 
e perspicaz engenho, penetrante agudeza, 
enthusiasmo sublime , e impetuoso , e sabia 
maneira de pensar , e exprimir com ma^ 
gestade , imprimindo suavemente nos cora» 
ç6es os documentos mais importantes da 
solida* moral ^ que lhes fórmií p 9eu essen-» 
ciai caracter , então os vènexàvãó como os 
primeiros Mestres da Sabedoria , os mais 
insignes Filósofos , e os mais respeitáveis 
Legisladores. Assim pa«sou entre os Gre- 
gos , assim o praticarão os Romanos ; e 
quando transplantada depois ás modernas 
cuíras Nações adgaifio nova perfeição , nao 
Conhecco menos sòi antigo lustre i e ex- 
plendor. 

Entre todaé^irâs toca veíitufosamefite 
ao nosso Portugal Hum bem distinçtó gráirf 
de gloria, poisfói sèm dúvida onder qua- 
si em princípios de síia Resrauratjãa , $^e- 
rião primeiro do que as outraè, vÍo fdi2* 
itièiíte a sua entrada, e não faltando esti- 
mulos para sua acceitaqão, antes sobejan- 
do incentivos para seu augmenco , passou a 
conseguir no auge mais elevado de sua 
perfeição o! respeito dos grandes, a vene- 
ração dos Sábios, adoptada pelos VarÔeá 
^e superior talento , reconhecida das mâií 
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illustres TAcâdemias , e auctorixada »é fto 
Throno pot^ muitos dos nossos mesmos 
írincipeáí , àe que ' nos rejàtío monumentos 
preciosos^ dignos de imitarão , não mWfOâ 
de gloria e fama. ' '• 

Hãverfdô porém '^rtiííitas , e excellentes 
Pessas dç Poesia , que nSo yírio ahií da 
impreèsão , ou que reridô sido pubi^cádá* 
cm Follierõ^ separadamente por Edi^Ôfes 
quasi de todo consumidas, jazem no es« 
quecimento meio mortas sem chegareift Js 
mãos dos que ambiciosamente as prezão, 
e procurão, pareceo-nie bem em beneficio 
público, e por satisfazer aos rogos de al- 
guns amigos que a isto^ me instavão (vis- 
to ser muito difficultoso , e quasi impossi- 
vcl ordenar á imUação de outras Naq6cg 
exacta, e completa Collecqao de toda$, ou 
como já entre nós também se praticou por 
vezes com o nome de Cancioneiros) offe- 
recer-te periodicamente , com o titulo de 
y ornai Poético^ todas as que pude acolher 
antigas , ou modernas , originaes , ou tra-« 
duvidas de Poetas estrangeiros ^ as quaes 
com tudo são dignas de merecimento , e 
geral approvação ^ e.a que o tempo sem 
esta diligencia acabaria como em muitas se 

lamenta sem remediot For esta maneira unin« 
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4o huiPs jaós outros os Folhetos (qqecomf. 
pleto« que sejão dez Dumeroi^t^os ditos 
í^ollictQs virãoiia, íCpmpôr huip Volume ); 
HcéS;ihuia04 boa Colleçao dèjinuHàs quç de?^ 

^ Sahirá cada aumero du^ y:e:;&es men- 
salmeote. Espero que me recpmp^nses q 
serviço que nisto te faço , acceitando-o 
de boa vontade ; e. reconhecendo o traba^ 
Jhp .que nisto tejpih<>r^ me dês., Os 4e vidos, 
pgWiteçimenros. 
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N« B. O preço para os Assignantes he 
(jO reis por cada numero , e para os qao 

Assignantes a loo fois» 
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Ao% Jnnos da^jfítmtrlhUà'i\£x0ebWM9 
Senhora D. Marta daíMílíiaiè e itoronbif. . 

Sentado o triste /V^ihõf'; [ '^ 
Poiza na*fcicôi cuja ^léxfrá étnpónhà 

O descarnado htái^r^^^ ''''^' ' 
A fèa Catadura descomposta 

De rizos,e de agrados ^ 
Assusta "trfeandor -das totfiiõm ffynfas; ' " 

Que têas de ouro lavrão. 
O pânico temor pouco disfarção 

Co br^édo efilrdiífienfoi A 
Até que Q Velho o rosto dezarruga^ 

E toma ledo» olhos :•'. ^r v i. v.*\ ^ \ 
Ao mimoso trabalho ae ^ompatuia 

Finíssimos Cantares. v 

Cantão doces amores , e tôrauras 

Que brandas almas acáa # ; 
CantSo da Illustrissima Maria 

Os diás venturosos ^ 
Cujjt'4k>çe memoria hoje *ç^chrâ^; ^ . e(\ 

,Dq, ondoWiXéjo as Nynfas; 

Cantão 9 mcça JB ca|Co gíunumçats^ 
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Que os excelsos Noronhii^ 
Na CâSà dq$ Belígeros Pesanhas 

lilultreHifnte entronca. ^ 
O* Tu , dia feliz , e venturoso 

(Se alta Musa me inflamma ) 
Em bronzes não , 'em nnas letras de ourq 

Serás por mim eterno. 
0!l\rindo pois,a Velho macjlenço , , 

;|a alegrç , ç. raspnho r. 

As brandasXantilénás, que voavSo * 

Pelos vizinhos montes ; 
Compondo ^^p^j br|iços se Iev4nt4 % 

E dsí Illustirç, Maria 
Coin justo ac^t^f^çnco^ pio^ pés lhe lan^ 

A foke reíuzçt){ç. 



EPITÁFIO, 

Qi^# bum marido maniou gravar na sepultura^ 

' âa iua Consorte. 

Minha esposa aqui jaz, Que bem 9 que jaz \ 
IPor sua ^ e minha paz. 



tPí ^. fr^tmtO Manoel do Nasrímmtq^ 
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f Jas dons Nc\^05 Gamas , Messinêrs Charles ^ 
€' Robert , sabindo pela primeira vez na 
Maquina Aerostatica. 
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^ , . . . Nibil mortalibus ardimm est 
Çxlnm ipsum peíimus. Horat. líb. i Od. ). 



A S.í™ aei». * C«.. .. c«n cu.*. 

I O fabuloso Mestre, 

As escranlvidaa nuvens dividindo 

Com arrevidas pennas; 
Assim nos ensinou a ser Monarcas 

Do ligeiro elemento. 
Mas de arrojo agastada a Natureza 

Sob alçapão ^ferrado / 

O temerário arcano poz seguro , 
E aos séculos vindouros 
Com manco espesso de nublada trévt 
t Lhe encubrio o jazigo. 

Que nSo vence indefièsso, Ímprobo estudo, 
Qjie p5e na gloria o nto ! 
I Que marcos não transpõe esporeado 

, Destemido desejo ! 
^' kV '00 dk Morte a hedionda catadufi 
rí^E com enxutos olhos) 



Os Heróes arrojados, que deixarão 

Que.m laciçâ levarão sàtiguinosa v . . : i. 

Conquistados Impérios r» 
E os <iue seguindo as leis da árdua virtude 

Calcarão denodados 
O collo insidioso da calymnia, 

Dragão dç atro veneno. 
iMúiba em fragil-lenho «omfA6HJ<3o 

Os Reiaoa de Neptuno • . 
MQftal áei prezâdor da dúbia motec ; 
«... E^aloDgarCidaa carneira, 
Da roxa Aurora visitado o leiío ; 

Do tardio Boótes 
Penetrado os gelados escondtijòs ' 

C'o sagaz astrolábio: 
}á) devassando os términos :do mundo. 

Inquietos humanos 
Tinhão serras longuinquas , hivios ermos 

Trilhado aventurosos; . ' ; 

C!om mão profana as lobregàs entranhas ' 

Da Terra revolvido.., . ' 

E cu 9 Vulcano , que as Lipáireas Ilhas 

Regias indomai^el , 
Regido foste, eá sabia mão sujeito ^ 

Para os humanos Joves 
Em d^ri escola trabalhaste os raios , 

Que estalão com mina 
Mas cerradas phalanges , nos reparos 

Das munidas Cidades. 
Jls estrellaa , m^ orbes despedidoa 

fleconhecètão regrai. ' 
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E o raio aísastâdor, e reiuctâfitd ' : ''Jf , 

Gorreo-j^râta via. 
Só resistia ufano , e mal soffrido', 

Ao tentsttimítmnàf^ j < 

Do vasto Eolo o Império rtâo segufo^ * ^■ 

DiaphaAas ifaHípínas^: 
Os rijos Aquílõese, Euros fogosos 

Ca sopro «medrcrtiavão 
A progénie arriscada de Japeco: . 

As aguas infamadas . 
Co nome do mancebo mais qòe aíS>íco f 

Cora descorado medp 
A emprega ambiciosa reprezavio. "* 

Debalde a Natureza 
Ao pertínace esforço se esquivava , 

. Oe sustoa povoando 
O largo plano dos deset tos ares , 

Desamparadas quedas 
Oppondo , escarnecidas , por barreirast 

O disvello incançado. 
Que aguça a vista á sensação reflexa , 

Arremessado rompe 
Pelos montões de obstáculos , e investe 

C' os penetraes vedados 
A arrancar o s^redo perigoso. 
Para escalar os Astros 
Intexe hum globo, imitador dos Orbes , 

Que girlo no ar vazio ... 
En mesmo o vi* ( i ) Obediente ao mando 
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C 1 ) Em quanto o Qlobo ée Messioufí^ Ctiarfeaí 
f llobert 9 subia toui içtenani«iit« tntrt Hclama* 



Deixou airoso a ceffâ ; .; 
Sobre ts frentes dos hooiens tssemlMrido^ 

Levantado Planet^e.^ 
Sulcava as raras on^s magçscofio: 

Em. soberbo trfunib 
A regrada Sciencía aos Ceos aubii j 

E furtandorse aos olhos 9 
A nova estrella prefaziã o gyro* 

Tal Júpiter subido 
Tira bizarro pelo ethéreo campo 

Qa Satellices fidos , 
D' um polo ao outro pólo passeando -■ 

Na clara 3 estiva, noite. 



Do P. JFrancisco Manoel 4o Nascimento, 

Eilincò Elysio, 
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ções , e assombro de todos j tecia eu esta Ode ^ 
tal qual vai impressa , menos algumitf emendas | t 
addiç^es. posteriores. 
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o AFOGADO RESURGIDO. 
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Ue entre as flores viçosas. 
Com que festiva crot. me tecia , 

Salta Amor , aue dormia 
A' sombra de «pínhaw, frescas rosas f 

Mal sinto a revoada 
Pelas azas o. colho, e debaten|]o 
N'uma dorna O' mergalho d' azoada j 
Alotejando-o , e soltando a surriada 

Disse ao sonso Cupido : 
c Lá vai á tun » (á taça arremettettdo« ) 
Eií'íqi» lampcirq, :j a \ >< 
O De(!>s matreiro, 
IVlui sQfrateíro 

Em vinho convertido 
Nas entranhvs me cala , onde me abraza 

Com sede iô' bofe ardido 
Me coça o ^açio^c^o a ponta da aza. 
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Do P. Francisco Manoel do Nascimento. 

Filinto Elysia 



* y o ' • 



• « « 



SONETO 
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Ormo?o;Têjo raeú , <}tíáa-difl5prfmt . ,? - ^ A, 
Te vi , e vejo , e vêsf agotii » c vislfi r . 
Turvo te vi eu já, lu.a tntm uistfè, . « .. . !•> { 
Claro le vi etrjij hj a itikn twnpuífft > tr^n^rí 
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A ti 'te fó. trocando ar grossa ^encheme , ;.J % 
A quetn teu largo capipo náo ;ressJ8c4)' 
A mim trocoti-me a soice;, em i^lcoBsiat« 
O viver contente, ou desconottitc* • 

•■ ■ - -• » • . \j« • • í I 

já que somos no' mal partioipantcs ^ 
Sejamo-lo no .henaiif ob! xjoelp one jder4> 
Que fossemos em tudo simiihantes. 
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Mas lá, vhri â frescÀ Primavera, 
Que tu virás a ser quem eras d' antes , 
£ eu náo sei se serei quem de antes crá^ 




ELEGIA. 

C- . ■• ■ ' 
....... • ' , • 
Ruelj.que^-te fiz pu} que horrendo crime 
Cotnmetci comm^iiMÍaver^e, amada? 
Inda mal que a paixão tanto me opprime. 

Se provai evideiites nio te hei '(lado. 
Meu rosto lobset valbem y veras qui(^ seja 
O fogo que as entranhas tem queimado. 
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E he pos^velj^.crael^.qiae hoje etl feyeja 
Afastar*^ie .de.m^V fu^r de ouvir-me ! 
]á minha companhia te he sobeja i 






Dize, diZCi SQ;gQttds de :iffligrr-ine, 
Ou se.iena^ioauo^amor.^Ah! pcarpie^adt. 
Mais tempo não pêrtendas illudir-me. 






Se eu te. sou odioso, he craeldade' 
Mão me dare9:«hum tiiste desengano/ 
Qoe sendo dado a tempo, doe metade« 

P^ ]Mm«i:vea dt demkrahça risca Albano; -^^ 
Esquece-te Ã> .Hçmçt úa 'hum> vmpté , ^ 

Que te vio 5 que te amou para seu damno. 






Se o teu peitQODiud^.ji.niQ conluiei 
Qoe eu seja qual:té«agpnr.afofcnnEMfa^ 
Esqitflce-te de Albano .desoonieanr. . - • 
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o Ceo , que te formou , terá cuidado 
t)e te dar hum Amante mais díioi5i 
Mais digno do que eu sou de ser amacío. 

Não nasci para ti, será forçoso 
Que de ti me separe^ e que á cèmufa' 
Ponha hum freio- pezado , e rigoíroso.' ' 

Mas, cruel, para que, dize, prejura. 
Meus vocos acceicaste a vez primeira ,' ■ 
£m que <le Amor te fiz terna pintura? 

'' ' 

Querias ver minha alma prizioneira? 
Fartaste^ H vontade ^ e agora^ Ingrata 
Desprezas minha fé constante /e inteirai 
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Breves dias de paz, dias gostosos, 

Vi apenas rslar; tis negro manto 

Da tristeza os lomou dias penosot. 



A. 
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Voraz tempo , que tudo desbarata , 
Não quebrou os meus Itçor amorosos ^ — '^ 
Tua mio .que oa formou ne que os desaia.- • ;^ 
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Acabou-se a illusão, deo fim o encanto, 
E eiB premio sou, do terno amor que gintev- 
Condemnado por ti a amargo prantos 

Os males que me esperSo nSo te pinto. 
Por te não aiS^igir $ mas sé hum instante 
Acreditas çriiel, que eu- te náo minto. 
Sabe , que eu vou morrer , e morro amanM^ . 

De Albano Ulisipotunsc. 
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Irrâdii petnâs^e mirràdot brâçot^ 
Tortai boc»», e ésqtialidas figuras » 
Perdidas d$ belleza as cores puras^ 
Os olhos yívos se tornátSo bássos; 

lá não podf ^ger aqtietlè os passos » 
Esta nSo pôde á» mãos erguer securas ^ 
Assim, vem a es<]utvar-se is sepulturas , 
(^' a parc^lhe mostrou entre ameaços : 

Huflfse^^tnhSiy^ t òs outros sòdreni â igòif; 
Que parece aqude^a ú Deos fe^reito, 
£ntre o enxofre da Trinacria fragoa : 

-*' -" ' . ^ •""" 

Julga poís^ c^ til ví§ta , é coih tal cheiro , 
Quê nojo,> 4f d£» eú tenho; è po/'mais mágoa. j 
Suppõe-me sem s^ude | e sem dinheiro; 

íD(f Dmningàs Caldas Barbosa. ' 
Liereno Selionntmo* 



\ 
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Sacrificio a Baccho. 

r\ Ltno senhor das pampinosas vinhas, 
Bâccho , Rei da Alegria galhofeira , 
Lá deixo aos pés da divinal parreira 
Quebradas , as do Amor , flechas dMíohaSi 

Escravo fugidio ^ ... 
Seu jugo sacodi , . 
,E meientreguei a-Tiy 
Deos contente , vermelho e luzidicit 






« 



( " '. 



Por prova dé.qaé vfpho t)om vassallo^ 
Seguir teu estandarte, 

;Qe Nise os mimo^yiekòs eon», twitfc «te 
}4^iiie liãp dáo areiala't^ 'bo^sic 

Hontem os escritos da fiel Delmira 



1 ♦(• 



Queimei em vorazrffogo:; 



r."7 
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£ a Chloris mandei Jogo • ^ 

iSeu retrato, 9^1; fiji^ ^e r^apicà^^v ^ . - . /- 

Só conservo hum ^nnel da £ENirai\01aia 

Fino^ e de boá laia ; 
Que á manhã, se risonho, ó Baccho, me olhas 
Yendo-o por me prover d' um saca-rôlhas* 

Z>o jP. Francisco Manoel do Nascimento. 

Filinto Elysio. 



»5 



jAn noiv,adQ de bum grande Fidaígo ia Giriéi 
V : que se celebrou em dia de jejum^ 



SONETO. 

tf 

iVl Ezas Regias ah vésperas de Adfento i 
Frutas á cana^ V^ínho de Canárias , 
Tochas f Barris, Fogoeces , Lomiharías ^ 
Seges, Lacaios , Flamas de aito vento , 

t " * 

Fages , Ccpeiroii , rocios de espavento , 
Fran}aS| Galdes, librés de eores varias » 
Flautas I Rebecss, Minuetes, Árias ^ 
Tudo signaes são d' alto casamento : 

Mas em díá de |)eixe, eu nSo conheço » 
E de cantar aèçâo ^ue o Mundo atroa , 

Cá me entetidp. Senhor^ escusa peço: 

■'•'' 

• r 

Que he tão árduo o letnl>ráir-n>e cousa bóa g 
Quatldo noto a díiferença eni gosto, e preço 
tJc bum rabo de safdipha a hum de Icfitoa. 



, .A, 



Jber Anmià iobo di CarvalH 



H 



O DE* 



Nonne videre 

NH.aliúd' sibí NaiUram lattare^ nUi ut ^uUnk 
Corpore sejHn^s dotar absit , mente fruàtur 
Jfêcundo sensHy cura semotà^ metuque. 

LucreU 



t^mimmm^^mmmmmÊammmmammim^m^im^a^ÊÊmmmmmmmm 
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Penâs alto >p^o procdlosó 
Das revoltas paixões i novos Neptam» ^ 
Estendemos ) ao l>raclo da virtude, 

A repousada calma ; 
E a Rainha Razão pomos segura 

No throoo , ( onde reinar sempif devera i 
Se com fagueira mão doloso vidio^ 
i^ão a cega , e derruba ) ' 
Olhando para trás vemos estrago , 

Que insana , infrene faria commettèra : 
Sobem ás faces chammas de vçrgonha^ 
Cerrá-se o peito de ira : 
Qual 9 passado o naufrágio ^ e o Ceo já puro 
Das nuvens da tormenta , o Passageiro 
Vê vir boiando á praia os mastros rotos , 
As badantes enicarcias. 



Do P. Franpsfo Manoel do Nascimento. 

. Filinto £lysio« 



Trai$iCçXo do Epigramma , ou Epitáfio M Dido 

per Amónio^ que bc o aXkIII* . 

» 

JL^Ido, oas vodas triste fado conret; ^r 

Morre-te hum» ^es; foge-Tte outro, monea.*^ > 

Do P. Francisco Manoel do Nascimento, , 

Filínco Elysio. 

Pe outro modo. 

Quanto es , Dido , desgraçada 
Com dou8 maridos no mundo; 
Fogea morrendo o primeiro , 
Mprrea fugindo o segundo. 

JDe bum Anmymo. 
Epigrama 19 » do livrb primeiro de Marcial» 

JL Inhas , Elja , se bem me lemI>ro ftgoia » 
Por todos quatro dentes ; escarraste 
De humavez coih tossir dois junioa fórà, ''^ 
De outro tossir os outros dois lançaste: 
Tosse seni apsco , que ainda qne arrelitentei,.- 
Já bIo has de escarrar mais outros dentes. 

Po P. Fr^w MamM da Naseimêm^ 
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Na morte do Senhor p, José Príncipe ãe Braâl, 

ELEGIA, 



P 



Eráoa , sombra illustre , se o socego 
L>4S tuas frias cinzas tnrbar venho 
Com o som da Lyra triste , çm que hoje pego. 

Perdoa , se com âis quebrado tenho 
O silencio da morte , em que repousas 
NcsM^ urna faial do teu despenha 

Lá no throno celeste de que gozas , 
O teu formoso espiritQ despreza 
Da minha Muza a$ vozes lacrimosas. 

Mas a perda he tamanha, que a dor preza. 
Tanto que em noite eterna te escondeste , 
Brotou do peito em vivo fogo aceza. 

4 » ' 

Filhas do flavo Tejo , corp cypresies 
Enastrai as madeixas desgrenhadas , 
Çhárãt comigo a gloria que perdestes^ 

Para que regiões taoafasiadai, 
BatenJQ as leves azas, nos fugistes, ' 
ppce alegria , esperança? mal logfadàs? 

■ 

Aonde estão os bens , que nos fingistes ? 
' P^vJa aquelle prazer do fausto dia , 
^m q^itt oê olhQSi Sv^nhor, á Iwb $\>ti$tcsl 
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O Principe gcnatil iia, tenrar fj^' 
}az submergido, em noijte pavorosa , 
Para nanca fa.a^is a loz^ que yi4. ^ . « 

Do ttoncD <k^r%Ançft ^ flo^ mimost 
Junto á) áureo Thrpnp foi ut(iada 
Pela foice da morie yenemosa^ 

Coroa de i^U brilhantes «^esmakada» 
Dourados scéptros, graças., gencjíesa^ 
Kada te abranda^ ó Moae .atcaiçpada ! 

Inexorável ixKyistip de- fereza , - 

Quantos tructos^ em flor arrebataste \ 
Que gloria ao^ReinOs) fo^^^olicr^que grandeza ^ 

O alvo ^o rosto, queenrug^ste 
Para eífeitô das graças inda invçjo; 
Mas tu, cruel, iem cinza o ^ransformaster ^ 

A <^m pip <]uebr2titou m|l tão sobejo? 
A% Tágides na^ ond^s se escpndèráo, . 
Gémeo na verde gruu o hngfi Téjo« 

Quantsf lagcinias tristes ise veftèrão, ' 

Quantas p)ia^«i:i^s de ouro ae^ arrancarão , . 
Quando o lívido corpo àj^tfíhJimk>i 

As m<)nu9iUs de .Lysjft ^ th^im^ 
E a languida t«|Ke;^ dcflicorada r 
Sobre 08 «eco» legli^ enBQ(K4lâ9« ^ 
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Vift-se i horrttrel Deosa désetrnâdâ^ 
Hirto o cabcllo, o peito latejando 
Pa mJgoa,-t do-sUeneià acompanhada^ 

Na macilenra m jo de qaando^ em 
A lacrimosa facie descançava, 
llo^ços , débeis gemidos exalando ; 

A$ pandas negras azas despregava 
E sobre os cofaçóes já, óuebrantádos 
V^cerba dor, angustias derramava-: 

Ty alli voa aos- reaes paços dootadbs , 
E pelas vastas salas ululando 
IX amargo pranto os deixa rociados» * ■ ' 

Entra o eritio aposento, e soluçandci 
Junto á Real PrinCeza se assentará, 
Novos prantos, e miágoas espalhando. 

Oh! que ternas lembranças lhe acordava! 
po charo Esposo a voz enternecida 
Confusa lhe parece ^ue escurava. 

Levanta, Lyra minha, a voz semic^â / 
Canta as mágoas , aa queixas lastimosas 
pa formosa -Gotisorte esmorecida. 

Seus láKioS', que á c£r tem Jk vvMp fôsaf^ 
Do fido Esposo o nome arciciilavSo^ 
^ayQlto em criíces UgFiaM; iaud<MM!^ 
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Qtie temftt voté^ pelo ar sotvSo ! 
O amor, da mot{e q horrífico Direito , 
Cada vez mais seus olhos magoa via 

Da branca mão ferido o tenro peict, 
JiJorchas na (ace as ros^s infiammadaáy 
SSem cor o rosio em lagjrímas desfeito^ 

Com pranto ap Ceo levanta as mSos nevadas ^ 
Ergae Os olhos chorosos , mas celestes, 
E estas vozes iolcou d' alma arrancadas : 

9 Tomai-me , 6 Ceos , o Esposo que me destes ^ 
ivRécebe-me em (eu seio, terra fria, 
9 Òu me toma essp corpo que escondestes, b 

Calava a terra , o Ceò não respondia ; 
As Leis do interno Ser são immuiaveisj 
Káo ha na terra çoliJa alegria, 
Só lá iiç Ceo os beos são perduráveis. 



Po JPoHtqr Manoel Ignaçio d^ Soms Fauilmt. 



io 



E 



A' Primavera. 
O D E- 



Staçâo da alegria ,' 
Companheira do amor, e da espèrançt, 
Receoe o cuho meu. Da onda fria 
O calado habírame nao descançá^ 
Que vêr nSô venha rua injagem bella : 

Tal conio se arrópella 
Por lograr da tua aura a copia infust 
O susarrãhcè hospede , que cruza 
Mares , campos , e bosques , e cidades. 

Oh quantas variedades 
De firescara , de ardor , e de harmonia 
Soprio «o peito meu suave fogo , '^ 

' Chamma subtil ,, e intensa ! 

Tua amável Presença 
Tal cm a Narure2a inspira logo' 
Desejo , que a propague , attraha , e mova y 
Qual do Universo a face assim renova* 

Como a terra enamora 
Do Paphio Nume o Astro Luminoso ! 
Como rompendo vai a nívea Aurora 
Do antigo câhos o vèo cal^inoso , 
As fugitivas sombras dissipando! 

Como Delia açoitando 
Os fogosos Ethontes sobre a rania 
Deafilla de seu carro a viva chamará » 
Que já montes , c valles alumia ! 
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Gomo formoso o dia 
Do n^ro abysmo sacudindo fora . 
A cabeça , a adorna de ItiH flores ! 

Como harmónicas Aves 

Com requebros suaves 
^pplatídetn já a Deosa dos Amores , 
Que surgindo veloz dos brancos mares. 
Com jubilo , e prazer enfrèa os ares ! 

Oh que vivo Horisonte 
Sôfrego em roda o olho experto alcança ! 
Tal sobre objectos mil , que já defronte »' 
E em torno vè , a alma se abalança , 
E táo veloz , que mais na pedm envoba 

A faísca não solta, 
Nem ao fraco mortal , qne a vista emprega , 
O clarão do relâmpago não cega. 
Ella os respira, apalpa, e gosta,. e toca 

Com tão ávida boca , 
Que junto ás.agoas da sonora fonte 
Por todos os sentiios encantada 

Notrindo-se benigna 

Não menos imagina 
Toda em todos já ser transformada. 
Agora se obra, ó Flor, da Estação filli9, 
Da amável producçáoa maravilha. 
« 

Tu, que participante 
Es do» dois sexos , não ( Ah ! ) tu não temes 
ASàgos vis de enganador amante, 
Nem por huma infiel choras , e gemes. 
F^rê acudir á prõvida^ existência. 



21 

Tú sem impAciencift 
Da Natureza o braqao movín[>ento ^ 
Feliz espreitas, de seu meigo íntenca 
Vencer ce deixas* Tu , ò Lírio amável , 

O' imagem adorável ' 

Da innocencia a mais pura , e a mais oonstétite ^ 
Hum hálito mortal , a mâo impura ' 

Pelo sol, pela neve 

Toòar em váò se atreve 
Da veste Nupcial a fímbria pura. 
Esse bcgm sem causar mancha, ou desmaio^ 
Só do Sol se concede ao puro raio. 

Em teu augusto Templo 
Que te adore permitte o vasto mundo, 
Quando em teu seio , ou cálice contem{^ 
Hum sexo duplicado. De fecundo 
Orvalho derretido os órgãos vários 

Fieis Deposíiaríos 
FrovSo interna commoção. Contentes 
Já os torbíihões dos átomos viventes 
Descem ao receptáculo. Hum ^herio 

Fogo já do mysterio, 
O signal annuncíaJ E por exemplo 
N' uin momento se cumpre accelerado 

Da creação amável 

Toda a obra ineílavel. 
Mas donde vèm o tubo organizado,. 
Que cobre as icrfhas trepa, e as consome. 
Quando o gelo lhe apaga o viyo lume i 
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í>e e^tiKi» eoroâdo^ 
Út informes pés , qaal sua nacnrezt - . 

Ou destino será? Talvez dotado ■. . 
Dos dois sexos foi sempre ? Ou com pcesteí$' 
O sexo amável ternamente, abraça l ' 

Do olho á juz escana ^ 

O furta, pois subtil , e branda tèa. ' 

Por dentro da cortin^^ se recria»* 
E transformado pelos ares voa, 

(guando. Eolo resoa : 
Mais que o pavão .de Juno variadd - 
Suas delgadas azas çom vantageih. 

São o Zéfiro brando, 

Ou soltas ondeando, ^ / 
Di3 Zefyro velpz a viva imagem: 
Elle namora á âoT) e a flor no meia. . 
Amorosa o recebç, e lhe abre o seío; 

MasJbum eco espantoso . - ^ 

Os ouvidos me fçtpi Tudo braiua - J ^ 

No centro das çfn^erms tenebroso ! 
A sanguinosa guerra talvez chama 
Ao combate o mortal l, . Neste mooMnco 

Tudojie contemarhento , 
Amizade, praiser*,. • He o rugido ^ 

Do Leáó anaqrjjsoj^ue, ferido ,,;'?' 
Ete cerno amor i vista «^a Çonsprie - . : 

. Depõf} OT^mcor fertej : ' 
E chamejando Q^pino temeroso 

Em fogo peia espécie contendendo • 
Robusto Açhle^a geme\ ,, 

lá sé comprime 9 e treme^^ 
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E os vigorosos museolos fttieftâo 
De rqxnte o ^ sensível vivo fogo 
Ao pezo do prazer se abaieni logd. 



Ti-r: *-'* f 



A montanha /^oe renta 
O globo rodear , que forte braço 
A transporta na terra , em que se assenta i 
De cujo cume no distante espaço ' 
O freixo se ergue,' o alemo frondoso ^ 

O carvalho orgulhoso^ 
De cujos ramòS' pende o 'curta ninho ' 
Do tímido, e^^tigeiro passarinho; 
A cujos pés se prostra submetrídát ' 

A vide, que exprimida 
Da branda petle o líquido rebenta. 
Que alegraca mocidade , e de Hebe a taçt 

Tingia , quando illésá 

De Júpiter á meza 
O Néctar ministrava j porém lassa ' 
Hum dia cahe ^ de pejo o posto cede , 
Que depois serve o 8avo Ganimede. 
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dá Primavera , ^ ' 
Tu pelo amor guiada desce aó centro ' 
Do profundo torrão , aonde a fétk 
Morte, e silencio eterno iV^orão dèmrò: 
Dos Elemento*';^ favor te incfina^ 

Tudo âftrahe ,' e tônfibírta. 
£is que dos mineraes- brotas sem^^custo 
Pasmosa variedide: comaatbustof 
A prata elevas, e p cristal luzente, 

A peáíaf trànspareritè^ - 



•^< 



"is ' 

E o^fèi^b, cjtiéáo lcnge>evcfl)etf , 
Como o Prothco da fabala vestindo 

Mn t}iyd'sss figuras, 

Cujas vivas pinturas • 
Em vaHadas cores reluzindo 
Formád-o arco, com que o Ceo corfia, 
íris, quando ante o Sol com azas voa. 

Salve 5 camj^o vistoso , 
Que foste virginal , mas fecundado 
Agcifa pêlo gctíid- cobiçoso * 

Do prudente cultor, e tempo amado. 
Que torrentes de vida te circuláo ^ 

}á de teu seio pdão 
A Belleza , o primor , a mocidade. 
Tu, que hes do anno a mais formosa' idade , 
A^ual. objecto^ que dfsiingo astuto í 

Devo o doce tributo í 
A' verdura será ? Ao poderoso 
Vegetal, que me nutre, e me engrandecei 
' * ' ^Ao' cimor, que suave* • ^ \ •" ' -- 

Desafia outra Ave 
Sobre o tronco , que a sombri me oflèreceí 
Ou á relva , tnie ao som no me convida ? 
Oh l nâo me tujas', nao , sonho da vida. 

Feliz atravessando 
A pomposa seara , em paz me deixa , 
Que eu pasme solitário contemplando 
Os tenros pés que a Madre Teçra enfeixa. 
Que profusão ! Mais solida abundância 

Na dilatada esuncia 



Os fhorttes lúo descobrem. Como cfetccaio '\ 
)a eitiulas dos bosques , e âorecem '«.ri 

Louris espigas } Como sem cúUurâ ; 

Aqui produ2^> natura 
Os dons , que da F^omona ! Se chegando 
Mais perjEo.vou^ mais inda vou sentindo . 

Cevar se o roeu desejo • ... 

Mas vonde estou? Que vejo? 
Mareia aqui solitária e^ú dormindo ^ 
Deíxe-mo-la. Hymineo, amor conscante; 
Ah! náo perturbes, náo, búm peito amiMI^ 



Ttaiuc^ao do ^pigramnia 84 de Aúsotáá. 

A graça demorada he já desgraça; 
E quando alguém dá liberalmente., 
He maiis de agradecei a boa graça. 
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v> Ahã^ estava a terra, o Oceano' què(Í0|j 
Sereno o ar, o Céo de côr rolada; 
A mal desperta' reza rociada 
JMovia o vento em plácido segredo : 

Soltava a Aurora a trança de áureo enrèdoj 
De robins semeando ao Sol a entrada $ 
Que , mais ^ nunca , a fulgida arraiada 
Lançava sobre as pontas do arvoredow 

Eis no prado apontoo Philis formosa 
Mais brilhante horisorire ao mundo abrindo 
Com dois Soes de outra luz mais graciosa» 

Lá te vás entre as nuvens encobrindo » 
Altivo Rei de estéra luminosa i 
Assim ao ver-ce a Lua foi fugindo. 



Do Pé Frantísco Aíanotl do Nastímento. 

Fjlinto Elyato^ . 
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inçado penstmenco, em paz me deii^ 
Respirar hum momeoco socegado ;» 
Assas he tempo 0m fim que hom desgraçada 
Fooba termo ao seu' pranto , á sua queixa. 

Quando o froxo Morfeo meus olhos fòcha» 
Não pereúrbes meu somao desqado, 
Mostrando-me hum. Rival aforcqnado , 
C^ue as armas coatra mim emao desfecha. 

Nao' sejas tu também meu inimigo; 
Se ^e possível , permicte qu' eu ignore , 
Ou m' esqueça huma vez do meu perigo^ 

Mas ai djemím! por mais que aoÇeo implore »i 
O Ceo me nega em ti hum doce abrigo , 
E faz que sem cessar suspire , e chore. 



Dt Alhanò XMiifm»í$. 
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Com o ferrp àpij^ífi ^ A p<%úi«in» ^ 
O itigrato m#Rè ^fcé dentai grafada 
Na cortiça das faias, é saígudroô^ 

E entalhareis por cima' ífát á(»gádtf 5 
> Por miJagfè dôaf Dtefef jWtttkíéifosf, 
)B Sarou Tieso à^ amof faal éiW^r«gadO; i 
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XN Umes Agrestes , neste Altar sombrio ^ 
que dos zagáéS «ígijfib f^i MMte V' 
Poe Tirso ^ máo , e de joelhos jura f ? 

Maii ^d aímfiP dé Silvia |i^(í fmpi^ > \f 

C o a limfa pdfa dés^íè àfrote frio 
Livo os lábios tln^?db$ iè aniafgàrii ^ 
E veneHd dátjAlla bcteca ífftpUrâi 
Que o leve ao itãi t^o a M tdlpl ó riei^ 



'^ i 
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2>o A PfÂitíhtò M^e& ào NãschHtm l 

'• '■'■■■ .V , ■■ •■ v.r* 

•■■' ' '■■•■■' ■ '•/.-■-.;t 
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Jr^f^i^o da Ode 17 do LW. II. de fforaria. 



p 



jí Mecenas enferma. 



Ommê rtzSo me ntras com queisoimei l 

Nem t mim , nem tot Deotet 
Agftda que feneças tu primeiro ^ 

O' Mecena», dts minhas 
Cousas grande ornamento , e nobre animo» 

i^h ! se a morie apressada 
Tc leva^ que es metade da minha alma ^ 

Eu que sou outra parte , 
Porque espero f não sendo tão amad»^ 

Nem inteiro rescando i 
Hum mesmo dia de ambos trará a morte? 

Pérfido juramento 
Ett bSo fiz , nós iremos , nc» iremos^ 

Desde <)ue precederes ^ 
Para tomar caminho derradeiro^ 

Sou prompto companheiro. 
Jánuts;me apartará de igpea Chimert 

Qafo ardente ^ nem inda 
IQoe Gyas centímano a viver tome : 

Assim á poderosa 
Justí^ pareceo , e mais ás Parcas, 

Og Líbm, oa tcmefOKi 
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Cmxpilo mt fqt^ â mais vidasaí _ 

Pane da minha estrella ; 
Oo também Capricórnio 4^ agua Hespeiit 

Poderpao iytttínó. " 
Ambot oa fioasot A«cn«r por eatranha 

Maiieira*aè ebnfsknAfh ' 
Do ímpio Sacumo te aalvoQ o ampam 

Ref^gente de }çht , 
E do fado voador deteve as aiis , 
t \ : QNMdo te portiea rates 
No theairo adar al^re éatxoixto 

O Povo numcfOiOi . .• 
Sobie o cerebformeD cahiado. Kisiii tmaon 

Mffwatániy seiFauno i' 
Doa Varõea de jUetearío ceM gõard» 

NSo deiviara o golpe 
Co a dextra &voraveI. Tu te íembrt 

tJ9 leiNioi • aiaisriTCioa .§ ,» 
S o templo qtie votaate•5^ nóa haonilde 

Cordeira fericeoaosÉ 



t :■',. 



2)€ 3^/ Dias P&eirag 

EricuUo» 
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U , Níaof «s^fliçtsif^dbiiâMMi^ngtnosV 
Feliz respiro ígoia; 'Ah b iw vfaf cWt oMrJs uA 

De hum inFeIiz.:piaiiaíle! ov^i O 
TiverSo<pois<'X)sr'Dfc(neffíéobaf»ni>aí^\!;7tj.* > s;v:'oZ 
Solta dos laços teiit.mHhii^vtáiiimtbí/. 

}á cwMt*;( âfo neiflainsè^ er.> c^ò 7 èoQ 
A liberdade que oercM; Í^aQnMi.:^.vL okA 

O fogo se apagou, c^sd 'ihrigamoètfci 'w*í 

O coração -niècrídsi^ditaira. €0go« o/ i^;' ci' ■■\:*j 1 

Provo já tal sooego^ <:! j:r>vr/ivCi 
Que nem para o disfarce a ira ardente 
Em mim encontra amor. A cor do rosto 

, vIKw.l>Sá9c£ n«J*"^ííÇosto 
O peito,a9.,VK1tq.j»iWMÍ se sentei 

Fu sonho , e não te ve)o em tal momento 
No sonho meu , como antes , figurada i 

Acordo , e quando nada , 
Nái es tu meu primeiro pensamento. 
Sem saudades de ti, de longe venho , 

Comtigo estou , não tenho 
jNem pena ', nem prazer j gloria » ou tormento. 



n 

IV; 

Mas sem MtÈ^faioêm^mêkM tMHVA; j 

A fatal desyeocurt 
Me lembra , e não me .dá s^uar ^bala : , [ 
O rival ni(| me ei^jêiMlQ} fraoo, imbeUt»^ . l 

Até posso com #Ue 
Em paz- iiUaf èf ú ^^^ mda calfai. : ^ K 

Ou poM* mi» és eUiai|>iftiiiada ^ "i 

Volvas, ou ja qne iáUe» oom wnm^ .A 

He vi cqa bcaBduct, 
Tanto como a aongÉoeia em fim baldai . i 
Os teus lábios j^mim poder aia IMl# ... 1 

Nem teus olhos j^ yei^ 

A ter no peito jwm ftcil eoEsadbi» ^ 

VI, 
Ou viva es!»'ftima alegie , M íMVtemm^t 
Nem do i^ai^omn Jo hem,, praxer^ im |MA»0 

Te accusa ,. ou ce ijonéimiii^» 
Nem te dave le fevoc fip Uvie<a«o«ib . 
Sem t^ mH Agrada^ o mofitr, ofMwyi»» o prtdtl 

Comtigo me fao vaiMo ri < . 
Viver em fzmMi, oue mri QQMOOtt» : c /' 

VIL 
Ouve se sou sincem: tada h^d tm 4t%' ^^ 

Tu gentil me^ pareces « linda, t heUa; j ;> 

Mas jatiiio es aquaUa, 
Que a ninguém comparar úq me atcevii. 
( Nio te onenda^a verdade) em teu aspeii9 > 

Noto agora bom defeito. 
Que algumiiísmfífi btlku pafeoMb : > 
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yiiT. 

Qatn& t settt trrinquei do peita âfRicto, 
( Confesso; huiAt frs^ieta ) esta psfixào 

Rtsgou-me o coraçio, . 

Julguei da mdrce dar o ultimo griro. 
Porém l^ra o^ livrar desta impiedade ^ 

È cobrar liberdade • ^ 
'A mim próprio a softer tiidome excito. : 

IX. 
Se em visco, ou laço', <]tte no bosque estio^ 
A ave cahe, e foge a custo seu. 

Se humas pennas perdeoc, > 
Livre fiooa porém da escravidão» 
Logo A petdída pluma se renova, 

£ do mal peta prova , 
Se acautela depois <la vil craifia i 

X. 
Se nSo iulgas qúe está de toda extincto ( ^ 
OtAKMi antigo amor , pois de ti^^Uo^ 

£ ainda me nio callo ; 
Tu nio sentes então o que eu iá sinto; 
téíh ^ual.qo^ passou por morte acerba ,* 

£ vivo inda conserva 
De a todos o cornar (ysíoo insjLlncto, 

xr. 

Como def«ôis da bellica sortida 
O passado furor coma o guerreiro, 

£ mostra ao mun£> inteiro 
As cicatrizes da cruel ferida : 
Qual o escravo, que alegre ae recreâ 

Em mostrar a cadèa , 
Qpt teve ao roxo pc^ bum tcmpp mudi» 



xir. 

56 por ifttisfazcr-me assim procuro. 

Fallar , nio poraue julgues <]ue inik to tmo. 

Mas se rilloj se chino , 
(Quer in'o creas , ^uer não )" de ti não curo. 
Que approves o que eu digo pouco importa » 

Nem me aflige , ou conforta , 
Qoe de mim fiiUe bum coração petiuro. 

. XUI. ^ 

Eu deixei huma falsa > e tu , cruel , 
Perdeste bum coração firme e coostaritt » 

Consolação bastante 
Mão sei qqal de nós tem. Outra infíeí 
Sei que (acil será que eu ache , e mil ; ^ 

Maa tu.íNiie goitil^ . t. : 

Não terás outro an^ame mais âek .7 :\ 

. ■■> XIY» •■•.'.....>,■ 
Voa , Csnçto,: aoi olbos de huma Migrata ; 

Que .se inda te rnakrata^ . • . ^ .' - 
Ah! díae-lhe que a ^minha a nio.Cfi^deoina, 
Mas sim.de Metasiaiio a heróica paiioa^ 
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O ckustro rompe da «olotil serra ;^ 

CorreDcb^iíirJdsos ': ' * - 
Varrem. ioltot'X>$i ^^iitos ha tlio smmm 

Os troncos, ot penedos f 
O diá fojé , eis arde o polo «i€U90» 

Cos raios de Vulcano. 
O Euro , o Noco, a Aquilo- refblvei» 

As verdeiiegfa|)oiidii9^w; . . 

Destroçados baixeis sem vela , ou remo 

c ^CiY^ttnf^ já^ sobre è9 vsl^è ir , ^ f 

Frofut)das quedas- hos abysmos aofe. 

< ' 'O càwcylrniâo de )uiio*- ^ *^ 

Lá do fundo do^^rsares^sn^H'^ Mipunba « ^ 

O rígido tridente, 
O Aquilo ameaça ; de improviso 

Os fecha o Rei dos ares 
Nas cavas grutas , nas prizões eternas. 

As nuvens apartando 
Dourt o Sol radiante ao longe os cumes 

Do alto Pelion , do Olimpo , 
Po que nos vastos hombros sotopeza 

A maquina Celeste; 
Qual sem mover-se ao impeco espantoso 

Do furacio horrível 
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No mcmo^$^(^^^^ fi,Bi»i * - .^'T 

Tal hoje ^^;^}fcpf % jQt>re % terrji., ' ., -) 

Qual nõ tempo -d^ Para^ .... ^ 

A traição sanguiop^as >. 
A ambição, qu^^crrib^, a nfigifiii>yiçja» / - .1 

Hediondos Espectro^, .. ; i ^ » 
FatiMshuf ^<^, x}»ç Themis horfori^ÍQ,. .. , q 

Porem nao 'a p^ngri)^9.. 
Em seu auxilig;^ fcf^Pi ^P IpngÇ br^dlia r í 

Eaco, e RhaJám;^mQ. 
Se a Júpiter se^g^g^-, Jbvç InmensQ . ■ ,j j 

Com vinculo su^ivc ' , -, . 
A hella JCJepfa ,ftsw^i^i|íente ^hf^çf^ ,,• . , /.| 

Filha dq Çço , e rer^a . - 
He da Lei i^.^, epaz a Áfií dito^j , > 

Sua fiípl;.t)aMoça . , - 
D*huma das.^a$;A|;KJHneaf peivÍQ^ ^ ^ ^ 

Impivida.Píxilpoles ,(*);, ' 
Que prófugo da Patr^a. em SaíQos yive ^ 

Espectáculo injustg 

Vê de longe ccpççnie .. ; .r 
Do seu rival Prj^çfUas^ RiBçii;çi^ .. ' ' . ^) 

Ouve zuniras ven^q^i 
Em váo desfcçJ}f,^.ôjÇgr? tempc^ade, , -j 

Literários tuj^lcos 
NSo lhe jppfçj)itóy'íf aerçno geaCQ ^ ^ 

Que o Varão viçiwso 






4* ; Tclemaco á^^ ^^çj^ li», , Jjsy, ^ 



3« 

NIo teme i fitrlft do dâmiiâ3ò)kmi/ 

Nem do Tynnno t faee , 
Oq Noto pluvial, qoe açoica âs prtiâSf 

E turbício in^aieta 
P'Adria o mir tormentoso. Em ^Í3 rèl 

As Hyades chuvosas, 
Em vim contra elle Jopicer sacode 

O raio pavoroso. 
Desta artfe PoUixíí , e de Almena e filho 

Q mondo rodeando , ' 
Por seus trabalhos, rápidos voárSò 

A' regíSo do fogo , ' 

E na mèza dos Deoses recostados 

O néctar saboroso 
Provão c'o Moço , que domara os Tigres» 

As Musas lhe emballárSo 
O áureo berço. Ao docesom dòrmii' 

ly aliDos Hymnos , que entoa . 
No bipartido oitelro o Deos radioso^ 

Deo-lhe a sagrada venda, 
A balanoá fiel , a inteira espada 

Astrèa venturosa. 
Sobre o cérebro tenro ]ove expreme 

Da Divina Cabeça ' 
O proliíico humor de que gerán 

A Deosa da prudência. 
Do viperino dente índa o preservfe 

As filhas da memoria^ 
Quaes n' outro tempo ao claro Veousim 

Coroado de louro 
Em os campos Philippicos , do tiMOO 

I dosmares» 






V. I 
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Qae âffi)gárSò o triste Ptlinara 

Pelas MuMt çreâdo 
Tentara illéso o Bosphoro, da Líbia 

O areal ardente, 
Os antigos Bretões y cruéis Getonos » 

O CoDcano , que o sangue 
Beber foleava das equinas vèas. 

Sábio Ribeiro, as Musas 
Te defendem do assalto. As santas filhas 

De Themis inHexivel 
A par da Mái sentadas te recebem 

No s^io da concórdia. 
A inveja ao long^ retorcendo os olhos 

Mordendo-se raivosa 
Igual te vi de louro coroado 

Como sobre á montanha 
Combatido da horrísona procella 

Das lingoas venenosas : 
Assim a grátidl^ paga a virtudes 
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Tremolante o corimbo, tendo âlinàdos 

Os braços delicado^ 

Com os ihyrsos de Nysà. 

O' BacchoV que és d<J etheteo Fíhiiahíertíd 

Ornamento biilhante, attertde áos VOto*^ 

Que c'o as mãos levantadas. 

Da tua amada Thebas^ 

Os nobres te ofF^tecèm. 

Volta para esta parte 

Tu propicio ^ 

A virgínea cabeça. 

Com teu serpbUnte'' 

Rutilante 

Nos dissipa 

Negros nublados, 

£ os ameaços 

Carrancudos do Aver!IO| 

E o voraz fado. 

A ti te he mui decente o tet clitgtdos 

Os cabellos com flores 

Da Primavera: 

A ti ter aperta^da com toucado 

*^yrio a cua cabeça ^ 






Oa relígat a fronte delicada • 

Com baguifera^ kera« ' 

Ter soltos os cabellos, aem conceria^ ! 

E depoi^ ájunallos . 

N'uma castanha* > 

Qual a fingida virgem loiira ^ e J^ella 

Tu temendo a madaaata eaíbrecida 

Crescias 9 imitando • 1 

Os falsos membros , apertando a zoo* • ', 

A humai roupas cor de <Htf04 . J 

Donde veio ^«darem-^e, e estiolares , 

Tão mulheris ornatos : 

E o largo ^io» e a roupa loçagatite: 

Toda a região prolongada 

Da tersa. Eoa. . . ' 

O que bebe do Gatlges $ -> 

£ outro qualquer que rofnpt 

O enregelado Araxes» 

Te vio sentado no dourado coche 

De vestido mui kii^o^ 

Roendo leões feioces* 

A ti te e^o tttíth burrinho tofpe ^ 

O Sileno decrépito montado 

Tendo asr «wgidas ffomes da cabeça 

Cingidas com capellas de parreiras^ 

Os Bacchicos lascivos Saceidares 

As occukas folias vão guiando. 

Acompaobaiido^ 9ififf9 < . c l 

Das Bassarides a tropa, 
Hamas vezes tocou c'o o pé JígfMfOf 
Do Eàw Pangeu na teclr^ ,. 

Outras vezes do Pindo : j. . «r. 
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NoThrlcio cuire; 

Oucrâs vezes t Mensde pervem» 

Entre as matronas Ca Jmeyas , 

Veio por companheiro â Jaceho Ogygipi 

Cingida peloa lados 

Co a nebride sagrada* 

Em reu obsequio as matronàf 

Perturbadas nós seus peitos , 

Soltarão seu§ cabellos : 

E as Thyadas nos membros quebramadaa 

Peio furor ^ vibrando o leve ihyrso y 

]á depois de laceradas 

As juntas de Pencheu , com crueldade 

As virão, desusada. 

Tem do mar o governo , do formoso 
Baccho a tia materna ; Ino Cadmeya 
He cingida de coros de Nereidas» 
O menino Palemon estrangeiro^ 
Divindade não vil » primo de Baccho , 
Do grande mar domínio tem nas ondas* 

A ti te arrebatou sendo menino 
Huma esquadra Tyrrhena , e Nereo logo 

Çpz em socego os mares empolados, 
ransforma em prados os ceruleoa marca» 
Daqui viçoso existe 
O Plátano c'o a folha 
Da Primavera ; 

E o loureiro de Phebo amada planta : 
Pelos ramos a gárrula 
Ave está chilreando : 
Com os ramos se abraçfo 
As duradouras hcraa; 
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A jpàrrcirà se enlaça -^ 

Nó mais alto da entçniiAi 

O Icáo do monte Ida 

Értme na pl-oa.: 

O Gangecico tigre está sentado 

Na pop;» , f m quanto nada 

O pávido Pirata pclps mare$, 

E nova forma occupa oa st^bmergidos; 

Os braços primeiramente 

Cahem aos piratas ^ $ o peito 

Quebrahta^Q.-^e ihe- ftjunta 

Co a barriga. 

Huma pequsni^ mão jde cada Wo 

Lhe está dependurada ; 

E corh o curvo costado as ondas entra^ 

O mâr corta c'o % cauda çm mei;a Lua> 

E segue delfim curyo. as vigas véías. 't 

O Lydio Pactolo 
Nas ricíis bodas . , . . 
Te levou , deduzindo rios de ouro 
Das mesmjs ribanceiras, ^e corriáo* 
O Msssageta ^ <]ue os copos 
Lácteos com sánguf? mistura ) 
Arcos afFroxou vencido^, 
E também getícas settas. 
Os dominios do armigero Lyporgp 
A Baccho experimentarão 
Turbulento. 

Pos Zedacos as terfa^i truculentas i 

O sentirão gjierreiro; . 
E aquelles a cjuem maíjtrati^ 
O Boreás visi^ahó , i 

D 
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Que OÈ domicílios mudáo;í'^' 
E aquellas gentes , qué Vegfc ' r 
A frigida Meotis com seu cUrí»r 
E aquellcs a quem vè de summa âtoft ■ 
O Si^no Arcádio, c o duplicado Plaostía 
ÊUe os Gelonos amawOB ^ispcrsQS ^ 
Tirou as armas ás ferQíes'mo$ar: 
Co' o focmho de rastos ^ 

Comerão terra 

Bravas Thermodoôttttacas ««ervas. 

Em fim, depostas as ligekas scws, 
Se fizerâo mais mansas. , 
Também innuftdo» toT o sangio , 
E mortandade Ophionia 
O sag;rado atheron. 

A« Pretides , os bosques 
ForSo buscar, e os «impos: 
A madrasta venera, 

Como a seu Protector o mesmo Bacchír. 
Em Noxos coroada 
Do mar Egco , «os ihalamos entrega 
A donzella que foi desamparada j 
Compensando^lhe os dàmnos 
Com mais digno marido. 

De secco penhasco 
Correo licor Nyctíteo: 
Os regatos palreiros 

A relva dividirão: ' ^. 

O chão profunda embebe o« dôce* soccol) 
E as claras fontes do licor nevado ; 
E os Lesbios misturtKto» 
Cora cheiroso tomilho. 
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Â riòívà hé Isòndutkía 

Ao grande j e dtlaxâdo Tirtft^mehtò.. 

Phcbo recita hurna Canção soiemne , 

* r^^ Ja ihm ^^.-.-. ' X^^a^n. l^tprvo crví tnc r\a raKeluÚ* 

Hvuà ^ e ouiTo 'tlopidò 
As fachas ajcsdia: 

Japicbr po^ de pane o daird0 ardeiue^ 
£ «Nsendeo^,- ¥t«de> B>c c ho , o t Aiesmoa ralos^ 
Emquanto correrem deste arinoso mundo 
As claras es^rellas ; emquanto o Occeano 
Co' as òíidis' d OAe cètcêt tríumèii 
E tsmdaafitò têcólfi^ a Lt<a tíifti 
Os fogoíi qae Wé sio eomftittfti«»dos j 
E emcjuarita âttmjftdtt ca rtiaiutind» 
Resplandores o Phosphoro luzido; 
È. eniqimrtto á cthvrca Cyitósui^ ignara 
tér dbs Retttwrf tferaleoa de- NereO; 
V^enerarembs títr hfeó fdWk)*ti 
As cngraçíidá» , t agradaVeteía^t», 
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4fei /íre^ asperiora cadant sfoUerque nliftk 
Non te deficient nostra memoràre camcsiue^ 
TibulI: lib;4 Ptnegyr., ad Messftl. 
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Ao, temas que a ceas versos sonorosos 
Do Tempo alcance a fouce.nem que o Lèthes 
£19 suas negras aguas s(Mnnolencas , 
Doce Alieno, os afogue, 

Apollo , .{ crè-me ) os perfilhou gostoso , 

£ divisa lhes pôz, que i Idade 3 i Invej% 
Respeito ínQuirâo: com ella intactos 
Verác^ o find dos séculos. 

Quando a Crítica a vara judiciosa 
. Estender^ SQ^^Poemas Lusitanos , 
Daqui , daili , sem conto , derrubando 
Te guardará no seio^ 

Por dar-te em mimo ás Musas ; dar a Baccho 
O altiloquo arrojado Dithyrambo. 
Filinto ingénuo, Mathevon honrado 
Por ti serão eternos. 

Do P. Francisco Manoel do Nascimcntap 

Filinco Elysio* 
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SONETO 

*■•>*"■•• 
t . 

Em resfosta da Ode dnticedente. 






X2^ M sonhos Tl o meu iniqaò hdo » 
D' uma escarnada febre em companhia ^ ^^. 
Com Clotho instar^ que co' t te0òuoa.iiri^a / 
Cortasse Alfeno o no amargurado* 

Do infero Nauta o fero rouco; brado 
Os esquivos ouvidos me £éria: 
a Baixa , infeliz ^ á Região sombria ; 
^ Co' remo em punho , já xe especo kado^ ^ 

Nisto suavemente os ares fende. 
Caro Filínto , o teu sublime Caoio^t 
Que da Parca a funérea mão suspende. 

Foge a febre v^oraz banhada em pranco : 
MoUe somno do Fado as iras prende,* 
Tudo subjuga do teu metro o encanto. 



De Domingas Maximiano Torres 

Álfeno Cyncho* 
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DECIMAS 
^ tia de Bonaparte ao EgyfHt, 



.» ' 



MTcli<iáat'4i CotiieetiçiOf . ; > 

Ide juntando dinHèiio , . . : . j . > 

£ com hum bom mialheiro 
Fugi para o }apáo^' i: t: . ' . . -T 

Olnai, que a Inglez Naçicr . ' jo : . 'j /-> 
Quet ver Franf ai ileriotada t ' '.^^ '-^. :i ) 

E estí liio aipeasieada , • 
Que segundo o aue se diz 
Pa de deixar ^ Piris, ' 
Qual outra Trtm abrjoauit* «^^^ 

j^»» .. . ^ - ^ 

Meqs amidos d'AssembIea , 
Bem pcfékin u>t*r àt» boáibasn- ^ 
Que as vo^sat Seiencsas fooibat ... 
Vio desmentindo a. iiéa : . 
j^ Brecanhji não fraquèa , 
E sabeis o que se diz ^ 
Que ht <te ir Nelson t Puíf 
Quando menoéi le cuidai , 
E que vos ha de queimaç 
Q$ bigodes 9 e o nariz. 
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III. 

O Bonaparte cem medo 
Das Esquadras dosltigtezef, ..5 
Fez surtidas , e revçi^^ 
Tudo com muiro segredo: 
Mas Nelson , que o enreda . 
Tinha bem preroed|t*4o:i;> £.1 c 
Vendo-o já desembkrcadq,- ^ 
Táo desgostoso ficou, ^ • 
Que aos Turcos o entregpii 
Para ser circumcidado. i - 

IV. .; 

Nos merecimejMcos {|Qua ^ . j: 
Bonaparte se fiava , , ^ . 
Por isso não confiava 
Nos de Chrisio , nem de Di^t 
Nelson , e mais os ^^ 
Foráo-lhe pregar missão, 
Elle , que he bom Christão 1 . 
Como muitos que vó$ vades ^ 
Deixando barcos, e rfd«| ; 
Foi seguindo o Alcorão. . t 

V. 

Bonaparte era perito, 
E p'ra ser predestinado. 
Foi chorar o seu peccado 
Nos desertos do Égypto: ' 
Tem chorado coicadito, 
De lagrimas grande somma» 
E como destruio Roma 
Para melhor.se arrepender. 
Fez voto para morrer 

Na mesmâi Lei de Mafoma. 






VI. 

FqI desgraça Wroro'sâ , 
Meu Bonaparte , embarcares ^/ T 

Quanto melhor te era ançhrei '>. i 

Cá por onde anda a Rapoza: ' 
Coitada da cqa Esposa , - ^ 

Que afflicçóes não ha de ter ^ 
Olha , roanda-lhe dizer ; ''^'- < . 
Que te agradeça o desejo , 
Que pelos geitos que Vejo ) 

Não a tornarás a vêr. * «^ 

VII. 

Meu Bonaparte, esta aflTrontâ 
Ha de te dar que sentir , - 
Se tu puderes fugir, 

Faze-o por minha centa ; -' 

Põe huma Fragata prompta, c - - j ! 

E que vá sempre á bolina i ' 
E tu com tua menina , 

Faz com Bretanha ailíança ^ -^ 

Porque se vás para França i 
M^ndãQ-te á Golotin^ 
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J--* U lia a hom gtío Doutor 

De gorda catadura 
Do sablinie Cajíóes a Rímsa í)&ra, 
Do nunca assas louvado Adacniscor. 
( :Quknda;mais elevado 

Em seu canco divino 
Ameigo a voz, e fim brando .tom a afâúo 
Para lhe JJr fgnez >- e seus, amores., 
E sua injusta^iáorDe , injustas dores , 
Ouço o Doutor roncar aUo, e rasgada; 
Eniio o abala, egritoJhe cnfada<te: ] . .'. 

i> Doutor, Dquror , desperta , 

» Que Phébo quiz que o Vate 
» Neste alçM>: jGLamò ao Píndo se? arrebate» . . U 
» E de Hyppcrenjp a fonte tenha aberta. » 

=: Que inúteis , que pei^didas 
« C Di2-n)e< c^ Doutor ) comigo taes razõer} ^ 
^ PrçjliiO o ^ea * * * ao teu Gamões, » . i 
Pisse : e totna à. loncar a novo Midas. ' 



•■ ir 
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-Pq P. Francúco Man^l do Nascimento» 

,: ' ■ Filittto ElysiOa » i 

« 

^ *• ' , • * 
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Na Coroação da Rainha fidelíssima Dona 
Maria L Nossa Senhora. 
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STROPH. I. ' 
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Lara Eucerpe , ^ hymnos pcèridetite , 

Do teu rico thesoaro 

Tira a cithafa «* ourar, » 
Novas cordas lhe põa , tempexa, afiina>, 
E a entoar comtigo ho)e mensnsma; ' 

Hmtv bymna tal, cfueaeiai: - 
Ao Trácio Oríeo de roedora inwja^- : '* 

AI^TISTROPà' i 

Aquel|ea, <|ae canrawe em Hipociens, 
De Hdiooti {)ura foncey : 
Do Fa).*de Faeioois ' 
Dí^no^ erfia vnMian&o o «áo do dia^ 
Em ipie Maria a Grande, AxsguM-jPíêi 
Ma» <^e Febo loience ,r. 

Alegra , e doura o tempo á Lusa gente. 

EPOD. L . 

toV* • \ ..4' ••» 

Portanto tti iDe di, IMestra do Coco^ 
Tom mais alto > e canoro , 
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E livremos d^. JUrbes ei^iMSçIdo'^ 
Dia com pedra branci esclarecido^ 

STR. ir. 

Como sahe fonfio^o , e scintilfante 

Ç|íhtíii0rii9[ seu niic^ntiei ! ■" 

Porém çiaJbe cpnçençe : , 
Que brilhe de 9$^a:fVii>s vaidoso ; 
OuuQ Qtíh m^^v^^9 mais for;wwo, / 

Que com/ltígiw. l!»i« bcllas ..^ d 

Hoje sahe da casa ^d^u : Eacrella$« 

Hum tio carro doUíido vai fogosos 

Eihontes -aubjQg^ndo ; . : a. " , - ^ -r jj 

Porém oijtro.ipmandoiv' ' 
Dos Lusos o gqycrnoj, Jie como fosae . O 
De reger coraçóet ramif a -posse :. ; . l 

Que Lusos ^vernalios, 
He mais governar nlhos, que vassallos^ 

- ÈIPOD. íl 

Hum na carreira tsm Vivo fi^o -ardente ' 

QiBfiffna •vLyWoa gente, í . •; 
E a outra maf: lhe deixa o ver o dia ; ! 

Porém outro n$o queima.^ e atiumia. 

STR. riT. 

Não he fogo de Júpiter Tonante , 

De nuveok ãaoodido, t 

Que fazendo etttmfiídck 
£nire as carrancas do ai maia tenacfMH^^ 
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Com vibrações 5 e^víweiefpáiit^a»' " -i 

AuosL f %ie?[n , assiístá--' • , ..;..! 

A gence mais pervei^a, e a mais justa. 

Hum Astro beíiígno^^he» que ^à»iilnando,' 
Nâo ha ntíwem c|ae-piséei* ' ' ' 
Não ha Oco que aítfleâfsse ' • ' ' ' 

Susco de v6<mú, ou chuva , cou ceiâpe^ade: - - - ^ 

E só se ouve 4ia mor Bftrertiáade ' " í * 
Repetir Eco os vivas, - * - ' 

E as Musas atitar seua«í Aijgr/aa. 

EPOD- III.. . 

* 

Os antigos Romanois se Vie$sem, 

E se augurai xjuizesáefDí > 

Cousas certãtò ''seguros nos <Hrfâo, 
Porque as luzea^^renaí^ escarlfio;.'~ 

STR. IV.; , 

• ■ r ... 

Tc o Tejo, que dç ir náo se fartava 
A ver a Estatua Equestre^ 
Qur^ 'Lusitano ^Mestre ^ - ^ 

Fundio d'huma^ova ^rte, háo qucremlo 

Hoje corrdr:^bqQÍerci'erstá 4i2eifd6 : ' 
TâgiiièB xeparai , 

Que inda a Filha stri maior que o Pai. 

ANTISX IV. 

Já do filho de Tetis , e do Xanto 
Terror o siuguráráo. 
Os xpt.dtltc fallárão 



l':J. 



Indft ames ^e^iastick) r o Tejo ^r ^ti^ r 
As virtudes Ik^Kiace^tro UbriciiiidQ» 

O fbráo dar áquella , . ^ 
Que era a mais jiista , a mafs benigna , e bella. 

Seu augúrio feliz ^ cumprido ; 

Porque quando he ceniído [[ J, 

ly Opis o^filbfti' « «• *nia a, ÍP4^dade, i . ; , 
Tudo vai bem, tudo, biC.Felicickdç. ^ 

De Lisboa deíiòvo edifidaáa - -^ 

Com D^a}^ cuidado ^ . - ' r/. í> 
Foi o Tejo Qscutado: 

E chamarão encão os Lusitanç;^ .. 

Pelo velho Dirçao^ique nos^^Ài^c^noa . ' 
Fp|ufíMijàa|0;yia, , .• 

Quanto á Úlysses astuto promçfttía^ç r 

•A'^TIST. Vi - 
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E depois huma vt>2 sooti^ qúe^disse: 

Se acclarj^9 o hfm fado ! / 

De Alqmape o Pai honrado , ^ 

De huma ç.MfríÇc«$Jíí9Ínido os seus Í9i9vores„> ,. ' 

Disse que o^^rfiíh^s.sáojCfttpOjOS; n^aw^^^ £,-4 
Eu com ra^áo maisjorte 

Digo que a Espoká Tie benf &mo o Consorte. 
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Assim o véo rasgando do. futuro ^^ 
Que verçif-^;V08 bcggrçv 



'^' I ■ A . > • ' '" «.« 
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Da Mansidão , <r Ai Vif«i4e^ii«^ ^ ' ^ • 

, • • ■ - ' « i 1\* . V- 1» , , , f «i : » 5 

Desde o? Austrae»! aos Htyet btreos Reitioi 

Irá cheia ide gloria 

Vossa famosa hhtoth } 
E ficafá na farta perdurável 
Da nova Attgoáta o nome fespeittivd, ^^ 

E seus projectos raros j 

Mclhot que cm brôjize, oo çiarmore de Pâros; 

ANTI ST. VI. 
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Tudo conhecereis pelas fdrflrtdá»^ ' 
Colheitas de pezadaa ' 

Espigas sazonadas 2 ' ^ 

E só se votaira a foice eiii lartÇk 

Se Astréa vos mostrar 'torta' t batatlj^ 1 
Ou se líííígo ty^fcftiW - ".. 

Abrir as poriasr ao bifronte Jane. 
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EPOD- VI^ 



I 

Tal abalo palatvras taes, fizM» 

Nosr LcísôS , cftié áíséertcí : • ^ ^ 
Somo» <f o braço Herealeo podéfoáo^i 
Para vencei Leões ^Nemeos raitoso*^ 

, .....s.t BL- Vlí . - V. .: 

Applacai o furory a voz Ifaer tpiína 31 

Neste dia amoroso, 

E ')i qtre' piedoso 
O Ceo boa Rainha im segiiri^j 
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Vós a loúvâí , crofti-a de mistura 

C o as Gcaçfta^i e âs-^Amoces 
De Dirceos Versos d' Eólicos Cantores. 

ANTIST. VII. 

Diisse ; e eu' Vendo então' qoe à MtM mitsUaí^ 

Stava pasmada , e .n^uda , 
Não quiz que a frauta ruda 
Fstorvasse c' o ianto tOuoo ,3 frio 
Tantos Cisnes , que sobre o pátrio rio 

}á attrahindo hião 
As ttrás , e es momcs , qu« o^ ouviia, 

EPOD. VIL 

Levem cQiid)ora irises dar insr dg Pi^ 
Tudo o que os for ouvindo , 
Do Thrpno^alquAi^ d^ile^r a^^íi^genti? /^ 
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]^0cumentqs dç bum Pai a bmn^FilbQ n& f 

seguinte 

« « * 

SONETO» 

rN Aô desèjes^niaiè honrts <)ue as yirrií de i^ 
Nada execates por^respeica bucpano , 
Ouve mal da lisonja o doce engano 
Obrando bèm , xlp que dirão tiâo CQJ^ ; 

A todos ha afHícção benígAó ajudes^ 
tJsa sem fingimento hum c^arolnâfio, ' - :. 
Vence do próprio amor o grande damno^ 
Nas sortes ambas o animo não mudes i 

Podendo escusar a hinguem peças, 
Arroja- te com" gloria ao precipício , 
Não occupes lugar que não mereças $ 

Paga com outro maior o beneficio ^ 
O fim olha das cousas que começas j 
Louva o alhe' bem, noca o teo vicío^ 
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Glosa ao Sonetp antecedem. 



F 



Oge dij^foteptf loncas dá nidade, 
Dâs glorias v^s o animo cecira. 
Abraça os dqéumentos da verdade y 
Abomina os erros da mentira ; 
Aborrece do ^gano a ialsidade. 
Não te deixes vencer do odia» oq ira ^ . 
Nos faustos. vãos do muQdo nunca cuides, 
jNSo desejts mais honras qne^ as Virusdis. 



. Não .descubras a (alta que souberes » 
Aspira sempre a cousas superiores , 
Cuida primeiro em rodo ^oe fizeres 9 
Trata com ceosignaes, honca os maiores; 
Dá com mão liberal tudo b<)ue deres ^ 
Vai prexiORÍdo ondequerque fores , , 
Procede ep^^íàí^ recto , e sem engano., . 
Nada txecíitjti par resffito htmano. 
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Busca para conselho a mais prudente , 
Supporca as afflicções sempre conscâme. 
De nenhum modo sejas mal dizeitte^ 
N|ò Te' jactes c5m"ani!fco"ifrli§IHfè ; 
Nas práticas náo sejas imprudente , 
Nunca digas palavra mal soante, 
Falia de todos bem, sem fazer damno, 
Owe mal St iim}d^ ^iòiú\r^m^^^ 
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Náo te deixes levan.íbc tíÍ' cobjça>:^v ... -» 

Nada executes ébrando com ^ezo^ ' • ^ - ' ' ' 

Foge da formosura ^r^nfeitíça:;. > ; 

Da tua alma não^ixiaiichtt a* patea^â^ :. 

Por respeí^ iná» ^besá/^ustiç»^^ . :.' < f^/. 

De teus^teotos fwpo6n6«ciifiDJinBdésr,r^' • ' ^ .v 



Mostrâ-t^''8empfa5' (^tifieamo «m ajoaifoèr «aime « 
Foge do datTino^ rui Jp^wrigo adwríe,^ » ^^ 

Vence as aciverfcídadcs ífempreífertí»^ v :: • > 
Deixa o ^kitrigd máa>^i(}ue à9 fft^Gti9^ ^^'- •> ' l 
Prepara-ie na vida-foA a «lòrte^ ' <^^' 
Náo dilates a cwnimia y 4(oe -he peKl«r4Miy : -• ^^ 
Trata costmafe., de «i tfío ve ^desfittídeflr^' 
^ Woi na ^jjkt^Sfi hn^gm> n^/yiA^^^ 
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Procura oiòs' 4anig0$ i jgÇ^de I 
Acautela-t« «cmprc- dd iiHiiiigP i. - o- 
Ao miserável traiáJ»Hti> fMeaà<ift» 
Vendo o alhenvHSviu ficu perigo .i, 
Se qucrçs. yiyer 1»em , tcau verdade. 
Foge á lisonja do fingido amigQ^ . - 
Nunca do qae te importa ic descuide^ > 
Nas sortes anbm M.apimQmQ mit4{^ 
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Acceita apiíikl^effaiD^a % dvertaç^ j 
Foge quando kçfltukts^ dajaotimciA) 
Nào uses mal 4q# ben$ i^do opulência j 
Mostra n^s Imíaíei .ter igual confii^acl»^ 
PrezMe 4* âss) $^n»S(forsòtm\^<». 
Teme de ter enc;af|p«]oa'g^ançi<^t. . /' 

Mosira-te p^wt^iíodos: mui wh^^&fhfi o. .f 

Usa s€m pginimQ\hmn imf>úl>^fí9¥ . ^ .. \zK 



Sabe buiear toesr^mig? verdMeífQ;, 
Foge a toda. a perveesa Heo9»pinhiA » 
Em fazer bem pfoctíti »er pfimeiro^^ . . ; 
Náo sejas enfiidoaoitta- porfia^ .i „. , r 
Náo te chcgwrAcóoWçA áo.dipb^^ 
Domina nas pai*ôe^ tóf»: ?riQ«Í*if>q r_'. 1: 
Tira do d^miÉimlbo^ o.deii^ngléia ^.^r 
rrncf do propmtíifnfín^OrgrMAfJ . 
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Nâo cstrágoèí cõm ifídô§-íl*siè(k, '• A 
Os olhos põe nt larga Ecernídftdej • ' 
Os augmcnios prcKiura de Víftúde, «ri , . yy 
Vê que pacsa mtíJ<*biFevt'a iDnga^ idade ç: 
No que não pódes^bosca qotftlf t;e i^iid»^ -M-tx^i-rl 
Nunca faças aisiéntc^ na itraldttde^^ • ^i) /^ rni)' 
Levanta-te do vjeii^^éffl que cropeça», ^ ^^ -' '^ 
Podendo €scmar'a^^tíffguem'*p^iMSii':,\ .^u 

y 

Se vires xjtíèf Wi bem pa^a'adfante v ^ 

Volta acraz se vás mat^ehCtfmHfhado, ^ 

Seja o íim ao principio sèn^himte , ' » 
Acaba bem ^ se benà tens. começado; '\-^. < i-^i 

Dá sempre m^tÚ%''íit>'€Tik}(ié conscmie, '.j cT^ 

Porta-ie nos pi rigôs • ttlénWdd ,- ^ ''■'—* : < ' ?? ^ i rn oCI 

Não mostres bM^I^^O^ fraqiiràlimdicíov )Íj «.^iT 



Não sejas tt^ áesgraça^ mal soífrido^ -r^*^ 
Sabe sempre tryunf^f do ad^r&0|iode^ '^r: 
Náo desanimes v«yoH:e ahatídôíf': ' */ i «n 
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Náo te presumas mais ^liaiii<^'^e9ttdo; o c^'^"' 
Vè, se o que Vjueres feí«8:1)gm*jdieretída,';:7 > A 
Nas pertenções proceda acautelado, i« r. » r í 
Nada que tóPiH^íssço à^nlrtgupm peças^ .:. c'-'5ti''' 
iVio occupèi^^at^ que nio-tner^sS ./aoi a./- 



A quem te fizer mú nSo fâças dàmno , 

Fr?za te .nH AXariftP» à».g»cfíxsQ^ 

Dissimula os aggravos sempre humano, 
NSo sejas da vaidade ambicioso ; 
Aos humiUtes^nl^ trijites; soberano., . . ^ 
Agradece i queiú déves ^prlmt>to^ ,* ^ ' 
Nunca de ingrato dès nem leve radicío. 
Paga tom cutro maior^ v beneficio. 
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Sem miídufo^ti9t\^eUKi:nâ<^r/%Qa€!« n ai . 

O quc.fet de-«q)wrfQ • nt«atiÍ!4iglSf.^ .: rO 

Do teu arb||fí0i!»p^iaatâ;5&ç*t, j'.:; :íí 
A per tenção procura qjqe consigas ; * 
NÁrftMarte.^JMig^ejabrrnmca ASfagaf^,;^: > :.^ . "í 
Nos erros comegi|^,iiâo prosiga^ij t » ♦ wT 
N|o .<yi«irat J^rqpaios icr que . i|â^ Ji^íí^ÇM , , . i 

' ■ * c " » 

« «> cr»'»» * ■"":" ! *^ »'Ci«y f *» 1 • ^ t 

Tra^ ^e.iV^^.tefn , x]ue *.mcM^ he certa, * 
Olha que has dç jpyprrer:, e be bi;«ire> a vida ,. ^ 
No mais ditoso bqfq^.^|ÍQliz se, ^çerta , 
Tendo de Virtudes a alma prevenida ; 
Cui||s n;tqueUa. h^ri^cmpre inceru ^ 
vá bem não jerr(^4i ukima partida , - 
Foge ao per^ , e^ita o precipício , 
Láiva o albe' btm^imta o teu vicia^ 
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^^ Mpsestt-me , Filinco, t roági Lyra, 
Com que a tLtAdf^\MenlM9l^f^^ 
Os nauetPdl$.^kififtl •AfmfirfslòK^ft ^6to;-'p C? 
Té que,í»^rdiAPl*feí»«ahiw: ^ «'^^ ^^^ 

Ri3-re ? Pâti««^^O0ka aoi« pé» dàâiiiAAi^Nyii&^í 
Bocejando a Preg.uíf» aferrofta*. ;. . ' • ^^^^ 

QueiiiMí^rfW# IrtH pôtó? ' ' ' ' . ^^ 

III. 
Que vejo ! cm vez da Lyra a yineâ caça » 
Sorrtffdo-íe', -W^ <Jffer«Céíi i i^ffAÍii^ttftlWirfi"^'*' 
Minha Lyfa-aeíá, ApoUò^^ WfciMft ;. . ^ :* «^^ ^p 

Ouviy aHirí,'^indotíré9*'"^ ' " ..:!♦/< 

• .«■•••• 1 •• ■ ■ mm * •••'••■•} *.. "Lf;** 

. .«'/.. ' >■ §Y * * >'' ' ' 

Mas qne he< ^qw ém. mlm^^f^e eítti' h^tUi;'^ 
Não sentes cotttol-^Ia pdaa- ^iíft^JX gucfía^^! > ; 
CerranJo com^áopôaj meU^teolIa ; r ' . . . * 

V. 
Vè como horrenda ronca entre seus braços • • 
Evô! Niccileu! aperta, aperta. ... 
Ei| o Deos ma dardeja pela boca 
Urrando roucamence* 



VK 
Ah > . . . . TcsfKt^.K ylAUk& tef^idíir , «íritor 
Torna a encher ; : R^a [ J râzli . « £omo brilhl ( 
Pirece-me^é^Vftbi d'*»^ R^I^IodivnJd, 

Do Çz..,^.:V^ihmia^^ 

A' saúde de ti ^^áiHfr)%aí^ m^píifcT - 

O ebrifestivé^^gô-V Oteg»ít^í'i.:. Ôh^oorf.; 

Quão doe^ffi«'g^rm<ni^glfr^2Mtji^. < ^ ^ 

Desbanca pMênyili; " ; «» *^' i 

VI». 
Agora <d[f»|láifei»%jm^igilò'^ ' . 

Teu»diM|ii^lé^odit}ikiufyiy ^à«i po» mtmi^ bintdibè 
Não temo pr0iiodsLi(ó' grátideF BtpMo $ 

E a ti mesmo. ófSlítftd. > 

ix-; 

OlP^fbrte' DètMd^ dá piftga iSdiív '^ ' 
C 6 tai^ tíomt eai|f>a2 de^ e^dií^zaip-tiie , ^ * 

Bafeja M dttf isidflm^ .^ /^C^eofr! (^ fmm 
Me ondèa p9h h<sc^t *>^'*' - 

Quem Bft^^Utttmh sreMMihM ! .>/r«ir chsmep .( 
Cliiâo-rne W oárift» ; '.v Air ^ trafflôr Piliino , 
Conf ' ^Htb ' litíOfi dê^ Bvto minwasid ' 

Do Phk^el^nte as aguas. 

XI. 
Sonho ! . ^ étí «fcdú^ desferra f . . #is: me ivrebadb^ 
Sobre as pennas do veAto acrsr siibfíme,« • 
Lá surge o Sèl^i^dioso, a seteando 

As trevas ti«y>idanm« • 
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XII. 

Como siAmerge em: p^lgo dç Iiit«i ;: ' *, 

Afl[ pálidas escrellas ! .Os Etbomes : . . 
Ruem aos puloi... nas, inchadas. liTçigUt 

Revolvendo igneo fumo, . • . . 

XIII. 
Eu divizo de Amfrysa a alçio; di| ; ! 
}ufico ao . Deos na carroça àurirjoaa4ai 
Vóío em torno^ at Qraçts , os Ampfea ^^r • > 

E os moçantes jocos; t ( 

XIV^ 
Lá vem Neptonor, C0m.os|iaiidpi.irâÇOf> ., .-/^A 
Curvo aoorpoL, arrazando as roucM ^tgl^ • <^* T 
AUi, na aira caverna , o torvo? Eolo , . .. (.^^í 

Os ventos (irrebanha* ri'. 

XV. 
Fis baixo ao Pindo ..eis Delia p» teus lo^ivorei 
Canta na ebúrnea ,lyf a «t* os monies danção. •♦ 
Mas que esquadrão de altísonamea bymnos . . , ; 

Lhe brota di cabe^. ' 

XVL 
Eis com as calh^htes azas me dçitHindaoy . 
Onle brilhão %tm dont , cçle$ifi N.ynÉi 4 ^ :; 

Mas na fronte- d* um leio; » Eu sou a injúria 

Da morte, « do impio tempo.» 

xvn. 

Traz ufano t^ tua alma , e tíçlla engasta 
A aurcA Filosofia mil virtudes , 
Cujo cego esplendor o brilho vence . ., 
Uos scíntillam^ astros*. 
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XVIIL 
Vem fAifa^'9md& ^ vero , mody3$reíno^ . 
Em nunca ouvi cio tom... Vè pressurotos 
Os Deoses , como deixãò para ouvir-nos 

Hermo o Olympico ^Icaçar. 

XIX. 
Lança^ oh.Nynfa,.na,taça o loiro bromip.^ 
O' fogo avívifeí, cjpt me fbírhíèa ^ '^*''''' ' «» ^. ** -'^ 
A mente insatí^^^iH^ ventra amea^ qòe Jove 

Mo arrebate invejoso. 

.í -'''XX,'. Ti! 
Amfirysa , Amfrysa , que travessa acuaste ^ ^^ 
O almcí liedr ! Li se esv^aece a Pindo^: * 
Voa o Hymnp.; d^sablímet ardor se apaga ^^ í Cl 

£ Baccho , e a$ Mâsas fogènf^^ 
■ " 'XXI... ""-'t 
Tu lho lembraste, rigida Modearia, * • ' ' 'p- C^ 
E me impediste iilusrrar meu nome j <'. 

Cos louvores da que be ^ amável <exo« «^ !*•' I 

Asi ^elicia^y^oirenlevo, • a(\ 



DeDòmwgos MdxlmÀfio^Torres , 

Âlfèno Cynthio, 
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Na Jelicisiima téí^atpa^ A Hmf^ P''A% 

STROFHE I. 

T« • • • •• - . , : , A ft r- . t ' "r* A 

Dos jvbflc» de Iv^tt ^ dká<k Aa^rMQ : o i ;7 
Or^S^stoT' seTf^ecjia » . v . ^ ... l /i 
Tempera a áácíT Lyra j 
O liquido cryitifeíaliotitô;Cfe5Qe> • 
Sobe ApoIlo.ao<^;Pa«nioo-!^.«aT^ desce, - 
Para ver/xontio hutnr. Gieroò peregitino < 

Do roifo respirava ^írtim ardii^tltík^ l). 
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AHT.t&TaO-PHE. 
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Novo pasmo infundindo, raro assombro, 
O Deifico instrumento 
Rompe o suave accento: 
Nem a Casralia túrgida murmura; 
Ances mais se lhe entranha a alta doçura , 
Com que o Deifico Apollo repetia 
O doce Nonxe , o nome de Maria. 



(i) Cam. Cant. I. Est. ai. 



BPO<E)tX' 

Nome de tico j«*», e Sf iç«Wífev ' '^^ -^''^ 
Que infiHiifei^ivkhèteíJ'' i • 

Só de ouvir elie fyàrfte^ r«vr^â^V ■ -' - -. . 

gjf^ outro vdof^irtOh làu^ se}^yàntdé*'- jií -'. 

.8ir RíOlPíttJl lE 

Emquânto Lydií^oriíy ràpifsnr ^^ r';- •:» - : 
Nos haiàoM^ ^ntoos, reltiáW*.:- .^ t.^.^i 

De Detora o èonoeic»^ 

pe^^jlRiiciíkaresptiro, ^ 
De EsAer t^^fmr^Mè^ywMtaií^iSMitfi ^ *^ A ) 
Maâ exbcAJ.Akriá <«Mna>fH)AW « • ) 

Em l^j^scÀdêi ^MÍ^ et-iser^ aeyÃm** \3 i 
Joír^ as azat\^tíu!lytá$ ia fipnaVi 5) . ^. ^:l 

.ÍNTTS^íraOPHK. 

De seus A«)^i(i«t)aí*<tfcias -A^^èniÃíte»- 1j etlí 

Clio as acções ctttravaí 5 '- - 

E tiellas íeítatmvi*' 
De ranros Rei$ magií^íícos ís |jb)r4às:, * ' 
Dispondo, sofare ds Cfoas, avfcíoms,. 
AqucHa Qf^y í^itó já d*aírt(tpstiníH»/ : . 
Para dar á «ik-ifidyta Rái«k. 



ir > 



,. i 



( ») Cam. Cant. f. Est. j. ( ^^ Cam. Caiir. fX^ 
Est. 90. 
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STROFHE L 

Antoqtie àta k Katm o.faKistd rtyi^a; [: .. O 
Dos jubrlos de L^ta^dkáde Ao^rÍAO : c j . 7 

CXiS^sior teVeciía , ; i ^ 

Tempera a âôcsí Lyra ; 
O liquido cryêttàí.m:íom6;tiC99ey ' 
Sobe ApollouR^^Pâcnaso-^^âa T^: desce, - 
Para ver.'.con30 hunr Gstííò peregiiino . í . 
Do rosto respiravoí^lmná ar dkdnA.^l^X 



• • • 



* . » f 



Novo pasmo infundindo, raro assombro ^ 
O Deifico instrumento 
Rompe o suave accento: 
Nem a Castalia túrgida murmura ; 
Ances mais se lhe entranha a alta doçura ^ 
Com que o Deifico Apollo repetia 
O doce Nome, o nome de Maria. 



(i) Cam. Canc. I. Est. az. 



Nome de tiro ^oiior , r Mugemííí^it r ?/ 7 ;.:r.^ 

Que infuiufet «ôivkhdte'í ' i '» 

Si ^.CyiMsV^^f camaftd^«%iMreiâ^toV » **'' ^ 
5ó de ouvir e«<e"fiòrfte*fevh^â(|if ' • -' • ^^ ^ 

Que outro yám^iMk 'àtt& s^itvMta^*^^ -^i^ .'> 

.«ir EBOIPÍttJl TB 

Emquanto Lyliii^ariiar mpífirâ^H r'.v-5 - : 
Nos hafàom^ iyy trinos, rdat^».:' . t...vi 

De Debova o 6ò«ioetcO(^ ^ 

P^tfiR^cft O' resptlro^ •' 
De Esther 9L^piífiisiàsyf!'Mraàs\si^Í r ■ *f^A ) 
Ma^i exèdri<!]vforia^«hfna>i»pi»^W9,r ' > 

Em A(ag^soidèJi ^i^í^ e^tse^ a«tiirflam«' V.\ i 
Joíre as azat^^ihtíytá$ da fíífmai { 5 )i 



V. V. 



.JiNTtS^íritOPHB. 

De seus AigiíM)af^«iaiíis A8eènde(ítei> b ai*'.^ 
Clio as aeçõeS' éavitavaí ; ' - 
E hieMffs restamjkvia^' 

De tantos Reis rtítgffi^fiODí aís g!b)r4i«., * "• A 

Dispondo , sohre âs Cf6as $ g- vicçorias , . '" 

Aquelia Çrôa^ íijiíe já d**rt(^?s'-iinh», 

Para dar á (Aate.'1ftdy(a Ráii^k. 



«. f 



( ») Câm, Ctnt; f. E$r. j. ( }') Cam. Camr. fX. 
Est. 90. 



Er P O D Oi! 



<ií 



Para vós , pf^eclarisftflna HeroíA*4^ 

A gloria jw <Jçstifl*r i ' ti \ J 

Apollo quer , com «yihar* affini^tM i ; X 
g^ê )e eipSbCy ê se. tmH mnntyêrtA^iíy^ 
Se too sulHime pre^i> cabe em veiio.^ c .;« i i <: 

STROPH&l AH. 

Por sigrado dc»íno, alto myéflciiby T • 

Desde a primeii» idade o Luso iiõpería ■ - VI 

Propoz este Diadema:. .1 

Guardou-^o.a mâo Sut>rem«íV 
( Arrancandpí^^do,!Mour9 furibundo jí ' : «^'i 

Que intentou. coroar-se emcíxío o Mundo;) -' 
£ Id vos $m imgar no fim da idade (^6 y -. i 
No Templo da suprema. eierçidMt.z .v O ' 

ANTÍSTROPHÈ- 

Mas elevâ-sc.XJTiniA,-e4è«^s: astros; i. 
Os bfllQs vaucinios ^<i : 
De mais vastos, dominiõs: 
Alli vè o mais daro fiririamenco ; 
E dilaianjo ò: voo y e o penstmençoí 
Em virtudes naais. sólidas , mais bellas. 
Vossa Crôa adoro^da vê de e^rellas^ 



* • 



-<4) Oam. Cant. X. Est%. pentitt. -tO "^a™* 
Cant. 1. Esi, 5. C^) ^*™' Ç?P^.» ^M^* ^7- 
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Retirtn4p^i.M Claustro ts^ tret Infantas ,;( 7*^ ^^ 

Tendo VKttnJes cancãs , 
Esta CrôamàilKra naú goxáiáoi 
Para as vossas v^i^^&^a deixarão 
As eternas*^iísfêra$y ejomoíãs j (8) 
Quí ai íorÒM^vm^teem ffloriofasé 



r> " 



l • '1 f '• ? 



<. . w > * 1 



'V 



STROPHE IV. 

Para prosirflbrsuí^ríftsr arrogantes 

De cinco Mounos Reis, os vãos curbantes 

Rasga Affonso Prâmeiro , 

Generoso guerreiro f 
As cabeças iheficortafas croás piza. 
Sobre eiiar^firma oThronoyte inunortalíza / 
A Crôa 5 que o Cco dá, e quçr se veja . ...L'. i 
gffç C'0 bi^^d^ seus Cbristç pehja. (<p)' » .. 

.^iaktistrophe: 

Tanta gloria Caliope declira-^É . : ::; ..p 
£ sehdo a precaosora . . 
"Da beilasuccessora^ ^ • 
Em (]uanco assombro % todarTar idade enaitta^ i^ 
Inspira immouat tanio yt v(A divina y (lo). ' 
Para . ^M^decanuv como primeira 
Glocia ^0 Yfaroiía, se do Reiba Herdeira* 

•<Jf>) vS^iJbaiInji. S. Sancha. S.'Tcw«a. (8J Cana. 
09Vi.%^ EíUVm*'' ( 9).*0a(íi; CmU. UI* Eit» 10^) 
( ic ) Cam. Csni. Ill, Est. 1. 
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EiPÒ DÒ;' 

Una Erato cm^rfecípfocas constánéfas 
Deificas çpnsonáncías : * ' ' " 
Com akísonò aceéhtó os' geiriòi gabe, 
^'e tão inrimo artior tlm Verso cabe ; 
Tendo nó Thrbrto a Pedro unido ao lado 
Dãy insígnias R^ass acompanhado^ ( i&) 

StílOPHE VlC 

Vendo já coroaáa a Augusta fronte , 
Vem dançando , e descendo íi do monte 
As Oreades be^tlas^ 
E tecèiidò eàpdlas j "^^^ ' 
A discreta Terpsicore os niais-gílfvcs 
Movimentos lhe etistnã, e hymrtos suaves; ^ 
As Driades cêtebrâO comThaiía " 
As fésta$ diíU ahgre yt' tíarb Dia. ( ijr) 

Á-NTlStROPHE. 

As Tágides genns tecem grinaldas " 
Para tii^ ofFerecerem * ' 
Correndo i feudos querétH' 
Tributar , aifrahtfido' o mesmo Oceano " 
A vosso ímperk) augusto, e sol$éí'afK>i ' 
E por triburo o índio, e o ewrínho Mouro 
Jqui ai capeVas dd tecidas "d'Oitrò. ( 20 ) 



' i. 



t ^v »ittt n \ 



(-aJg) Carxi. Ctfnt. 111. ESst...iio8.. ( 19) Cam. 
Citiu. X. Efsx,.í^*^..>.(.2b)' <£Qm.'>Ca0w lilfBse. 97<< 



IS ^ 

E P o D o. 

Os Vassallós os «votos mais consun^ ? 

Nos corações amantes 
Vos dão ; e a Fama o seu clarim vos cede, 
DizendúyijMe esta Filha ao Pai succedei (21) 
Vosso nome em codo o Orbe hoje declara , 
E se mais Mundo bowerai Id cbegdra. <12> 

STROPHE Vlir. 

A Rainha adorada , o Esposo amado 
Subindo ao Throno, em glorias elevado , 
Hoje gozão nós vivas 
^Acclamações festivas ; 
Suas virtudes inclytas , que acciama 
Por cem bocas não só , por mais a Fama ^ 
Dó governo os progressos dilatando 
Novos mundos ao Mundo irão mostrando^ C^O 

ANTISTROPHE. 
De outra Pulcheria a viva Fé se *exalta ; 

De outro Tito a Clemência; 

A lustiça , a Prudência 
Brilhantes são , que serveni de adornar-vos : 
Mas o Ceo determrna inda croar-vos ; 
Càm huma Cràa , e Sceptro rutHame 
D' outra pedra mais clara que diamante. ( 24 ) 

( 21 ) Cam. Cant. IV. Est. 7. (22) Cam. Canr. 
VII. Eit: 14. (aíj) Câ1ti.t:ant. II. Est. 4J. Ça^^tSiih. 
Cant. L Est. aa.,. -p ' .r.;...:- .;fu : :. ; 

F 
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EPODa 

Escarecci ie Delfos a momorift, 

Dando a accidental gtoria 
A'qi;elle, que eih si tem gloria compIçta> 
Caindo o Rei 9 ds quem 5ots Fiikô,. c Netai^ 
E em maior maravilha , em zelo santo « 

pMtis.uutí(p4a 4 nunâaêm^idQ íamo, (a5) 



u 



fmmmmmÊmmmmi^mtmÊmÊmm^fmmm^mmmmim^mmma^t^l^ifÊmm^m^mmtm' 



(as) Cam. Cant. L Eit. 15. 
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Elogio Poético d admirável intrepidez , com que 

em Domingo 14 de Agosto de 1794, subio o 

Capitão Lmardi no PalÃo^ jíerostatico. 



Toas frissoniígnt pour kti . lui seut est vitriplde. 
Ode 2k la Na vis:. Aértenne par V Abbé Manti. 



O BT Lvf 



SONETO. 



Tà festival , pôr mim votádá 
A'8 aras do í^rarer , e da Ternura , 
Nega-te hum dii ás graças ^ á brandura 
De Marilia gentil' , da minha amada» 

A suave harmonia afFeminada, 
Grata ao mimosd Amor, e á Foritiosura, 
Os moUes sons, de que a Razáo murmura, 
Converte em sons, de que a Razão se agrada. 

Aindaque te atroe o negro Bando 
De torpes Gralhas , e a feroz Cohorte 
De inexoráveis Zoilos , escumando , 

Resoa, appíaude*, exalta o Sábio, o Forte i; 
Que, além' das altas nuvens assomando, 
Colheo no Olytíipo o antídoto dâ Morte. > 



I » 
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•\" X ' 



OITAVAS 



jio mesmo assumpta. 



l 

>^ Ue bisilHante Espectáculo {Pomposa 
A meus olhos atco.njtos se oífrece I> 
Da alta Ulyssça o Vulgo numerpso 
Já no amplo Foro de iropel recresce: 
Soa o Mareio Concerto estrepitoso, ' 
Que o sangue agita , os ânimos aquece ^> 
Assoma aos. ares ne^te alegre dia . 
Raro prodígio de arte, e de ousadia*. 

11. 

O Tejo à$^ ondas cérulas apbnay 
Das ledas filhas cândidas cercadOf 
Vibra o iridenie azul c'o a dextra ufanty 
K rebate a bravera ao -Norte jia4<»r ^ 
Contemplar em silencio a audácia humana 
Quer, indaque a porcentos costumado. 
Quer, encostando a face á i:rna de oiro, 
Ver bri^h^i;; 6 Scienda , o teu dje^oií^o;^ 



) í! 
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nr. 

Lá stir8eita'TkstO| ao.flúrdo £lemeiito 
O Glol;>o voador , lá se acrísbaai o 

Sobre as azas diáfanas do vento ^ . 
£ pelo imtnenso. vácuo se drlaca. 
O pássaro feroz i voraz , cruenío , 
Quando r4pido*voo aos Caos desata <» < • 
Quando as nuvens transoeode , e Febo áffrbnca p 
Da cerra jmai8.jreIoz ae não lemooa. . v .. . 

Pqriaicoao Mortal , que á summa altura* '^ 
Vás no ptfíéreo Baixel scòtndo ousado, 
Que iliusáo 9 que prestigio , qtte loucura [' 

Te arrisca: a: fim tremendo , e desastrado i * ' 
Teu espirito insano ah ! que procura 
Pela estrada do Olympo alcanutado i 
Uão temes , despenhando-ce dos ares , 
Qual Icaro*iii(eliz , dar nome aos rnares i 

V. 

Nío temes (quando evites o espumoso 
Campo , que hs dos Tufões Theatro á guerra ) 
Não temes que n' um baque pavoroso 
Teu sangue purpúrea a dura Terra ? 
Tentas , qual Promerheo , roubar vaidoso 
O sacro lume , que nos Ceos se encerra ? , 
Ah! Não, não faças tão medonho ensaio: 
Ou teme o precipício , ou teme o raio. 



'8o 
VI. 

Mas fàtã tfae ^pitibad» y « 'dflMrttM , 
Brados i e brados pelos aies .lanfo , 
Se apenas do Ffínbmtno v<dome 
Co a vista perspicaz o voo alcanço í 
Em quanto gr^to, o trrio Navcganni '^ 
Seu rumo se^^oe em flácido descaoço, 
^imiJb de ^cíeisci^V ^ àe constância , 
Surdo á voz àa.isitxoi^^ ;da 



danits, Golomboft Magálltáes famoaoiy 
Eternos i>o aunei» Tein|Kbo.di Memoria, < 
Syrtes domando , e Abates espanucoosv, 
De assombros mil, r mil ÁÁnis t Historia'; 
Ufas ir dar lois. aos aces espaçosos 
He triunfo maior , e Mc mais gloria y> 
Porque náo inz i loisca , á cega Geoce 
Os males de que sois causa it^iocemc.^ - 

VIU. 

Lá onde a feia Inveja dèsf^retihada 
Ao^ Mérito não move horrível guerra. 
Nem sobre Chusma inerte, e desprezada 
Cospe o veneno, as víboras afifbvca; 
Lá na dmost , a lúcida Morada , 
Defeza acs vícios, de qne abunda a Terra, 
Gtardai Ja Gloria no immcrtal Thesoiro 
O nome de Luoatdi «m letras de oiro». . 



(! 
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Qfm impAta (}tie>fno ceniM dé Uiysééà 
A' luz , claro Varáoy tm Cbaass dada? 
De hum frivolQ «ccklen^eva ioiica idéa 
Tenha embora ^poder m Vti^ èrrido ; 
Que eu te consagro m dadiva Febéa | 
Qual se berço joomoiQhi aos désés o Fado; ' 
Longe, vãs prcrvençõer d^Hornsm groasvioa: •'^ 
O Sábi0 Jfo^ eUdaitto do Mooà» inieiío. > 

• Atf • 

MaSrtov^^>tW'dt A(i|;iiaro, e de Mectnits» 
Roa i0' )Dver>toi anime «a Ghazar frias ^ 
E ce affii-C^f^tie «renovando m pennas, 
Eteiperfi o tac^òifogo an «apicr feivfzs f '* 

Desce ás Moncanhas flócidai^ e amenas, - 

Onde revivem ^ d^< Satoinor osr dias ^ ^ 

Daili canpro antja o nobre-meiro , 
E em- honra de Luoardi ezrroe opleoivov 

De tornar4be peremie a digna fama 
Só tu , só tu convéns i grande empreza ) 
Vem ve-la ardendo em gloriosa chamrtia , 
Superior ao poder da (^ator^ía; 
Para novos prodígios punge , inÔamma ^ 

Seu animo , e, c* o a voz em estro acceza , 
Suppre-lhe, ó Vare, os bronzes , o alabastro»: 
Depois com elle volcaris aos Asttoi. 
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xti! 

- • 

Tntrépidoc Mortaei>, oh <)cttntos Miinâos , ^ 
'Atégora escondidos , e ígnoçadòs ,, ' 
Ireis pízar, dfib)tos,'e^ jucundos^ •_ 
Pelos ethéreos Cinípòt azulados] 
Não fraquejeis, Espíritos profundos , 
E na pasnoosa Máquioa elevados, - ; > 

Ide incensar entremos sydereos lumes 
O Congresso iounottal. dos 4dua J^umea. / 

XIIL 

, He poucopara vós o jMat,"»©^t Tem:, ' 
Sim, a ipaisvoMíònduz cr Insíintayai sortt, ;. 
Illustrados Varões, em quanto -aiGuem 
Rouba , estraga , horroriza o Sul ,. e o Norte í i 
Em quanro as n^ras Fúrias dcsencerra ' 

Do tenebroso Inferno a torva Morre, > 

Vinde á soberba Fundação derUlysseSy 
Entre Pova feliz viver leliees* 



\ • •• 



5.VV. 

Fenovai-lhe espectáculos gostosos, 
Fxulte a curiosa Humanidade 
Sobre os Campos de Lysía venturosos ^ 
Vestidos de serena amenidade : 
Fugi , fugi SQS Climas desditosos 
Cnde, exposta á voraz ferocidade 
De Monstros de ímpia garra , aguda preza , 
Estremece , desmaia a Natureza. 



«3 
XV. 

E ti] , que dft loquaz MaledicencU 
Tens açaimado a boca venenosa , ^ 
Tu , que de Radiònáès^ só na a^parencia , 
Domaste a mente incrédula , e teimosa , 
D^S' fadigas ,. que exige árdua Sciehcir, 
Em vivas perenna^s o premio gos4 , . 
E admira em teu louvor estranho ^ ^ oovo 
Unida i voz do Sábio a voz do Povo. « 

De Manoel Maria de Barbos fl du doca^* 

^ ' Elmano Sadino, 



TradmçSo do Eftgramma 14 io Liv. IX: 

de Marcial. 

Este que as mezas tem feito » 
E os falemos teu aml^o , 
Cuidas guardará comtigo 
Verdadeiro, e fiel peico \ 

De ser amigo dá mostras, 
Mas resta saber de quem : 
Daquilio que sabe bem , 
Vinho , sakhichões , e ostras» 
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SONETO 

A' mopti do lllmstrissimò e Exeelkmisifmo 
Senhor Sebastião Joíé de Carvalho e 
'■ Mello i primeiro Ma/^ftez do 
* V Poníbãk 

x^Ôm os Iguros cabellòs cíesgrénliâdòii 
Pelo cháo negras roupas arrastando, 
Anda a triste Lisboa suspirando, 
Como se os muros seus vira arrazados : 

Ao longe retinindo roucos brados 
Respbndem a seus ais de quando em quando, 
E d Tejo ** cabeça as mád» fcchanáo, 
Chora os dias , qae teve aíFortpnados : 

-. Se novamente a terra a bocca abrira, 
E engolisse'das Cortes a Rainha, 
Maior mágoa Lisboa não sentira; 

Pois junto do seu íado já não tinha 
Quem de lustrosas eallas a vestira , 
E quem nos fortes hombros a sostiaha. 



SjT 



«■ 



S<b N E T 0/ 






c 

V-/'0 ái ettttiatjebifaco áo,rtp«b 
Vinha de noite hnm bdbado nunrajo 
Tomando % ruaidmehgiiIO) etçajo^ 
Tc qae na esquina co' nariz deo boce : 

» A mina } . *.. a imm í . • . rirrt» <wt piparpte! ^ 
Metca mio ae lie capaz, vfit ^irá^Y)à>fujo :; »^. 
Trape zape. He hem ri^o o tal sabiqb t^ < 
31 Náo recaa ^ . . . traz malha ^ . . . traz pelote ? a 

A pedra dura, i% tezas cutiladas 
Fecida » faiscou ; * . > ãcon patinho , 
O marujo ^ ... fez pé atraz ; . . . e logo 

Co' esta* se desforrou razoes pauzadas r 
a He velhaco ! . . . he tsaídor ! . . . voanv^eembaindo^ 
a Nao brigo com quem traz armas de fogo. 

Do P. Francisco Manoel do Nascimento. 

• Filinto Elysio. 
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S O N E TO.' 

1 

-1 LIostres filhos do feroz Mâvórce, 
Lusictnos Heroes, á goerra, á goerra, 
He tempo de mostrar á Lusa terra 
Qoe não teme. o mgic do Leão forte: 



> V. >4 ' 



Quem sabe triunfar da crua morte 
Còm peqúeill8> desgraçai não se aterra , 
A posse de' vencer, que em vos se encerra 
Louros ha. dé árraticar das mãos da sorte : 

Defender Throno , e Pátria he causa justa , 
Pugnar pela razão sublime empreza, 
Resguardar o que he próprio a ninguém custa* 

^ Oppressores cruéis da Natureza , 
Que nos vem atacar com guerra injusta 
SaiciifiCai á gbría Portugueza* 
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SONETO 
A Ndo dús Quintos em 1779, 

O E a larga prSa trazes alastrada 
De prenhes cofres do nietal luzente, 
Que importa , ó alta Máo , se junamenté 
Vens de pranto, e penhoras carregada: 

Para ver tanta cara envergonhada , 
E pôr no Limoeiro immensa gente, 
Para isto sulcaste a grió corrente • 
Dos ventos , e das vagas açoutada^^ 

Se alegras huma parte da. Cidade ^ < 
Ergues n''oucra a hum sórdido Porteiro,, 
Vendendo trastes velhos por metade: ^ 

Traz bens e males teu fatal dinheifo ; 
Huma alta *paz aos homens de verdade ^ 
Hum estupor a cada caloteirol '. 



' \ * t , 
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Dt AútonÍQ Lobo dt CarvàlbíK . £ 
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ffYM N O. 



t 



Faz serena ^ e catidjda , 
Tu qae dos Ceof desceste , 
E ao inundo apparecesce 
Nascendo o Creador ; 

Tu que os humanos ligaa 
Em doce laço .escretca 
Vinculo o mais perfeito , 
Que formar p6dr Amoc; 

IIL 

Ah ! põe os dasos olhos 
Na miserável Terra, 
Que assoU * cruel Goâ-rtt' 
Com horgdo, £q«v. 

IV. 

Dissipa as negras nuvens 
De fumo , e prant^o , e sangue , 
Faze ^ a Europa exangue 
Tome novo vigor. 



V. 



Do Norte to 
As máos unão çs Povos , 
£ em injl Cânticos novos 
Di Paz soe o lovvor • 

VI, 

Em Paz cortem-se os mares. 
Em Paz sulque-se a Terra, 
Fuja de nós a Guerra 
Do Averno ao negro horror. 



De Corydon NepinnhKK 



r 



JO 



Bilhete de Soas Festas para o Illustrissimà € 
Excellentissimo Senhor D. ^oio Carlos de 
Bragança Sonsa e Line , Duque de La- « 
jõesj etc.y em ia de Abril de 1805. • 
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Alvez, Senhor, parecerá loucura 
Pôr no vosso louvor canta ^ini^içtencía , 
Qfiem no Sábio Theatro da Eloquência 
Tscm fazer pode ainda a menor figura. 

Em vão -iTieu débil Estro , em vâo procura 
Esgotar os Thesouros da Sciencía , 
Quando nem cabe igual correspondência 
Do Trácio canto na maior doçura. 

Com tudo , a gratidão por mim jurada , 
Me afugenta o temor , e mo contesta , 
Da Gloria abrindo-me a mais doce estrada. 

Mas , Ceos ! que honroso obsequio ainda me resta^ 
Dai , de Prazeres mil acompanhada , 
Ao meu Heroe a mais gostosa Festa ! 



De Miliseu Sileno. 
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A huma{prmosura séria > c modfst^ 
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Nbrv eo tive tal felicid«(]e » 
Qual cernáõ pôde humana creaiura; 
Pois vi de . huma bclleza a imagem pucá 
Dar lições de modéstia, á mocidade. 

Vi sixtideza » vi hon^tidade 
Juntar-^e n^ mítift rara formosura ; 
Cousa que o mundo conca por íi&ura^ 
Se acaso aconteceo nt ant^a idade. 

f £o vi lile Afilais os olhos vencedoret 
Sobre a terra baixar com ligeireza , 
Vibrando raios», e espargindo flores, 

Sobiiesíiltou-se toda a natureza ^ 
Kías só as. Graças » e os fieis Amores 
Fizcráo corte i Divinal belleza. 
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A híihta^llhay ^ut morth ào â: âihxfgas. 



D 



í Oí? Ê ra 



*> 
j^" 



IMe está sert^f Hê % g^fdaáe o aesio *wdo^3 .- ^ ^ 
Por mate '^e v^d da llKrsáb fiigincld , ^' - ' ' ' i 
Sempre me es^ ft íimg«m figaíaiiclti -.th , y i 

Aqui me pinta ¥ifié>teligtatkx, ípatodo^ 
.Para mim se vôkíaVi^ íftegre^ e «íitidD j*: .--r- • '^ 

Alli os vi vc^ olhos «xprímírKÍ»s '* ' -'p ^ 
Mc parece que à biço^eitaf faílindof ^ . ; 

IWas (tó 'de Wfítt) cjue tego a «sòmlira-^rttrfa > 
Lotando co' a íiitJttàl enfèmiidíiáe, 
A'ra pinta ert) )VMlnd^^ «AOrme iransiorniaid*» 

Oh tormenta 1 oh f^got í ob crudobUet 
Se a morte 4It€ H^ubou a fiHia ornada ,^ 
Porque me enganei-) «nisèia n^sde'^ 



s^r 



A' morte ãe Ferríànío António* 
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SONETO. 

Fo o final suspiro sqaelle inteiro 
Da mocidade então exemplo raro. 
Que, índi antes \fe moiteir, áo mundo charo 
Senúr fazia o golpe dcrraJeirp,, , f i 

Chore embore o ÉÉmigótv^hiitteíri; ' ' '^^ -'.^ 
Irmãos, e pais á^Ufetc» «pranto afhalro 
Derramem^ niõ mé espanto. Sô reparo^ 
Que nâo sei que me diz o Çeo primeiro. 

Ntó^.híf vida ft feliz eternidade ? ^ ; 

Quem ha <yte delia o virtuoso prive? *- 

Oh ílluiâo-^-fitj^ pelf lexiJade ! 

F^n«ridè f»Sò (ftôrrèo. Eu ?sért>pre tive^ 
Que nÓB hé que itiorrèhfiòs de à&udader^ * 
£ eUrno-Ced^eternaii^mé^vive. *^ 

05» M. P. Ã. ÍL 
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. M O T, E, 
Tervi no peito o roedor ciúme. 
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Glosa. . r 

. S ON ET o. '^•.; 

D .ti:/," n-, ' : :. ■> t - 

Epois que Tircc 'o vergonhoso nome 

De meu rival. kfçayta.pr^feriOi .' v . ^ 

Táo grave roal no pqito me çabio , 

Que as ^secAs enuaiihas ni^cposfóme, 

. .. . ^ . ... . . . . •- 

A clara luz do3 olhos se me some ; 
Eu ardo, eu gélò^ náo-^ não 2oinl)Q,voa-rJQVl ' 
Se alguém duvi(ia des^a . fabre , e frio^ 
Apalpe as n^nhas çuâosivmeu poUo iqmc, . 

Sou por fór^ <Je-nevei a ehamnoa ardente • 
Por dencrq itoe devora. He fego, he lume. 
Quem hum Vesuyiç.-me chamarnáo' mente, . 

> 

Que tnaí esrè será , . 4lguem presume i 
Será talvez o mal , que impacieme 
Ferve no peito o roedor ciúme ? 
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Àò Hieshio. 

S O í^ E T O. 

^ Cóvà fui das Parcas ; era escara. 
Do meu ciunae o horror mais a assombrava. 
Só hum-gieaQde silencio costumava 
Romper o vento, que ao redor murmura. 

De Atropos ,fèa a ho^rjvel catadura 
AUi com Cloto , e . Láchesis estava ; 
Da minha vid^ a fio esta -encplava 
No grosso fuso , que na mão seeurâ. 

Que pertendes? Diz Atropôs severa. 
Eu digor.4 tnprte peço* Amor no cume 
Me poz de hum bem, que eu ames não quizera. 

, Anu>u-me Anarda , e.me despreza , oh Numel 
Cada vez que me lembra .a traição^féra , 
F^rve no peito o roedor cwmi. 
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SONETO. 

S Fcttas já provei de an^or tyranno^ 
5enii dos ?eto9 os' fârj?ôeé' ervados ; - • * ' 
Mas hoje livre de mortaes cnitbdoí 
Fasso tran<]uilló o dia , o mez , e o ftfmcfe 

Indt á tempo sprji do golfo insano , 
Fm que os matei ^fn^e) enca peitados ; 
Humicios os vestidos pendurados 
Lá ficão ji no altar do Desengana 

Ferrei da paz o socegado porto , 
fiuiou-me a eite da verdade o ]um€, 
£m que allivio encontrei, vida , e conforto. 

já linm frofaro arrrr me não consume, 
Nero Já ( Cracas ao Ceo) qual tiiire absorto | 
Ftrve na pito o ta dor ciúme. 

De Aí. P. A. R. 
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JL/ Ois lustros h^ <\\3^, âspurrímos destinos 
Assuiando â civil Discórdia astuta , 
O orbe assombrão. Lysia fere , e luta ^ 
Com 8an{\í|i4iis i<eâ|8 «^^QaUo^ feciQOji, > 

Ao som de esciiros yçrsosSybUlinos 
Voa a dourada ;{>az ; e a^;Filí^vhit&ur% 
A boca pára da ^ulpl^e^.^^^., 
Ouvind(;| p^ iços^ doMB ingr^^V^ .^Y^nos 

> <> ■ . ■ • - 

Povjps <}9 Pjivioi» AI%! s^ já náo t^eiri . ; 
Hórrida boca de metal rdrando « 
CwIq'<1^Ç ftwk » wr\áwim>sa guerra. 

Só me acompanha o detpeizfr jM-ofutiiJv)» 

Sue Quffm vossos versos ^obte a terr^. : 
enos 9 que hãi de 4^^^ êrp^z no mqndo*' 
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Jo IllustrUsmo € ExèeUeniisslmo Senhor Jth 
ionio de Aratijo de Azevedo, 



O b E. 
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Antpr , que â 'Olympk txH 
A*s estrellas ergueste arrebatado , 
£ o mérito deixaste eternizado, 

Qoe honrou a Pdma Elêia; 
Quem , senão tu a rápida torrente 
Do íiom , qiie o PindòhiÉrmonico recrèa ^ - 
Soltar devia para a chamma ardente 
Do Gjcnia hoje exaltar , (]uanto o demanát 

O Apollineb desejo, 
E exalta o Mósa, o Seine, o Ne^rai b Tcjtt 

r Génio da' tJnsitania , '' . 

C Perro , ou longe da Pátria ) quando esfria 
O honroso fogo , qõe nas almas cr4a ? 

Náo teme a Grega insânia 
,De enganos vis , que só a furto investem « 
Sinon , que abraza a infeliz Dardania ; 
Que as falsas roupas, com que p zelo vestem» 
Pouco a pouco despindo , ao claro lume 

Ua pura lealdade 
JMoscra lem veio a cândida verdade 
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Fer62 por toda a parte. 
Qual procellosa niívem, trovejando' 
Campos , genres, e muros assolando 

Se volve o Franco Marce. 
Já chega de triunfos rodeado 
De Mastrich ao soberbo baluarte. ' 
Tremulo o TVIósa n* i urna recostado 
Ouve das armaá o fragor horrenda j 

E v& espavorido 
Abrír-Ihe a pona o Batavo rendido. 

Etnra pois de repente 
No centro dos Estados , que desperrãõ , 
Quando os Ministros das Nações desértio? 

Só o Génio valente ' 

De Lysia se recolhe poderoso. 
Ao coração magnânimo , é prudente 
De" Araújo Immortal. O pavoroso ^ 

Som da vicioria impávido nâò teme 

Aquelle, a quem primeiro 
Applausos deo o (Beneral Guerreiro. 

QualTemístocIes forte, 
Que inda en^ Suza da Pátria os slos costumes 
Respeitar, as santas Leis, os Sacros Nomes , 

Negra imagem da Morte ^ 

Para o fazer traidor em vão porfia ; 
Em Haia o Luso Génio desta sorte ' 
O Príncipe, fiel áquem servia, 
AtDSLy escuta dx Pátria os votos justos , 

E cauto lhe prepara 
A paz , que foi depois amada » e chara» 
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Já Decio Lusjuno .: ,. 
As margens v^ do espumosa Senna | . ; ; . 'i 
E por salvar^ pátria se cotukmaa., 

Que mais fei: o Romano í 

Da sedição ;o revoltoso indício 

Forja a cadea do faial eng^qo «^ 

È (jaasi aprompta q horirivel ^acrifieio} 'í. ■ f 

Da Lusitânia o Génio em Paris soa* 

O pezò , que a oppritne < 

Faz com que f palma se erga nuis^ubliqie^ 

A's nuvens se levanta • 
Do mal, dp bem o alado pregoeiro | . 
Que çum cetp olhos vê o nwmdo bteirOf 

E por bocas mil canta ; 
Do Louvre , donde abrindo as azas voa , 
Tão heróico valor, que o mundo espama« 
No dourado clarim acclama , e sôa ; 
Valor , que já da terra ás quatro partes 

Em sonoros accentos 
V^a nas azas dos ligeiros yctítos. 

Se aquelte, a quem em sorte 
Cottbe âffrontar de Antheu a força dura, 
JJeber o sacro néctar náo procura, 

Senão depoii que a morte 
Veflceo, vencendo, o bruto do Erimanto.^ 
O t-eáo de Nemea , a Hydra íorie, 
Cujas cabeças são de Leme o espanto; 
Inda a mor^e vencendo o Génio Luso, 

Vencer náo pôde a inveja , 
Antheu mais ÍQtte , com que eitão peleja. 



O Monstrppvifcy e'heiweitA>, ' ' 
Qoe na terra iiiotdocmc hum só^irifiKantey- 
£ enruga sempre; o pálidb semblante^ 

Cujo {>eiro roendo /■ 

Rijo Aborre irrínn»!' o Urbe Incna , 
£ conira.a luzo^^hos. retorcendo 
O 1 i vido .veneno arrte vptr ira y 
Ante o Selio de ]rpii!ér Foieme, 

O Génio aba-té * e rwde , ^ 

Dobrar perceode a, sólida vtr tude. 

Por cerros não trilhados 
Camlnba ò Génio sô, Nâo o embsrâça 
O ardil, QBe o Monstro esrnpido lhe tra^ii 

1)# queixa afcga os brac^os, 
?ofírido calca com emprego nobre j\ 
Káo branda arèa, os rhonres levantaoos 
Dos crespos gelos, que a Moscowia cobre j 
Mas antes que em pessoa á Cone assoma 

Do Czar pqderçio, 
Já lá chegado tem seu Nome honroso» 

■".,..' 

Com sereno semblante 
Fábio, raro prodigior da virtude. 
As affiontas soffreo da p*ebe cude« 

A* dura Lei constante, 
Qie a Minueto irrexperto em vão o igoalla, 
Hnmil.le se sugeuá. Nesse instante 
Obra SQ Fábio, se Minucio falia; 
JVI>nucio livra, e paga generoso 

Da Pátria a grave inj^jrta 
Com d salvar das máos da fatal Fúria» 






Vibrando resplendores 9-^^ í > 
Não nysnosobu o Genia esclaneddo. n 'j\^' 
De longe inda remove jtrfxpectído .7 x 

Os Mavórcios furores* i ^ 

Da terra , em que os Penareis seus deixácK. v < ' 
Petropoie franquèa a seus Jòiivoces .^ t . ' 

Padrão igual de gloria ímmensa , e rara. 
No Golfo de Finlande o Neva undoso 

Por cem bocas semêa 
O Nome do Varão , que hòora Ulissia. 

A enroscada cabeça 
Do Monstro c' um só pe , e ourro no Solio ^ 
Piza quenl já. o elèva ao Çapiíolio 

' Dàs honras , e começa 1 . 

A premear não menos Génçroso 
O Vassalio &el ( sem que se esqueça 
Da^^Letras, do valor, mérito honroso) 
JOÃO, Principe Augusto, a quem humilde 

A língoa sibillante 
Muda só lambe a Planta Fulminante. ^ 

Que dons em ti juntarão 
OsCeos! Quem pode, AMTONio,.assislouvar-te! 
Sem pelejar tu representas Marte. 

Quantos melhor tocarão 
A Citara sonora, tu venceste. 
Ah! ggaes no verso. a ApoUo te igualarão: > 
Porém que novo Monumento hç e^ie. 
Que Amor da Parria erige, ondependurA 

A longa Rcernidade 
Altos trofeos de singular piedade! 

Ve Manoel Nicoldo dos Reis de Araújo Ribeiro. 
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.^' imitarão das de Pindaro , Poeta Grego. 
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. Or njMscHjttéi ó Lyri ^ esttrde- . - i 
Fraco Mgrtal do Istner.D^entraií' na esférii. 
Cega á^^'2 , <]tie a ? Viéiíide reverberav : ^. ', •»?/: 

Benôfica Virrade^ t ♦ : . 

Dom raro, lu que brotas fulgor santo,- '.^ 
Por(]ue <^ 'frágil carq^no assombrais tanct) ^ : . \ 

Armtgera DeMade, .- tL- . r 

Novo audaz Prometheo resurge, Cr.gDÍit 
Ao PrqrAontoridV^teiilTxjoe alça a (rebela i) dk | 

Que a loi^ ifnnnensidade'^^^ ;o .! ' í 
Dos aeríos espaços ieníadêa ^ ^ , - . ' ] 
Ou da sacra cenceiha. bum raio arranca y .1 

Que rápido fuzile , 
E i<*ii)amme a terrçal Iserte kica«^' ^ ' .■ . [ 
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Melhor, «a peHe hiriuta 
Será, que niveas plumas recatrmidó, . 
Pelos hombrosy e braços tCransibrmando;> 

A vâ fôrtiit-e- corrupta, • ■• 
Branco Cysne da terra me desprenda 4 
E quaV^miscara., <í^ vistosa, e horrenda 
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Grosso cdrtaz aperra. 
De salinosu f>6 , ' 'á cacKh 
Dl âscuU ligeira, accelerada, 

Porque a zona deserta , . 
méira'tãft\líí^í ^flWe, e^tm^^ètóqò^í 
Do immundo pò acima pelos ares 

Zunindo im^tu6«) ^ 
Entre os braços das nuvens me colloque. 

Com azas não vuli^ares 
Biforme , íllébo eniáo aos Ceos nie crg^fra^ 
Tc Onde >^. fundir DèJateaDcêiarn :íj jl 

O Déspota dos Marâi<.I o( !r,: >M rj.>i í 
Mas que Sacro: furonl . ..Máiárccjaeo, Ofboi «^oD 
Nada a meu Èsrro na cacrcúca VstprVc l 

Do,. BíísphoTO dísttriíse • ^^p . .c:/:! rroO 
Embora á <fM:aia brame ; a hyhtk arderíc^ . . ri 
Arenosas vor a í»ens de repBBtê"^ i 1 m . \ ; 

No 'refttsxo Jevarríe;. 7. :.:p.'* : ;^ 'f. o/oI^T 
Trav<»a RtwwJasiío^ e Ebroinfmvaiguwft^i'! o:\ 
Oi últimos Qelonos de arco: arnrtadoí . / 

Dacia , GtííuUa., c Coldiosj; . :^:•75fi to\l 
Ave canora ^^ nada* inc attecna.'. - ► - r^-. - O 

Ignal co^n-a« estpeíilaèsy ,. :i;,fi 

Saiellite de Apolio, Marte, ou Jove, 
Estro immortal jmsnortaès azfs «lowi 

BebeT)d()^$ luzes beila^ 
Do Divina:! 'fulgor ; quáo difièrente '' r ' 

Etti tomo 'ffti a maquina iuzeisce! 

Pezado^, Rtave, e leve; . . í^^i 

Os corp o« .já , <}ue abrange o FkiMinento y * . i 
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Vao nípàrtwéô 6' eféérnó movimfcnto , ' 
Bem CGhiÒ tot fogo , e a neve ; 

Qual desviando do cfcifnfal caminho. 

Qual poi" otrtta véteda disèorrendo ' ''-^ 

Na Orbita se chega 

Ao sitio mais da ttfrra, e mar Vi2iiAiOu 
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Eu vejo à Clnoiura , 
Andromedâ , Cepheò , c o Drago hoWWiáb , 
E de Oriente X) gtííto , e o ar tr^itíendo'; 

Que graçâi e formostira! ' =^ 
Cassiopea gentil , que íhda Vaidosa 
Julga sef -qoé áá lCefcit3âs ««ais fotW(09àí i O 

Ouftfo CySne, qíie gira ^ j : : 
(Qual plácido cantando exhaia, e morre) 
A Lebre rutilante , que álli corre, 

Os Cãe», a Náò, e a Lyca, 
£ os animaes , que ém humero çfí/oÃt^òióÁ 
De dó2?e estSo, como de Pbebo inionsô^ 

Talhados aposentos, 
Com largo cinto de ouro em roda aradosi 



c.t^ 






Que torreão fulgente 
De abrilhantada ínassa , èthcreo liíiRe, 
Surge da esfera Yio impinado cume! > ^ > 

De esmeralda luzente ' ' oL.-.fcbC^ 

Cera mil columnas o edificio etteiâO) ' 
E de lalíite ^ 'Porríco rodeiâo! — ' ' •'• f --^ 

Na soberba -fiichada '-^p 

Esctilprdos em rigido diamante . • 
Txoféos avuhiò de ^lor presiantie'! 

iSacra, eterfta mccada) . : 'oi. 
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O Ntímcn, queJte occupít,,etn^ tanta gloria^ r// 
Dize, Palias $erá,)ou }uno,,ou ManCi 

Ou o Sçnhor do raio , i; ^ 

Ou filha alguma, da immorial oictnoria í. . ^ 

Se ppjr lei dos Destinos» u.^'^ v 

He consagrada a refulgente móie 
Do Cepbalico ]ove á Sabia prole y 

^lon ,- Eac.o., e Minos, .; /\ 

Pesistrato, Liçqtgp, e Rhadamante , ^c .-. 

Corte íaráo ao Numcn. Sé diante 

Da filha de Saturna ^ ^ • > 

O grandç Império csiái porque não cheg% , ^.,^,.{ 
Ao Porto do Luzeiro a Armada Grega, 

Dido , Juturna , e Turno? > 

Se de Júpiter he; porque assim faiu 
Agui^ sublime» que veloz adeja , 

De Tt^ o filho amável , 3 

Que pcloft fios- de ouro aos Ceos se exaltai x\ 

Poréfli. se esta he a Corte . , , , 

Do Belligero Deos , vem pois , ó raro 
Tu de Numancia vencedor preclaro j 

E m -. que o neccar forie 
Bebes, domando os ires varões ufano. 
Quando fechaste o bifronte Janoj 

E 0$ cjue se distinguirão 
Dos meus Lusos Heroes por mar e terra. 
Quando ao Tridente declararão guerra , 

E fataes reprimirão 
O Gangciico orgulho, >Castro ardente, 
iTerrivel Albuqiícrque i Gaoia inyicto. 



107 



'/ 

^ 



ét > 



4 Cl ;. / 1 í.TÍVi .■ '. • V 



Mas que é^ironddf-èH^tiitdso I . . 4 ' 
Na rígida coafcèffá"víèiRHílíí*^ ^^^ ' ' • 

RangehdairÍíUré*^)3òiYa «feftitiUitlcétU^^ ' ^ 

No fundo pòrtélHíã^ - ' . . i.'; 
Que Deosa vejo eáí%oM<éBí^têk^^ • ■ I • ' - '^ 
De mil alííii6s5Eipl«tW^^iWaa*!v«^^ '•^^'•\io.. / 

Noroert do RfilWmtefiteí -^ - -' -^ 

Riqueza, e Arte, é Fofnfli coda é^^titill^ii;'^ "^ 
ProfondW^^iftíltfMeflW^ t ''- f' ^ > ^ 

Mostra a S«A* I%áíangW'Miíls^à*t5áWSr' •^' ^^^ 




' ■ : 



n Quem -tfm^^ rtíAmibáfilêy > ' 
lE rouca voz, <l)ué'hdrriiéH8'qoc6rârttá -"^ -^ 
«Sobre o siri^fiAiéex-Viciorttf^^abrè', ' 

» Que a encfaínhir filt>í«int« ^ - <( 
iDo proiifiitoiWòWaP, <]bé>«iiiíd*'avi}i^^^ '^^^ ^ 

«Com^^ttii^ifa^YératKèr^dl^fÉr ' «^'^^ *' 

> Que. dos tftíMÉMsl Kvidos 
í Não scni«*tííÉ«b^áW<nG»(>, Vende?, ^ ^ ' '2 

>Apathíco do<bòrr«n'0 id^s^^^ci^^^é ^ ;^i.v d ^ 
a Levar arrebatado*' "^ ^'' í-'""' .--^ « 

«Os míseros MHíQ^l^^^d^PôItf luftimo'^'-^^^' '* ^^ ^' 

« Qttal Crepitante raio, que destroça ^ 

a Rletadcr'd&^>Wí*f»»: •' '^^ -v Ot 

«Deixar eafdto «ttTIúftilkãél^-luáHi^l ^^ 

H 






»Qiic entre a çl>%9p^4,jV9çw,4í:,^ii«|B9.^yBCiíÇt| .^^] 
> Sacudir via de tremor violento , 

D De VIS salteadores rc«nW íí?.ní«M§iCo i.i,;.i; ^> 
» De ottrq etiffniife.ffii^ l%Mbi^^^^ín||^ i . .,^„.>| 

D Assoprando a cfeg|«JW)i, r h/,. i (/•: 
D Os pálidos czitífm,^^9m^t o)7 ÉFí,«(' f.ç^ 
TbDà$ rotas vcsKsUçgp^cfeowásif.ifligínffíiK ;• - ,,(,i 

DMomanhajrdPr.Bíffiífi^j: co r^n./' 
j)De ^uenç^:9M^e;^ífK/(l)^Híisq^,>f >;WfP)l?g9*ni, O 
» Sá\f:ry^<W; ^çb Çíe . agf^ceijio, . ; . ^ ^ , ' > fif . • • >i 

D O tumulto j ^e-ai,iei9)^W ^ /i 
» Da inrelij^|}Amft^g,;inisyaiid^,e9t]»gqi2 ç tr: 

»N5o s5%á«l%Jfí«ttlísf?r.«*ív.,.! c^ 

íD Moradores, ou S%friÍ2l^4^^Íi»8.liN^'u ,;t .L.: . 
^ Os Deoses , Semideoses fabulosos 

D Não bmiigfflMi^ tjpiMm. rr.^tjp « . 
» Saturno, Ff^Uílsr|ugteli. ftfjajíf^ , 2;f</ r.::;^;^! *. r 
» Filhos são <te «>P«?Íta.^cç89 ÍÍPil^M t; ^ c! '' 

))0 AliWHWtfJít^i^ete:.:) fi Vrpt 
»Do rt«%iÇI^!ç§i^íJ^?f<èJ{í5,q.fíffrfiW»fii<,- fHíí 
»E nas desgraças ,<k»'^99l^W'RWr%»i4.8fl«|B^u. j rt 

» AqueIle^S)|]|« gljjHi^. ?.t,b - O '^ 
JiSahe do Difi^iS^l^çíf^sf^Pimikf^^nr.^ oiV t 
» E vaga peJ<^fi§tBp<». c;or>f tfsmdOb ob o >.: ^ ^ «: 

D Quando vê solii^ig/f.:-,,.^: ,fv ! .'; 
a Sem hum oirfçftíiif mfiQ^è^^qiVM^ 



D O que ás he^ff./q9(fa9á(v^ ; ' - 

»Que as fw. <ob|ieflk(Íl( .4«nfft ^r^ ia/- r 

H 



« >« 



» Tri^4,,fnti «oítíçando, . , 

)) O pai gemendo, o iilho magro, (i roto , 
* Detnaridare9fí:|flwa çístranho,. ignoto ;, ! , . • • 

li Da doce, e cbâra t^atria^ eçi quç na^c^áo'^ 
» Quando aqs:Ji»|kgpt jteinidof , gup já deiio^ , ^ 

» Unem .V9^«? doIWf%í . .5 . - ' 

* Acorda a huminiil^de, c fió^vtAnÇQ,. \( 
» Que ô 50««*o|;<Hrç»T^^nb^ 

» Que o coração lhe rasga , 
1 E as faceá banbj^ ^de aXDíirgQso fiízniOá 

t Quem não tornit^^i^r y\1 , e^iruamé injqrU 

» Ir enconír«fi:OjMeriiP # fí jpeflucia, . ,. , ; ,., j . 

>Escr^t,ÍW.d^f9|Hiíeiv:iíi^ ;, , í. ^^j^^y ,: 
» E trás elles correra jí^.àçcfs feçpa , . ., 
íí.Lançar.^te/if '«í)|lp :«llierf^i:id^^ ffíiçús^i . : > , 

1) Qoal o Qjtí^t^RjWftaho, r . , ;j a ^^ 
» Que entre as sily^ii"!^ b|eahaif eiploífpdô 
I O cumHo díj A«céíçnípje,i aiÇorjiíandp .. f^ -^ , 

> Roça os espessos masos , e dbscobre ^ , , ^ 

» Estrangeiro ím;:.tetr%;, a j>B4fa>?it4 9 rc / r 

» Que o Mérito soterra , 
B £ a Pátria assip»f^f. infame; peJQ <;|obtei^ 



>■ í*. 



tQpem só lastitíhá ar. Lusitana, |;i||iite:9 ^/ 
» E o{g$e da" I^Atfit ao Vence^oí {^fl^t^ 
' » ftef>6eiii pvelaro gritj^ I ^ 

H ir 
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D Assim lârgâjr das mSòs lhe 'ideteMiti^ \ 
D O vaso , em que bebia a atroz hiiha; 

» A gratidão^ a inveja 
9 No pèzo, equilibrando, o beneficb 

> A rmão em gloria já , em precípicio 

» Alternada ^peleja ; \ ' 

» Nada^-da Pátria ao Bemfeitor espanta. 

> Se na prosperidade se corrompe , 

» Nos trabalhos se apura 
a A virtude, que a terra aos CeDs levanta* 

ijQfaal já. nuvem fánesta 
n Sobre da Gallia a Capital se engrossa ; 
}> Contra o Mariyr do Estado ^^e alvoroça^ 

^ Da intriga a turba infesta. 
)»Por bem fazer náoteme o vario forte 
» Nadar em ondas Jk terrível jOiútWí. 

D Hum taiò de esperança ' ^ • < 

> Scintílla ^ál ; que ^m torno lhe fev6ciy > 
a A' Ursa Boreal submisso v6a* 

^)> Instante ftâódescartça, - - 

>Em que Rasgando a' densa , é escura trév«'^' 
» Que a Discórdia por terra ^ e maif espalha , 

» Inda hoje vigilante ' 

9 A afortunar á Pátria nSo se «trevaé 

D Til o Vario , que' o -atfd - 
9 Vicio detesta , e as bellas artes ama : 
9 Mas se tanto as acções lhe edftiálta a Fama ; 

» Se universal Thearro 
a Foráo do Alto saber, que ao lofige ensaiai 
9 Petropole , Paris , e Hollânda y ou Haia y 
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^ 9 Este Dom glorioso , 
9 JEÀcripto já em ejcemtl dUmante 
V Ornando mais de meu poder bastante 

»0 aichivo luminoso, 
D O cria Alumno meo> que^ he por essência 
D Benéfico, Immortal. Seu Respeitável 

D Nome o Universo escute : 
> He Araújo ; e eo Beneficência. » 

Ao. tom de acorde Hymno, 

Sue extático transpocia o- pensamento 
itida a porct cerra á Deoaa attento 
Espirito Divina 
Sonho l .,« Onde eitop ? Onde já. fica o muodo 
Etherio, Elementar ^ Onde O: cotando 

Globo^, que a Sapiência , 
Por aí mesma aasiema , e só <]ae . etcirtia 
Por 1^< eternas vivida governa 

DivinaJ Provídemúa i . 
Musa , da gfraudio acompanhada 
O voo abate , despe a Cygnea Forma i 

..\^cn. já t como Aturdida , 
Sepultar*te no abysmo df» teu nada. 






De M. P. Ji JL 
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Ilinto, ftfv ttieó FithlK$,Jâ9mfeHbo 
O tea qutprl(k> Aíféfio'; *t«fíí^lí»do • ' J ^ 
De dous ariieb gaíft^rói foi«iQÍ^«i9 ^ , *; 

Quç querem devort-Id» 
Hum áfc\tH9 ftio tnâW^ue o pio* stpSiio^ 
Aos lasso» béfies rio tèráz te aftm.^ 
Que em vSo, pélò ejtpelKr^ lidid' è tiiío 

Em convulsos arranco» :• 
Em quanto o outro, coItk»^ fragoi^ íidpnié-. 
Com rapidez girando pt!^ veias. 
Me fa^ ptssar os dias dOrinrV»nfà>» ;> • 

Etn continuai modorras» • 
Mas de noite,, foúbftndo liomno ^o^offios. 
Na fantasia ao vivo rtife díbúí». f ^» 
Cencaur^, Gerióes , Hydras , Chimcras^ 

B monstros mil informes. 
No meio destes males lastimosos, 
Em trajos de viuva encapellada 
Tirando arrojo 0$ lúgubres vestidos 

Entra a melancolia, 
Com vagarosos passos se encaminha 
Parado leito, a miúdo bocejando; 

£^ çf4Ya<ÍQ9 fiak mim os corvos olhos ^ 
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Se tssenu á^oíbetéirib - 
A\[\ três vcah»^.aiirii iS4ii|o$,de éhamlNi- 
Me aperta o coraçjio , dejKjj^s^iret iitiev 
O maçHéiiwifiAm mé bMO|t -i ^ 

Co' a vefdCMiJegra ixioca 
A* meàxà^ t<|tMir. enr* tninr -JMriv o^ iveomo ^ > 
Em frias baf^dff ^oAr^iM' talhar {i'^ 

EspesoÍM^niévil^*«iiií&y 110 efliihrtfioto 

A fraca ,*<M«nQe i4l0^. - .' 
Fof^me a alegria , as doces Musas 
Me fogem de tropel , espavoridas 

Da bQcc^(|«it0açAÍlMHr^dç8tfi 'brufl^ % Z 
QH»'fníífe dentes pifaguejáo. 

Corre, corre , Filínro, ao teu Alfeno: 

Vem livra-io do monstro sanguinoso, 

Que as entranhas lhe chupa sitibundo, 

Qual tenaz sanguísuga, 
NSò de rígidas malhas revestido. 
Ou de c6cta de laminas seguras , 
Com luzente murrtão , escudo , grevas , 

Brandindo a grossa lança. 
Nio se espanta de ver tanu ferragem , 
Quem he do alvergue do furor porteira , 
Quem entra a tencSi do Tyranno intruso , 

Por entre armadas filas. 
Mas armado de saes , facécias , chistes , 
Na cabeça por- elmo hum Alfârache, 
Hum Gil Blas por pavèz, ou grão Tacanho, 

Por lança hum Dom Quixote. 
Nem te esqueça trazer (por mor cautela) 
De Ferrabrás o balsaniio oemdito , 

Af|uelle 9 que oa vtnda ao pobce Sancho 



ri4 



OO 1' *^ 



/ 



Fez vomitiriitt tripas. '•:« vk r^: 
Apenât to ftVitttr, vèb-has bramindo, v 
Dísconerrtbeatido;peia sala; oo o i. 
Tc que , estourando oom fragor Iwiendo , 

Se solte em- liegfo fuoío^v/ ^ \,: - 

Quando estes ^radest Versos le esore^it:; - 
Long^ de mina vaglvft^a voraz fúria.;. « r^ ? 
I^Hla que chegâ^oh. Ceos! sum^íiosittiido- i 

A a_a>.^^ ^Ma_.^ J^^m^^ fa^^í^^ \ 



Antes que .dom o IntàOm 
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o Douto Medito, 



M 



Al vem a febre de fbror amada. 
Lavra dos boia-fc^os » no edificio^ 

Labareda . ateada. 
Eis corre a Natoreza ao prompco oKcio, 
Arca por arca Iwa co' a aggreasora ; . 

E a gente expectadora 
Buscando qtieín desmanche. a agra pendência 
Traz hum c^o, que cirnou Medico lauro*. . 
Este o bordão vareja de Epidanro , 
De pancadas de- o^o faz scjenciu ; 
Se aleiía a febre, o enfermo tem saúde. 
Se a Natoteza > apieatem-lhe aia^. 



Do P. Francisco Méthoel do Nascimento, 

FiUnco Elysio* 
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SONETO 

. ■■■,•' .' ,\ 'v -^ 

vío Desembargador Anuoiío Diniz da Çrttz. 

Q- ■ ■ ■ '• ' .. . i -• .* • 

Uinw-vtsiw * ftuiWâ tem fom^ido^ ' 
E acendi outras- rimas -^«iHdèà 
Desde ^ fim^^fíér^ti neici» oâifêk,^ 
Soffiendo d qttè^ne^illufti ifá félil toftiAi^ 

'■ * . ' 

Vkf tõèly Cr«gii o^ cvtòtutgD perdidcp, 

E esie miser^ oni^* ^iD^ ifft i«è«9 ' ' 
De noite be ciffirfli»^ de^ fihaíiiM' ^iltcid^^^ 
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A hum càtí^^âi1k$»wmmo ímg»íei(S 

SubQ os olhos ao tecto, ao chio os mando. 
Sem saber o que faço me arremedo. 
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Comigo mesmo. dstou filosofando; 
Nego os mesmos princípios que concedo : 
Vê tu , meu bom Dini^ , qual louco eu ando. 

De Pedro António Coáêa Garção, 



"7 



SONETO. 

Jl\ Asga-se cmdous, do Templo o vfo sagrado: 
Tolda-se o ar de trevas espantosas : 
A Lua 5 a Sol com ntapcfeta ^oguinoifia : 
O Mar geme jia ptaia eq)edaçftdo* 

l>mie' a j^Aoi, tm seus eixiH «b^Udo » 
E surgeni das entranhas revoltosas 
Kl irrhadas 'Í98tit«»9 hvtítái «, paífo«e«a9 , 
Que o poya: pãm :itwúà& ^ q deacórad^^ : ' 

O Sol , a Cco i «. Term, e o Maf pro6|i|^ 
Devíáo este pasmo , e horror ingente 
Ao que espíca oa Cmi^, Aiildbpr do: Mund#b 

tHÊ». se aasim noa amt&u patíencf ^ 
Que será quando venha furibundo 
Julgar do ThaoÍMist peccadoragestè*! . 



Bo, P. Francisco Manoel do Nascimento. 

Filinto Elysio. 
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SONETO. n. 
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M Mpavidos Heroes , filhos de Marte , ' 
Bricaníca Nação, ágil, robaata, .. ^^* 

A quem o pó sulfúreo nunca assusta, 
Com quem Neproho o Reino seo repute; 

Do teu temível beliico Escandafte 
O Heróico arvorar a Gallia assusta , 
E do teu Soberano a Mão Augusta 
Cruel remorso inspira a Bonaparrê. 

Ah! vem auxiliar- nossas acções 
Contra quem torna os povos infelices. 

Contra o Monstro voraz das mais Nações* 

> 

Então , França ^ verás , quando tal visses ^ 
Da Inglaterra surgir mil Scipióes, 
De cada Português hum novo Ulysses. 
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■ » • 

J' bídd ii Bonaparte ao Egyfto. 

SfQ N ET O. 

•í-^ Ao meriâs , temerário , em conra ^tiUMi 
P<f ccfscuniado a yriunfar nt terra ; 
No mar ha outro, género de guerra , 
Arte sublime V da experiência filha. 

ítalo Heroe novos caminhos trilha ; 
'E quando outro Laurel aílironta, e serr^t 
O Pavilhão encontra de Inglaterra , 
£ a seu aspeoa a alta fronte humilha. 

Scípiio,^(}ue a Aníbal- a fúria illodei ^^ 

Fez no Mediterrâneo horrivei lago 
Pe humano. sai^ue,. de combate rode: . 

' Mas sé a vicftoría do presente estrago 

For pois inseparável da virtiisde, , ,, 

Londres Ròina «era ^ Park Carthago. 
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Ao intento que dizem tivera Jtmof . 4^ J^erribait 

A Estatua Equestre. 

SONETO. 

M^A Ctn i}e Brtgtnft existe em vulró 
Na b^questre Estatal htim Rei pio , e «toiwattc^íí í 
Avô daquelle Principe Regente^ ' ■" ' -: 

A <jusm Vinhas fazer bárbaro insulto* >: '\'.a )\ 

O Povo mda lhe rende tmAfire culia^ - >.* 
Inda respeita nelle hom Rei pocénco, ^ ; T 

E o amor protestado ao Neto auwoce ; : . r\ C) 
Nos nossos corações náo tive occuba ^v3 a í 

Que importa se dearroá o Grande Ba$t0| 
Se co-^servamo» na alma oiitra memotíacjj 
Onde immòrial será aeuNome Ai^^toi 



* • 



Tu manchas ftes» acçSo dal^fanç â fastofiá j 
E nós vemos que sempre de hgm R^^wt» • 
J?õi dado o corpo á «erra^ á (iltm Á '"^-^ 



Ill 
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v^Grati^.TiTsiirpaâfir, 9)ev4> ttundo âtrot, 
Que o crime faz girar de pólo a pólo , 
Não julftue ufatio ter seguro o colo , ynr 

Que iim bjiv^iipód^ ^putstí Ih^ tbau a prái^ I 

oem armas osorpou a Lusa €roa , ! 

Que: jé çantião as Irmãs àt Applia - . j 

Sem pejo, e sem remorso^ e só por dólo 
Veio com^péii*! H 9oht9 ' 



Ninguém com.iafKõt ctimçafi«»(iàflWi|*.ir, :^ 
E^ de huns humil^^. |>aia 9enc]9, oriundos, ' t - i' 
So á santa virtude he que fiz guerra. 

Das Furtas he^ a^pen^r fj^imáon ;- ^^ 

Eis-aqui tudo est^ .^w. . que sô. iS^oPría : . , . v c , : 
A grande gloria de quem rouba o munda 
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Ao festejo , qu€ fez ^unot em Lisboa feios an- 

nos de Bonaparte. 

S O N ET O deDpioi ^ 

. . ♦• 

L) E Solevas, Meliqae8,Tràp»lÓqiitt, 
SnUarios, sulfurantes, sulfurados . 
Rotundos, salKit)sos, cavortiftcm 9 í\ 

Bum, bum , bum, bum , resôáo simbalôquc» r v 

Espaventos flaminânres, trápIqiJÓqiicaí, 
Imbeíles, infecundos, insolados, 
Xenofes-j Xertofonces , Xenofiidos, 
Tripu deão beitH|ues , e berló<]ues | 

Strangurío, scalponio, figurato, ^.. 

Gerivazio de gimbo , que gdnitbèt ^ ,4 

No Zimbório defiorcas , boreaso. 
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Eis-aqui o primor , com que se arrèt 
O dia natalício celebrato 
De hum tal Napoleão em terra alhèa^ 
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; ODE,. 

• T^ doctus prisca loqtêentem 

Te matura senex aúdiàu =: Claudian. 

Floreça , falle , cinte , ouçi-*$e 3 e viva 
A Portugúeza língua. 

Ferreira. Carta a Pêro Caminha. 



T 

J. RricaJo da dor de ver zombada » 

Por insulsos pechóçes, 
A lingua de Camões sonora , e pura , 

Que nos deo tanto nome; 
A frase nobje. e tersa , com que a Castro 

Derramava seu pranto, 
Chorando o lado dos alados Cysnes; 

Óué do Parnaso as sendas 
Nos calcarão com táo gentil jJespejo; 

£ com tanta opulência 
De eloquente riqueza -nos iizerão 

Herdeiros sumptuosos, : ' 
Fui sehtar-me cuidoso , ,e magoado * 

Nas ribeiras do Téjp; 
E, a mão na face, descahiJa a frente ^ 

Lançava ao longe ^ vista . 
Pelas aguas do rio caudaloso, . 

Outr'ora táo cantadarS;, 
Táo famosas n« Europa , e no Orience; .^ 

1 



* 
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n Quem vos vío. n'outras craá 
D Tãgi(ies nobres , ^ctleKres hòs hymnos ; 

D Levantar triunfantes 
»*Nas darás -onchs o scBÇrbò rosfo , 

» Entíe as da Alphèo , do Míncio ; 
D Na Itâlit e Grécia táo gabadas Nynfasi 

)) Hoje , de de^embradas « . 
> Não atreveis erguer-vòs , pôr os olhos , 

D Nos Cantores de Elysía ....)) 
Nisto » • . Sinto húm rumor . . . TurbSo-sè as ondas ; 
*"" ■ Borbulhão, formão cêrctjs, .* 
Que vão, huns apôs outros, estendendo-se , 

£ entre a miúda espuma , 
Que alveja peks lizas verdes tranças^ 

Diviso o lindo choro 
'Das graciosas Nynfas , escoltadas 

De Tritões escamosos , 
Com st forçada caodá o mar vàrrehdo. 

No meio hum soberano 
Ancião de branca barba ondeada eíonga, * 

Que branda lhe descia 
Pela cerulca tog* atiri-brilhame. - 

De Nerêa em Nerêi 
Os verde-roares díhòs perpateàn(te; 

Gurva Real aceno ^ 

A*^ mai* beila àns Nynfes, que responda 

A meus vivos queixumes. 
Calou-se a vèrrtè,'e as ondas altzándo^^, 

Gomo cm luzèrfte cspdhó ' 
Tritões espadaúdos retratarão, 

E o Tejo, e-stras Nynfas. 
Eniãa em mm Rxzriào t cfatfa De* 



o angélico semblante : 
D Filinto , com razão , mui justas queixas 

» Apaixonado espalhas 
Ti Pelas nossas ribeiras saudosas ; 

]) Depois que a morte crua 
1» Segou , com foice avara , aquelles gtaodet 

D Espíritos eij^cellentes 
9 Camões sublime , altiloquo Ferreira , 

D É quantos a era augusta 
t Criou com leite são , clara doutrina ^ 

1» Que a Pátria acreditarão : 
»E Nume tutelar^ benigno Phéboy 

D De accender não cessava 
i> Divino fogp nos engenhos Lusos, 

D Mostrando-lhes eVoado 
'})De illustres ramas o desejo de honra, 

» Ganhada por bons Versos. 
3) Este ar, troando ainida c'o8 furores 

tDà bellícosa tuba,' 
liQiK immorta^atjuecia o Vate ousado 

Ti Quando lançava o brado, 
» Que for esse Universo se estendia , y 

)) Mostrando os mares da Ásia 
y Trilhados das affbitas proas Lusas , » ^ 

E os feitos memorandos, / 

» Qifie ioda ceco fazem nos auriíos mot? J9 

» Despertão insofFridos 
D Ardentes peitos de Renome eterno 

D A trepnem com anciã 
D Pela scabrosa encosta do alto Pindo , 

» £ nelle cortar louros». 
7),Inda ha pouco Garção, Elpino, Alfeno, 

I 2 
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X Por Apolfo animados , 
1 E nos tíossõs regaços instruidoJ , 

TJ As Lyras receberão 
»Dos Caniores mais altos dò Parnaso y 

» E sobre as doutas cordas , 
D Já réftováríio as Canções Dircèas; 

» E rs Musas , que corridas 
n Da ranço^^a Académica ( i ) cohoric ^ 

» Fugirão enojadas , 
)) Que , ui mH semi-v«i«s aprosado» 

X !^scurí)S , e espinhos^os 
» Dcsdcn.jáfáorinfRjir os Anagrammas, 

D Acrósticos , e Enigmas , 
» Ou Góihicoy, freiraiicos conceitos, 

^ já canoras do Pindo 
» Vinháo descendo a bafejar os Hymnot 

M Dos viçosos Alumnos , 
7)No!> G-egos prados, nas Latinas veigas 

. )) Mestrados co^ a cultura 
3íDo apurlà) saber, ferrenho estudo..., 

\ps qie de negros corvos^ 
D Hum H^ndo iniquo em lomo- delles grasna 

>í .nvcjoso, motesro, 
iMote/iy lingoa de áspera e de antiga; 

)) ye sentido enleado; 
» Acha ^^^nco o Camóes , chtrro o Ferreira ;^ 

» ^.:am6ks ! a nossa gloria ! 
)J Por q '.em somos só lidas e estudadas 

)) Nas terras mais remotas ! 
T) Erguem no povo rudo alto rurdo 



N 



( 1 ) -. As Academias dos Singulares , dos Oc« 
cultGi . etc. etc. 
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Ti Contra os novos Orfcos , 
1» E âssím como as Bistonides raivosas 

»0 canto lhe afFogáráo, 
t Quando no Hébro a dulcisona cabeça 

v Arrojáiib dementes ; 
9 Taes contra os ^meus AÍanmos , essas C3ralhas 

a Os gríco9'<desentoio. 
n Delias te gueixa , neilas ceva as iras; 

9 Que as flexas do ridículo 
9 Horácio e Juvenal te.a(5áo.pri)m^ta8: 

D Que não temas as Nynfas 
iMais armas que as do Verso aclcalado 

t Que r^sga o âmago da alma. . t 
a Não 9ómos }ove atirador de raios . 

"» Nem Pbebo architenenie . 
a Que contra, esses, que a pura veia turvão 

D Da Pegasea Agannippe., ^ 
9 E as estradas do Pindo o pasço impedem , 

9 Aos miniosos das Musas , 
9 Disparemos bombardas. Mas tu podes, 

9 Novo Boileau severo , 
s Cortar por Scuderis , Coctins , La Serres » 

9 Descozer seus esçripcos , 
9 Ou novo Lobo , de engraçado pico 

j> Pô-los tão desprezíveis , * 
9 Que nem os olhos levantar se arrsvão 

9 Para os que os sons mellifluos 
9 Andosos bebem na agua do Parnaso ^ 

9 Alta esperança Lusa Ia 

Do. P. Francisco Manoel do Nascimento. 

Filinto ElvsiOt 



izS 



Ao Nascimento de J). Jm Tbmas de Mene- 
zrí , filho de fX Rodriga Joaé de Menezes , : 
Governador de Minas Geraes. 
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mJ Arbâros filhos destas brenhíii duras , 
Nunca mais recordeis os males vossos, 
RevolvSo-se no horror das sepofttrras" 
Dos primeiros Avôs ós frios ossos ; 
Qu* os Heróes das mais aíras cataduras 
Príncipiáo a ser Patrícios nóssôs , , 
E o vosso $an3ue , que esta lerrâ étisopa ^ 
]á produz frucco^ do melhor da Europa. 

ir. 

Bem que venha a semente á terra estranha, 
Quando produz , com igual fofça g^eta j 
"Nem o forte Leão fora de Hespanha 
A fereza nos filhos degenera : * 

O que o Kstio n humas terras ganha. 
Em outras vence ^ fresca Primavera , 
E a Taça dos Herpes da mesma sorte 
Piódaz no -Sul fi^^c produz no Norte. 



i»9 
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Râmulo por yenturt ft^i Romiino l 
E Roma a qoem deveo tan^ grandeza } 
Não era o Grande Henrique Lusitano > 
Quem deo prítycípk> á gb)ria Porcugueí^â? 
Que importa fpe }o$é AmerioiEK) 
Traga a honra , a vkrude, e a fortaleza 
De altos , e amigos Troncos Portugue^ses , 
Se he Patri(^, €$te ^zmoi <ios A^ene;^^* 

IV; 

Qaando a{giild dia permictir o Fado ^ 
Qae elle o, mando Real moderar venha , 
£ que o bastão do Pai com gloria herdacio 
Do pulso invicto pendurado tenha ; 
Qual esperais que seja p seu agrado ^ 
Vós exp'rimentareis como s'empenha 
Em louvor esus serras., estes Jires ^ 
£ venerar gçstQso os Paurio^ U^esi. 



/ 



V. 



Tsto que Europa Barbaria chattia 
Do seio d^s delicias táo-diverspi 
Quão diíferente he para quem ama 
Os ternos laços de seu pau io^ ber so f 
O Pastor loiro , que o meu peito inflamma , 
Dará novos alentos ao me^u Verso , 
Para mostrar do no^so Her^. na bocca » 
Como em grandeza^ tanto hoi^ror se croça*:. . 



t3o 
VL 

Aquéllts serras liâ dpparencia feias 
Dirá José oh ! quanto são Formosas ! 
Elias conserváo nas occultas veias 
A força^das Potencfas Mâgestosas: ^ 
Tem as ricas entranhas Todas cheias 
De prata, oiro, e pedras preciosas.: 
Aquellas brutas , e escalvadas serras 
Fâzem as pazes » -dão cator' ás guerrat» 

Víí. 

Aqueties matos negros e fechaídos ^ ' 
Que occupáo quasi a Região dos ares^ 
São 03 ^ue em edtfieíos respeitados 
Repartem raios pelos crespos nures ; 
Os Coríntios Palácios levantado^, 
Dos ricos Templos Jonicós Altares, 
São obras JFeitas desses lenhos duros , 
Filhos desses sertões feios , e escuros» 

Vlfl. 

A c'rôa de oiro, que na testa brilha, 
E o sceptro que empunha na mão justa 
Do Augusto José a Heróica Filha 
Nossa Rainha Soberana Augusta; 
E Lisboa da Europa maravjlha , 
Cuja riqueza todo o mundo assusta ^ 
Estas terras a farão respeitada ^ 
Barl^rai^ierra ,- mas abençoada. 
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IX. '^ 

» « • • • 

Estes homens de vArios accrdentes 
Pardos , e pretos , tintos , c tostados 
Nãotós escravos duros, e valentes 
Aos penosos irábaitós costumados : 
Elles inudão a<:^ rios as correntes, 
Rasgão as s<?rras^' tendo sempre arnfiados 
Da pezada «alavátiéa , e duVo tt^alho 
Os forres braços feitos ao trabalho* 

Por ventura , Senhores , pede tanto 
O Grande Heroe , <pje a antiguidade aclama í 
Porque aterrou a fera de Hirlmanto, 
Venceo a tíydra com o ferro e chamma? 
Ou esse a <juem da tuba Grega o caiuo 
Fez dign© de finiViorial', e eterna famaj 
Ou ainda o 'Macedohíco guerreiro. 
Que soube subjugar o mundo inteiro í 

.XI.' 

Eu sé })ondero qae essa força armada i 

Dttbajxo de acercados movimentos , 
Foi sempre huma com outra disputada 
Com fins correspondentes aos intentos : 
Isto que tcra co* a força disparada^ • - •> 
Contra todo o. |X)dér dos tlemvru2fe> ' ^' '^ 
Qué bate a lórma da terreste esfera, 
A f ezar d' huma vida i uaais austera. 



I3X 

^ xir. 

Se o justa, • mil pôde tão spmetite 
Ser o acertado fim dâs acções nossas; 
Quaes s'empregão , dizei , mais dignamente , 
As forças descei 9 ou as forças vossas í 
Mandão a destruir a humana gente 
Terríveis Legiões , Armadas grçssas ; 
Procurar o metal, que acodç a tudo, 
He destes hoii>^»^ o çaiiçadq eicudo, 

XJIL 

São dignos.de âtrenção* ..Iii> dizendo, 
A tempo que chegava o Velho honrado, ) 

Que o povo reverente vem benzendo 
Do Qrande Pedro co' o poder sagrado, 
£ já o nosso Heroe nos braços tendo 
O breve instante, em que ficou calado , 
.De amor em ternas lagrimas desfeito > 

Estas vozes tjfOD do amante peitow 

xiy. 

Filho , qu!e assim te chamo, Filho amado,: 
Bem que hum Tronco Rejil teu berso enlaça , ' 
Porque fostes por mim regenerado 
Nas puras iontes da primeira graça , 
Deves o nascimento ao Pai honrado, 
Mas ea de CiíWsio te alistei na praça ; 
£ estas mãos por favor de hum Deos Eterno 
Te restaurarão do poder do Iníeriio. , 



XV. 

Amado FHíio mêo, tòrtt» a mtbíWçdf," 
Permirta o Cco, que « goven^í* prtwigísrj '^ ^^ 
Seguindo sômpre de tííu Par o» -passos, ' > 
Honrando aí suas parernae^ fadigas j T -^ ' 
>Jáo recêes que encontrei embign^ço9, ' >'; * 
Aoode qner que o teu destino *«lgas,' ''^ '' "í 
Que elle pizou por todas eita^ lenriít , ^- 

Matos> Rk»^ Sertões^ Morros ^ e Serrai; 



í-i v^.> 
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xvf; 






-t < 



Valoroso , incaí^ivel ,^dHigeiaíe /' 
No Serviço Real promot«> tudo , : i. r -^ 
]á nos Paizes do Puri valefite, 
Já nos Bosaues do bruto Buticudo:' 
Sentirão toJos sua mSo pmdcnrc 
Sempre debaixo de acertado esnidof 
E quantos virão seu sereno rosto , 
Lhe obedecerão por amCf , ppr- gosto. 

/ ^ XVit- 



•• i 



Assim confio ; o teu destino seja J 

Servindo a Pátria , e augmenrando o Estado , j 

Zelando a honra da Romana Igreja , 
Exemplo illustre de teus Pais herdado. 
Permitia o Ceo, que feliznriente veja , 
Quando espero de ti desempenhado ; 
Assim contente acabarei meus dias , 
Tu hociarás as, minhas cinzas frias. 
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XVIII. 

Açalioii it &Uâr o honrado Velho 9 
Com lagrimts as vozes misturando , 
Ouyto o noyso Heroe o seu conselho : 
NoM^ proje(;{os sobre os seas formando « 
Propagar as, Doutrinas, do Evangelho» 
Ir os Patrici9s seus civilizando, 
Augmencar os thesouros dn Reinante, 
Sio seas desvelos dbsde a<]ueUe instance. 

XIX. 

Feliz Govei;po, queira, o Ceo sagrado 
Que eu chegue, a ver esse ditoso dia. 
Em que nos torne. o século doirado 
Os tempos de. Rodrigo , e de Maria ; 
Século que será sempre lembrado 
Nos instante^ de gosto , é de alegria , 
Até os tempos , que o destino encerre 
De governar José a pat;^ terra. 

De Ignacio José de Alvarenga. 



íAo Príncipe Regente Nosso Senbtir, 

ODE. 

Concines majore poeta plectro 
PRINCIPEM ........ 



• ) 



Quo nihil ntajus , meliusve tcrris 
Fata donavére y boni^ue Divi , ] 

Nec dabunty ijuamvts redeant in anrum ' 
Têmpora priscum. 

Horât, Ode TI. Lib. IV. 



D- • • I.- 
Itoso Portugal , ttes Maravilhas 
Do Nosso Augusto o UníVerso espamSo, 

Que hoje as cândidas filhas 
Da longa Eternidade a voz levamio 

Para cantar cada hutna , 
Tito nSo só ^ mas o prudente Noma, 
Que por Celeste Aviso, e Gloria rara 
Salvando vai do horror a Pátria cara. 

II. 
Em quanto a vil discórdia , rebentando 
Do Tártaro cruel , assombra a terra > > A. 

E os ânimos turbando 
Declara impia, san<^uinosa guerra 9 

Em quanto furioso 
O Batavo sacode o jugo honroso, 
]á qyandb o Belga , que o veneno estrêa 1^ 
Sente 08 apertos^ da subtil cadèa^ • « ^> 



K » 
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III. 

Em qoânto pelos Alpes discorrendo 
A delirante Esphinge disfarçada 

Vai Cidades rompendo ; 
Sempre encubrindo a lúgubre cilada ^ 

Sobre Ausonia derrama 
O veneno mortal, e a viyz chamnsa, 
Abraza a regiáo\ que vagaroso 
£m roda lava c^Míncio temeroso ^ 

IV. 

£ logo pelo Lacio despedindo 
A esta^imada serpe o Tibie enièa, 

£ Tttsculo feríjido, 
Revolve do Tyrieno ao longe a arèa ; 

Parténope querida 
Vomita sangue da mortal ferida, 
E como vil escrava , íica preza 
No próprio cb*rco<a lúbrica Veneza. 

> • 

V. . 

O Allobrogo, que em ^ão lecèa , e cerne 
A fatal iliusão, se ergue bramindo, 

F.rn váo Helvécia geme^ 
}á os Grizões bqilligeros cahindo 

Sobre o Monstro retalhão 
As assanhadas víboras; trabalhão 
Todos sçm tino; € o Monstro desta sorte 
Foge, e semêa 4 confusão ^ e a morte ^ 



VI. 

E em ^Qtnto ^ negro hálito respfa-ft , 
E abrindo hum pouco mais aâ azas voa. 

Onde em meio o mar gyta, 
E por garganrit' sete o NJIo soa ; 

Dos Nabacheòs correndo 
Faz o Árabe vir eín fúria arcíenáo, 
E lá na Trácia o Bosphoro inquieta^ 
Rompendo o ar* a venenosa seita; 

V«. 

E quando contra o Wonstro valerosa 
Mil baíircis pelo mar Britania espalha, 

E a gente bellicosa 
Da Morávía o undoso 'Rhin coalha, 

E o Moséovita irado 
Passa o Danobío ainda congelado, 
E corre o Seita da região maiy fria 
A qucbrantar-lhe a túmida ousadia j 

VIU. 

Magnânimo/ João, <}a Lusitânia 
O Pai , qual Tiro foi, qual foi Tíajano, 

Livre da fera insânia 
Em paz rege o seu Povo. Soberano 

Qual do rico Oriente , • ' 
Dos bárbaros espanto no Occiderile , 
Posto no Sólio ti no fim da terra 
Sustenta a paz , poràn nâo icmé^.a^ guerra, 
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IX. , 

Por isso , Grão Senhor , e Gloria Nossa y 
Nio tem a lealdade Porcugueza 

Digno louvor , que possa > 

Tribucar-vos èm toda a redpndeza. 

Devia o Luso attento 
Erigir-vos perpétuo monumento , 
Onde lesse a íeliz posteridade 
O vosso nome com igual saudade. 

X. 

Porém antes ^ue <em loaraiore se atreva 
Dar-vos loi>vQr , que o tempo gasta , e come ^ 

A Gratidão escceva 
Em nossos cor^ippes o vosso Nome , I 

Assim rápido voe, 
Amc-se, espante onde quer que soe, 
Fira novas estreilas^, com profundo 
Acatamento se oiça em todo o mundo/ 

XI. 

Vós, que fostes. Senhor, por Deos só dado 
Para felicitar a Lusa gente, 

De santa força armado. 
Pondo os olhos nt^ Ceo resplandecente, 

Vereis sem ter perigo 
Derribado por ter^aó ininnigo. 
Se algum na , que atrever-se ainda possa 
Tfl^^f a 4i»rça,.e lealdade nossa. . . ^ . 
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XII. 

O Santo Pai I -«(100116 Avô Potenw, 
Que subjugott a; fçra hypocrisia. 

Da morada< Ji)Zeatc 
O vosso braços gaiâOi todo o dia. 

Para atalhar o estrago^ . . t 
Que^ao longe ^fib2. o sibilante drago, 
C' um VJYp i^aio dd huno^ luz niais rar^ 
A vereda melhisr .vos mosirão ^^r^iu 

XIII. 

f 

Que se ímprinu ( sem temor ) constante 
O Marcial valor; de Já vos gritio; 

De laivos pôe diante ; •: •. 
Outros nqvos troféos , que mais incitão 
, Toda a gloria, e virtiide, .,. , 
Sem que do ,tempo««..mão. os gaste,, ou mude^ 
Troféos, que ,30 pendera nesta, idade 
No Templo ^ Memoria a H^ttianidade. . 

Os hofirpsos^rabí^lhçíí de alta glorit . ' 
Qoasi imprudente 43(9rço, em, tréva^ lança j 

Escurece a-, ;neixioria 
Quem só pa. força -põe' toda a esper^tnça ; 

Mas força dos Ceos .dada , 
De concelho , jeirajL^ó acompanhada , 
Ajuda o^Çeo-; e' a simples fortaleza 
Despreza irado ^e lom^ em vil fraqueza. 

' K 
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3ÍV. 

Já soberbos fftórfaes o Oeo t^tófito ' 
Vencer. Mais espantosos,. da i^c d^ant^ 

Huns montes leVatKárãa 
Sobre outros montes paíciâ^ gigànedi ; 

,Mas vírâo de* repeme ^ 

Desde o Otym^ estilar a chanWTrt drdefnteV 
£ que os Vhontes, qct intrépidos siibiào^ 
Abrindo a vor^tô boci ^ ài engéliSd;* 



^ 



XVI. 



Do feroz Leopardo á bruta tiníia ^ 
A do Leão, dó Tfgre mosqueado 

Vence 'mais ane , e manha , 
Po qre hvfoí briço -dè ferro tresdobridOi' ' 

A Marte vitorosú 
NéW áMjpTvè o seu valol' o- fez ditoso ;> 
Nem a força, também, animo, t fjíotit^ 
Lbe deráa^semjpte t Dí\'k)al victòritw . 

Razão , filba dò Ceò , que h^ pér èMDtil ^ 
Concede ao fnortaí só arma.robUstá, 

Serve o homem â pruáericia ,' 
Ao corpo os fnémbros. Só á razão jastt 

O Hcróe imtnoftftliza ; 
Só aos pés da- traição o Modstro pt^t^ 
E t<<da a emp^éza, que a razão conhece^ 
O Ceo, a tetra , o matr a hrútcoa, 
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xviir. 

Do Luso Tlirdnô^iábia companhelri % 
Só a Razão, Setihor, a Lei nos dieta I 

Amor, Justi^ inteira 
Por vQUi rarâo o Geo aos facilita. 

Hum Throrio cotlocado/ 
Sobre lio firme pedra inalterada 
Não só sempre será, ma« deste modo 
Pode dictar as Leis ão mondo todo.^ 

XIX. 

/ I 

Curvada, (itif, a Lusa Monsrquít 

Vos respeita , Senhor; seu Pai vos ^hatna; 

Com vozes de alegria 
O seu Prineipe" louva y que mais ama. 

Por toda a parte a gerite 
Dos vossos oitos sempre está pendente ; 
Pois onde quer que vais, ou indo, ou vindo; 
Nossas almas fiéis vos vão seguitido. 

XX. 

-Amor fn o bom Prineipé^ qrierído , 
Não medtí', etti que o encravo humilde geme. 
Aquelle que he temidd 
, De muitds' jf logo delles foge , e teme. 

Assim a honfa /e gloria 
Que aos passados Heróis pára íneifiòria 
Damos ) Senhor; em vós só há mò^tva 
De vc-las dar ainda* cm qutmo vivo. 
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Que esses gf^ides Heróes dt tmigoidâcle* 
Que Póvos.mirpor seu amor vencerão , , 

Que €m Justiça, c P^iedade • 
Senspre co' as Leis> 6 aa armas defêtidèrio^ 

Talvez com grande espanco 
Verter. chegarão amargoso pranto,* 
Por em vid^ não ver por hum momeaco 
Premeado o Real merecimento» , , 

xxn.. 

Os Scípices 5 os Fabbs , que prudente» 
Nas' PunJcas kcçÕQS se assígnalárão , , 

'Os Julios, <]ue valentes / . 
Da Gália antiga os bárbaros domarão^ 

Só depois das façanhas , 
Que cclebráráo as Nações estranlias,. > < 
Merecerão entrar em cinza fria ^ 
Nos Templos vãos da vã idoIacria% i 

XXIIL. 

O por doze trabalho» conhecida, . . 

De homens, de feras o terror, o e(pflnf^|. 

Qiie com valor subido 
Venceo a Hydra, e o Porco do Eiymanto^ 

Vio, cjue só desta sorte 
A inveja se vence com a morte ; 
Pois só foi^ouando encheo da vida f> fadoj 
^h número cos^Peoses cgliocadQ. :.. 
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Só Vós, Senhor, já alcançaste em vida, 
Quah nunca Heróe eni vida mereceoj 

]á fama esclarecida , 
}á honra , e gloria èni vídâ t> Ceo vos cfeo ; 

O Vosso Nonie corre i 

pesde onde^ o dia nasce até que morre j 
Ja1ie'inFrànâé, e Famoso nesta idade. 
Como o poderá ser na Eternidade. 

xjív- 

Vive! , Senhor , Feliz , vivéí Ditoso -y 
A par da Sereníssima Consorte; 

O Dia Lumindso . 
De ambos respeito a furibui^á Morte* 

Desça do Ceo brilhante 
Ao longe a Paz nesre feliz histartre; 
Ou sejáo novbs Sceptros sem deiençt 

Da Vossa Gloria a íllustre recompensa* 

• ' . *. , 

XXVI. 

De João , e Carlota o Nome Augusto , 
Eácrito roais, que em rígido diamante^ 

Seja o eterno Busto , 
Que o Povo grave no animo constante ; 

Ter-lhe amor verdadeiro ... 
Esta seja a Estatua , este o Letreiro 
Com que eternize na futura hJstorhi 
Dos Pats, dos Filhos a Real Memoria. 
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HYMNO A BACCHO. 



• ' > 



• • . • Dulce perieulum est , 

{. O LeriàC i sequi Deunt 
Cingentem viridi têmpora pampinp.. 
^ Horat* lib. ;. Od, 24% ^ ' \ 
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, _ jj , vem , potfnw. Bs^ççbç ^ 
Vem domador das Ipdtas ÍQV^cjvel j . 

Qae 03 mosqueados ,\ i ' ' 

Rábidos tigres ^ , 

Reges sobVano 
C um açoite de vides dobradiças ; . 
Que a desdenhada crpa da Princezi 

( Antes que estreitas Fosse ) 
Com corymbos , com pâmpanos ornaste. 

ir. 

To, grande Rei, governas 
Os Reinos da alegria /e do dçlcke^ 
\ Nossos hnmpres 

KapiJos, lentos, ' ' - < 

Pungem ,^ refreas. ^ 
Tu animas as danças , os (esteios-,. 
£ ameigas no teu coUo as ijtydas graças 1 
"" Que o riso airoso negío 

Ao6_ Ímpios, que os altares teus não bejão. 
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Caliê aos réus pés t^sgaeb 
A tea aceno o scUo do s^redp^ 

Francas as porcas 

Tens dos Aílinistrps^ 

Dos Reis a»dosas 
Se entrar em seus defezjo» Pa^m dígtiaa; 
Tia, se c'o a recendente? invicta 4ew4 

O coração lhe espremes, 
Pela boca espirrar*lhe a ac^no ífiat^,, 

IV. 

Com branda , amiga forçi 
Despedes das contentes qompaiibías 

Rancor pezado^ . . ^ 

Seceo sHençjo, 
' Grave etiqueta^ 
Tinges de metg9>cof nossos costiamest 
£ a fironte do ^i^udp desencrçspa». • 

Por ti ri a virtude 1 

J^o amor , e a seu$ brincos bqliçoios. 

V. 

Vem , Baccho , de mãos dadas 
cr o a moile ociosidade voloptuosa ^ 

Vimineos cestos 

De almas botelhas 
' Saiyros leves 
Dos hombros fblos ante m!m d^p<^hSo ; 
Aqui vazem rubi, a<t(!ri topázio : 

I^ trasbordada escuma , 
Aqui vindo o sedento seio alaguem» 

-Oh Nyctfleu valeni;e. 



/ 
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Sb de entoar na lyra oá teus louvores ^ 

Náo sei' que flamma. 

Nivida, fulgida .' - ,' : h 

Serpêa e corre 
A assetrear c'o$ pecukntès raies ' 
At cosias encurvadas dos pezares. .• 
\ Bi$ c]ué trepa ^. . cís cjue sobe 
A casa d» uzioy e €na ailuowa; ■■' ^ > 
\ VII. ' . ■ -^ . 

Novo disoef rtimento • ' " '"^ » 
Com novo radio estrema ídéas novas. 

Cruzâo ém bandos • -«' : 

Gentis «onceijtos, * 

\ Louçãos, garridos.^ • '\ 

Nova série de acções de Herôes corado» - 
'Fassâo mostra no espelho do fotuto : 

Outro^ povo ,* outros tempos 
Se me oíirecem-, meesperáo, me conridio: 

VIII. 

Qiie fumr me arrebata ! 
Que novos Ccos descubro, novos mundos! 

Tudo são vinhas í ' ' 

Tudo parreiras.. . 

Hum mar vermelho 
Se estende , e ondeia , crespo de navios , 
Sem flammuJas, sem veias... Náo s&o dornas; 

Sáo^ frotas, sâo armadas- 
De undivagos toneis conquistadores. 

IX. 

Cá descem das montanhas 
DespePàhadas correntes auri-dulces 

Do Carcavcilos , 



' /^ 
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Do bom Setúbal,' r -* ^ ,n 

f-(^úc àX[\jece o seio ," • í' - f 

Que amei^af, que, avivctiEa â alma dos velhos: 
Á<]m dorn(iiente$!sombras>prizcni:eiras. \ » tr ^í 

Se debrução das parras 
Sobre alastradas moitas de^Baccbantet; " 

I. • ' X, ■-.•:. .■ i:.'-! 

Como ronca o^il«no 
Entre vazios potes do cheíiosOk' 

Néctar sadio! 



Pálôs bigodes 



I ?^' 



»> 
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A crespa escuma • 

Lhe ondeia ao íom do fôlego tantante. 
' Arrepiados , stridoios adufes . ''^ ' *^ 

Alli jazem cançados 
Cos pampinosos' vingadores thyrsos. 

Sobre esteios nodosos 
Repousa , c estende os racimo^os braço» 

A alegre vide^. •' 

C'o inchado bojo O 

Regala a vista t 

O bago accezo ; guapo as mãos convida^ 
Entre as viçosas fc4ha« reluzindo. 

Que de enfeitados templos ! 
De devotos , que o bom Evam consola ! 

XII. J 

Destemido me assento 
Aníc esta ára divina, e rubicunda .. •« 

Como apressados 

Mil, Sacerdotes ' 

De pés fendicíos , 
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Carregados de victimâs undosH 

Vem ornir-me este altar ! Ponde no meio 

A grande , t das <}uatrQ azas , 
E ma adoroai com bastiõfs de firascoí» 

XHL 

Pela jnkame borda 
Desta bojuda tiça espanca-en&dos 

Saltão |)razefes. •• 

Vè como pulão* 

Vè como cstoirão ' 

C os pés brincões as apinhadas b<rfhas l 
E no meio do lago , que ijerramt ^ 

OlHa nadando as Nynfâa , 
As Nynfas da alegria galbofeica» 

siy. 

Olha j atravcz das ondas 
Que talhão c'o ãlvo peito « lá no fundo 
Baccho risonho^ 

Mui recostado 

N' um throno de hera ^ 
Que me acena c' o thyrso folheado. 
Eu vou, eu vou, Lennèo icresísciveL 

Nos palácios do seio 
Meu hospede serás . • • Entra de golpe. 

XV. . 

Oh como hum Deos he grande! 
Onde quer que aposenta , occupa tudo. 

Os quartos da alma, 

Os da otemoria, 

Tc qui tão cheios 
De mordazes tristezas, de infortúnios , 
Tqdo desalojou 9 todo acha estreito 



1^ 

Pará a pousada sut 
Baccrho embebeo-me lodo^ e^etitou ^umBaccho, 

XVI. 

Em fogosos Ecoi>^ 
Nos leva a repelões Apojlq o «Ha.; 

Como hun$ instaniea 

As hoj-aa vêem; 

Tacita a 4ua 
No carro argênteo apoIKa Q fuga« tempo. * 
Que eu líansl^rdnidp Bacçho zoBibo , p tío- / ' 

Do sea bater «jas azas, 
E Ilie dou vaias c' o lirnr dos éoipoa. 

xvii. . ; 

Vaias lhe dou sonoraa ,• 
Quando cheio de ti, por ti {^oeta,- 

Nós bordpes gir^ss^a • r 

Danara tyra . ^ ^ ., . r o : 

Dou ^uanx) golpes, , .. /> 

Com (]ue est« ar tcão fie^w, actm^ Cftreigey 
E vai pdàs cai^wias ribombando r ♦ ^ 

Té que acorda a Marfisa , 
Que do folguedo de lioote inda liojc Jonfee. 

. . XVIII. \ . ' j 

Onde foste csconder^ie , 
Deslavado Dorindo , que os mystcrjos 

Do augusto Brotnio' 

Celebrar hoje 

Foges «squívo ! 
Vefi\ beber cores , vem beber saúde 
Nas sacras taças des;e altar pãfennç; 

Aftoga-me esses filtros 
Com que Escoiapio ce danou o peito» 



XIX. ' ■' 
X. Ta por acâso julgas 
Que huma agua sem sabor , sem cor ^ sem força , 
Náo froxas vèiaá 
Pinte , íflcpressure 
Pálido sangue? 
Encha de ardor o coraçaQ ensosso, 
E discretas faíscas mande á testa, 
D' onde iilegíia aos olhos' 
NosfíBesça ,« desça á' bocca o dito agudo. 

XX. 
Só foi dado a Lyco 
Povoar de altas idéas o juizo. 

No verde Pindo " ' 

O douvor Horácio . ^ 

Nunca vio Nynfas, 
Sèm que a mente primeiro confortasse 
Com sangup de bacello. Dalli'versos^ 

f^ De atrevida .harmonia, 
Dalli prazer lhe vinha, vinha força. ^ 

XXI. 
' Cheio de ousado brio, 
Que esta croa me dá de louro e de hera ^ 
Aqui a guardo, 
E os desafio 
Co copo em punho, 
Os duros valentões famigerados 
Da viçosa Chamusca, ou Lavradio: 

Não hs». hi desalmado , 
Gigante, encantador, que ea.tião arroste. 

XXII. 
Accende em roda os facho* 



De resinoso , crepitante pinho : 
- • - Enwe mil lume» ^ 

Trémijlos , rútilos 

Bebo esta grande 
Tdça aa grande Evfo , estputra a ti , Maríisa ^ 
Qae aurlcrinante chegas opportuna • . • • 

Ai c<:)mo ps carppos dançáo ! 
Dança á mezà ! . . • Do^f^^os vejo os frascos! 



Do P. Francisco Manoel do Nascimento. 

Filinio Elysio, 
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ODE ÍV. DE HORÁCIO- 
Dó Livta I. Sdvkur mtii hytmu 
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,Cabft-se o- ínveino rigeroâ 
Ccáfendo á prima.vera , eao favohio'; 
As maquinas rtitvaes ás seccas q^il^has 

Arrastão já. 
O gado iâ não gosta dos curraes, 
O lavrador ao fogo não se chega , 
Nos verdes prados já se não observai 

Branca geada. 
]á i Deosa de Cychéra guia os coros , 
Atègres coros ao sahir da lua ; 
Com as^ Nynfas formosas misturadas 

Graças gentis , 
Cos alternados pés á terra batehs» 
£hi quando o coxo Deos Vulcano ardente , 
Mas ne^/as oAicínas do^ Cyclopes 

O fogo accende. 
Cjosta*se agora da cabeça ornada 
Cindir com verde murta entre os banquetes 9 
Ou com aquellas flores que produzem , 

As soltas terras. 
Taftibem agora nos sombrios bosques ^ 
^e vai aacriíicar com alegria , 



A tenra cordeirínha a Fauno ^ ou antes 
^ Gordo cabrito. 

A macilenta morte põe. por terra 
O palácio <k) Rei, e igualmente 
A ^bana do pobte. O" feliz Sesto, 

A vidik/bieve 
Nio nos deixa Cumprir longasi esperanças , 
A tcnehmsa noite vai cubrir-te , 
Os manes fabulosos vão cercar-te ^ 

Vás habitar 
As vasias moradas de PlutSo ; 
Nas quaes náo tornarás tu, tendo entrado , 
A sortear com dados os al^es 
Reinos do vinbo. 
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ERIGIA , ou A, VESTAL,: 
TRAGEDIA, 
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ACTO R ES. . 

VE rURT A Primeira SfiCerãotiyf de Vaia. / .: ,^ • 
BRíCIA . Vestal. / .... 

£M1LIA J^^r^cHa , ^«^ íii^/Víf ao' culto ãe^VestOs 

AURELÍO Gríu Saçer^afe. 

AFKANIJ Patrício Romance v , \ 

Vestaes , Sacerdotes , Povo RomatK^ , Soldados. 
A Scena he, em P-oma no Templo àe Vesta. 



ACTO I. 

O Thearro represema o Templo de Vesta. O fo- 
go sagrado está acceso no Altar. He noite , 
e $ó este fogo allymia o Templo. As 
Ve&caes estáo prostradas. 

S C ENA I. 

Feturia encostada com huma das mãos sobre 

o 4ltar. 

Fet, V-/' Deosa protectora dos Romanoí, 
O' Vesta Sacrosanta , Augusta Virgem , 
Sê favorável sempre a quem le adora -, 



tt 



o Sâcro ÍQgQ eQl tuis Aras brilhe. 
Em <]uanto o vencedor d'altiya Hespanhts 
Em (juanto Scipiio de Rçma as Águias 
OondiJZ. ás Torres da feroz Carthágo,, , 
Dobra a cerviz do índomitO; Africano , 
Tu volve para nós benignos olhojt^- 
Conserva, t paz, e a gloria em nossos muros; 
Ouve a cu«i fiel Sacerdotiza , "" "^ 

Que t' ÍQcensa , t' invoca , e deste Povo 
Preces,, votos , depõem nos teus Altares, (i) 
Vos^ Q. filhas do Ceo, Donzellas Santas » 
Vós f cuiosr corações purificados \ 

A' virtifde , ao dever, se consagrarão , 
E t quem «este feliz , quieto asylo 
Hum destino suave os Ceos concedem , 
Longe das cegas illusões do Mundo , 
Dai , dai graças a Vesca ; os seus favores 
Deprecai, merecei : nos cultos della^ . 
Sã devem consistir vosâosybuidadçs,'. 
Desejos , pensamentos , gloria , tudo. (2) 
As sombras vem cahtndo , e quando a Aurora 
Desfizer t nocturna escuridade. 
Veremos outra vez o dia ilíusrre. 
Em que o melhor dos Reis , p sábio Numa ^ 
De Vesta submetteo ao grande auspicio 
Seu Throno inda recente , e neste dia 
A Deidade immortal de nós espera 
Ahnas submissas j corações lib^tos 
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( t ) P^ra as Vestaes que se erguem» 
(2) Ericia suspira« 



( 



L ■ ■ ^ ^^^ 



\ 



• ' í* «t 



ty6 

Das viz. torrentes áa fraqueza hurtiaoâ ^rj-^^ 
Para imanta, annual festividade 
A lembrança dos votos vos disponha y^' ■ : ' 
Nada os p6de annullaf. Pensai , ó VifgcftS (O 
No lerrivri sepulchró destinado . r. . 

Para a torpe Vestal, que escândalo»*' - 
Da Deosa macular a Estafic*ia Augòstl;' ' " 
Pensai , pensai cj' em vós Ké crime hwrti cíto«> 
Que Vesta lê nas almas i ^ue^ seus" orh©^' 
Sempre estão fitos nc^te immenso cspa^çò', - 
E , maiu que em tudo , em nos 5 que não conhecem ^ 
Nem tempos, nem limites, nem distancias i 
Q' abarcando o Universo clles penetpáo^ 
Com prompta, com igaâl iFacilicíade , • . ' 
A densa terra, os ares tranápat entes. ' ' ' •• 
Recolhei-vos. E tu ,* quê péla sorte (-})' 
Hoje pStra velar foste eséolhiáa, '-—'h '• < -' 
Conserva este deposito* sagrado > ' '* . " 
Vê que nestes altares venerandos (4) ■" •^- 
A Deosa le escutou solemriéi votos V' ► ' 
Hum queixume, humsè ai p6de ^ogH^v^^y ' 
Treme j> adora-lhe. as :leís^, *sê digna dela:' •' 



^r' 
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( 2 ) Novos signa»s de ptrtutbaçâo e;n Crida» 
CO VSc»se as VcsUcs liiénòS Ericià.] 
(4) , Apcntanco para o tuoie sagraciô.. 



» r 



-• 'r-f »' 



• f. > < 

1 
... \ I 



S:ÇEífJr.'A:,::íi. 

£r(VÍ4 ii olban4o Mra V^tnria , qut se vai 

^ £lt( 4i^:^kii cto mtete (fer se coTnpàdecttt4 . / 
O Ceo devU^^vir p»ZtfAw voioa, 
Vocos <]ue ^tora^ desaprovava 1.4. 
Huo» %l8éAlvêl Pai me v^omt , 6 Deoa* ^ 
Vier íniaFiWtoRfiicaiía â9^ t^ua altares ,^ : 
Tu o sabes ; indigna 'itoOservir*-ce ^ - ^;.' 
Podia submetter-me a teas pcecekos ; c 
£ dar-ce bum cbrafçio qoé ja n&o tinha i 
Afranio mo roubou , inda O pdsauer, ' 
Inda a roenx>ria do meúideio^í amante 
Me persegue ^ teu% pés^^^PDi^ndade* w .:! .^ 
Aqpi mé3ft6''^itóp?to, afd(irfèr'elie .(.... 
Saberá de meu mal 1 terá noticia ' ' * -' 
Das lagfteiáSjque doa í 'sua iuseíici^! . sT^»^- - 
Chorm* c6àio i!ti chore ! .'. i^AinarKiiie-há tttda ^^ 
Ah dúvidtíMftuel ^ Çí me ènvetíftias; .. • '♦ 

Deosa [ Deòsa ! £ã t'<]íSend6y éCi ctf profindr^ 
Mas hum JínSti^ ( aí déT^fifk) sMlar Aio ^dde i 
De suave actracção meu f^iáíwtóètd f ' - 
Nelle reina , triunfa 'a ^gfati Imagem ^' 
De meus benlgtfbs ajteòr<i^Qs^'dil^i'> - ' 

Suffoca para sWipre, èsttrtgbífV 6 Deosa, •' 
Este fogo invencível , qué ' m' àbraza y * 
Arranca-me do peito o mavioso < > 

C3mayiu iní e liz , e a tr ibulado ^ -~^ 

Que na^CQ p^rê a«itr ^ e a#íar nlo deve. ^ « 
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•'' Ericià ; r Emtlia. -^ "" *^'- '^ 

We permituSçVeÍar^c«BitigO;aiiiQÍ|p|;iv,;. oi'; O 
Em que i' hfi. W>nfra<tej.o.Sa«tí^íi«Wi s^p íi -t. 
Cecio %»stiKò âÇf \^«j heÂ <^obf|gft%iiAf Vpí : ( 
Táo doce e^fpectaçã^T^pswo i»ethe<gm^%|f.^ • / 
De ti venho aprcsmterE^^vlp i^ <^|5 . < '..^ . 
Servir a Diyfnaái^.';'; rr; ■? f> - - ■.-.M«..r.r*..-. «-i- pi 

-Eri. ;.*-...Ah <}eigííaçtdaL(>i)n,5fí tj-ji» 1 
JEwf/. Digna-íe pois , • . . ... .-...n om c.;. > \ 

£ri. EmtíijTf. ainda i^. liwe^,.^,. .cr/ .. ! t 
Assim cotxK) ã sódu^Qin^ji lea^wá^ :- --, - .1 
Scduzir-n^e.,, cncanca<-ine.>ao.)u|go>^çqflí^^j '; .\ 
Eu fugia , eu mer^ppm^ba t. , « Ml;^ f<^'^n^rjeg4'{t«.*« 
K' Jiufií abysniftLderirraljçSf, de torcp^t^on ,v; ? 
AS^rejRi dcspenfear. E ^zelp h^ ó^9Í * rnr: 'J 
Ah , tua alm^2íanpw«c > jn^csnuar^iaiuçft , ,. j, , \ 
Tepi.íêledidOi ^i d^ min\, ícp5 Fjqr^^pcf ê.í. , [ 
Tod^^íi tonga ç5H^iíçàp..de«iC8^dçvcfffíi í, :i,: ,, 

A que' intenta cií^j^rpeí . . . :.« 
JEfwi. A .p^ ^ 1^ % gloria * : i ^ • 

Venho aqui merecer^ gozar <:ointig<>;> 

De Vesca q$ bèneÍBcios.,,^ clemência 

Tua felicidade . ^« Ericia chocas i ^. . 
Eru Que bet^&ciosl 
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Em. ^ '<Jops í vqoaMolIme ' assombrâo ' • 
iAs lagrimas (jBeívejol.vAagastia,, PraiKO 
Jtette^ teero ' lugar í . . 'Náo^i Kujd , indo 
Aqui me lisspi^efl , aqiit)inf<»ffi^e . 
A faeoTciai ventara^ v./^/jr': ?<-».-: 
JErf. ..;-.:; ;.^:A€! coRio ^ eoamãd i 
u deyor«5 pc.ik),ahysi!ia«!liimiar4he;-' . , 
Mal pode i.Ji^coáipafjeâo ser hiim delictal . r 
FascinárSo-re , Enatlk, ouve ^a , amizade. - . \ 
Choro os teus Fados «^ .A> íiinooencia toa^' •, 

De ti, dcssa.iUtnáo-fintflLâr.^ied^dé, 

QmilâmJm não sentirSoj&^iiís unceraf/ ; 
Mais justa :devo ser .•VbiMcaiíi>ó filha, . í . '. 
Buscas nestes AIttres a «eotura,. . . , í ] 

Safce ^roio existe onde i ^rôaumcs- . \ 
Emu Ceòs! , 

£r/. . . . Desqyerfcç^o^ pivof y ttiftceza, i 
Mais terríveis ^'.a/ morte aqui residem ; : 
As almas cwregadas, imprimidas : 

C' o pezo: do dever^ acjui de^ny^ão ; 
Eterno Abi^tre d* implacável feme 
Aqui mirradas Vicítima« devow ; 
Aqui sqfgk àq pejto os ais não onsío , 
Medroso ao coraçlorfecua o pranto; * 

Té a mesma virtude, em roda a parte • 
Tão doce » tâo padfiCa ^ mqdando 
I>e natureza aqii^ aos atormenta , 
Nos faz desesperara morrer mil vezes, 

Emi. Que ! Padece-se ai}^ ! ^ir^to a minha alma 
Confusa de t'Olivir, nál> coi»vencida.«*, . • 
Ali qq^retós talvez exprimentar-mel. . - 
Perdoa* lioma «rè «uCitófe.iíiiosa. 
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Prospera, aformôsèt oi voám^ítai^j ;'.:':•:-..: ?:\ 
0írErL Roma nSo vè, /río saberosipie toffirdascír» 
A desesperação <}' toir«ai :fermeQnr$ • c? : 
Roma de longe nos applauclc . « w e. ov ftf ro»^ i ; * 
I^^os peílo maf s , ^^ (mm , ' dier dia em .dia. ^ * \ 
Estas grossas mai«tba9MTedáo,.«omtn6m< > ^ 
A seus olhos o hormcncpie nòr^abrange. ^r ;;•,. 
Tu ainda ésfelis^faiiKk ignióras' . ' -..^ilít o.r>: 
A que vtríbulaçôWV***^^ ^desastres ": ^o : / 
O humano c€^ft|(i^^fiaioeo ipropemo/ ^:.^ ,ii v - 
EmL £hcdmkfi>ai(iof iíneensão seúiAktmi* 
^Amargosa oppf^ssã«$^«BlfletSL de Vestal • 
Do mundo que d6licárd«i Km saudadeni^'* • 

Eri. Dá-me ci^ic|> Eivíitit. ; • Oh qdanOíii'^ cfoatí 

tas, • •• . ; /.: \ 

Comotti, coftdviafld^rf^eicri^o^V • •'» 
/os Altares de Vdstfí^^ e cetratandd: 
(Mas já tarde )^S''í0U»j"^tO8ÍndÍ8CííWog 
lM'hum siIendiô'ityi1RfiK> a dor»oípeA>! • ^ * 
jAlgqmas ha (ffitfis^-dígnírs de cáij)íf-íl* ) ^ ' "^ ■^^■ 
Que vjciimas do gráo q' ás Geòs Hiesílwlci' 
(Ou anrea da 'ármbf^fid^díJ^ií injiisco») - ^ 
Vierão com Juíolerteia-a-êçtas Aíás*'> • • 
Votar-se á* solidão ^^fW c»ptiveiro , ■' f- ""• • >^ 
Enterrar-se n' hnm tâ¥C8re ^ ííôrrcííeè , " 
Quando ao Mundo afchíKTíâo os pensamento»! • 
Ao Mundo-^q^ a se69 ôlhwpresentava '* ■ 

AltkfeÍteráade;em'«}l'^obt«íto^j ■' i' ' ' 

Gostos neste higSr^ÀÍéSèotÁécidõs .' '-*"•' ' 

O templo em-ajuei4íf^C!ittípre ^ eAsJq' he ferçoío 
Q* a magoa lk«9^$Mla <)P ujUs^íH àtíis ,^ ^ ^ 



Sem que doce esperaciç^ M Usongèe 9 ' . 
Este rígido 'templo hn^niiiiufQ ingente 
Ergue encre ellas , e SK Mundo \ ellas dç^jão 
Ir go;eírlo outra vez , qucrero reroir-se 
D' amargosa oppressâp • . » Mas lei sagrada 

Etin Invencível obsraculo.as susp^ndç! 
Além desti^ murjilha ^t)pg^,.Jiprren(hi» 
Que de .i^49 as separa ,./i^ cada insume 
Sua jtlfn^; s' 4trebaca » i exçr^ivia ; 
Seus pen$iniei?CQ$ vão^ vão ,s^s dcsçjos 
Sedentos 4^(T)^ndar emre 01 Rjptnanos . 
Hum prazer que lhes fb^ , p Fado$ noyi)S f 
Ma$^m f^iea prizâo ,s«u8.llgras dUs^ 
Ao rigoroso Teaiplotjefirtgia ligados. 
As lêdas illusões se de^v^necem ^ .. 
E a desesperiiçào de Horror cercada 
Os {ristes : çouçõe$ fica . rodado. 
Então setiie:se irjais q pçzp íio jugo> 
A* morte que o desate ^^ntÕQ .%% ro^a^ 
Mas ao contínuo, rogo a morte. he surda: 
Vai calada affliçção r^lapdo P pçito, . . 
I>]enhuma destas victio^as ^e âi&uu 
A deçiafat? seu mal aDtçs. d QÇjbulca. 
Pode ao menos no Mundo a. qupm nos^ aaí)^ 
O nosso coração manifesiar-se. 
Pode chorar no Mundo,: e ser çWídoi , ,' 
!Mas aqui a afflicçãp não t^in piedfd^;. 
Míseros ccK*çõcs aq«i' não gozáo 
Nem a consolação c)f qs UEnèniarera,! ^, 
Esse único prazer doç desgraçados! ,..,. .^ Z,,-^» 

Emi. Na4a podp f ierr^i:-.rne : o gçiíç ^<ixi'X<\ 

,Ao3 Altares 'da ^^%%Jmm^Wx\ .■ • [^ t,'y- 
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O Mundo pára mim tiâò reni^vâlíá^ 

Pago-me de o déixtr; memorias suts 

]á mais me cuscáráo nem hum suspiro* 

Que attractivos ha nelle ? os vãos prazeres, ^ 

O nada. dos seiis bens sentfo minha" álma^ "■ ^ 

Sagaz ayiilaçábvanienie 08 doura , 

No Mundo affecta o^viciò de virtude: - 

Triunfa o*crimc"^ Ò$ Deoses se pròfaoío. 

Eri Ah c{ o conheces mal í Toa innocertcia 
O Mundo pinta , e crê , segundo as falsas ' 
Doutrinas , que recebe a cega infância» 
Káo achas preciosa a liberdade ? 

Bmi. Mas essa liberdade, isso que chdras 
Quando he nosso ? As ifaullicres sempre escravas , 
Viaimas do interesse, é do costume. 
Dependem do 'dever , c não da escolhia ; ' 
Se acaso d* hum Consorte ás leis se obrigSo, 
Cumpre condescender com seus caprichos » 
Supporrar seus defeitos; cumpre ama-lo. 
Cumpre até venerar lhe as injustiças: 
Fódc-se appetecer tão duro estado J 
Ah! só neste lugar serei ditosa, 

Eri. Serias , porque tens iranquilld o peito , 
Aqui*min§a ÍTinocénéia abrigo encontra; 
Mas o tempo virá tornar penoso 
O estado' que tâo doce ic parecei 
E o véo das íUusoes lia de romper-se. 
Nessa viçosa idaíde, èrh q' às humanos 
, si mesmos s* ignorâo , inda Emília, 
•*;ida o teu corâçâo te não diz nada. 
^Tens m\idbs os sentidos , e ociosos , 
Madtos ancêaí. A tíátiittza dótmê, - ^ - 



Elta despertará, Nío piti o rempo ; 

Vem apoAcancb a idade j>em«4)tíecua alma 7 

Surgirá do Icthargo , e da* mdolencia , 

SencimenrQs incógnitos provando ; '^ > 

Mão lhe hio de cntáo bastar, nem sacia-la ' > 

Os Altares de Vesta , as Jcis , e o culta. . - 

Dos primeiros desejos ássc^mbrada . 

inquieta ^ipungida, ao pensamento 

Te virá nova sorte , e novo estado ; ' - - 

O Mundo que odioso se t' antolha 9^ 

Oucra cor (ornara na tua idca-. • 

jMas taíde^ mas em váoiRa soledade , 
Esie jugo, este. horror ', o Altar, e os votos *- 
Irio.cte.diá'ém dia exacerbanda ^ 

O teu desaesocego,- cr teus desgostos, 'i -■ ^ ... 

Emi. ,. Ij)e$sas perturbações , desses desgostos , 
De ç[ excitas: em mkn/confasa idca, ♦ 

Aqui mea coração terei seguro, 

£ru Que seria . de ti , se tom doce objecto ^ 
O tenro coração t' esclarecesse. 
Entre eçu .escuridão ! Se ajflfoguiada 
Tua alma por outra alma suspirasse , 
Que acceza appetecesse unir-se á tua I 
Eni tal consternação onde acharias, 
O' triste;, o teu soccowó, o teu refiígio} 
Buscarias .debalde a paz perdida. 
Leio em. teu coração pelos teus olhos, 
Sei que te deixa absorta o que m' escutai» 
Teme a lua innccencía, ella Concorre 
A^ sedu2ir7ie, Emília. Esia lit^uagem, / 

No lugar onde a fallo, he esuangeira-;. 

Mz$ do risco, em -que e«á$ ^ quero aalvartte» 




Emu Hq «^ÍTi|weritç.lHfr€Çí â dor ^^* obseivd I 
CoTnn3QV^smrOie.i)fa$ ,tó. ^ çtelo eol rt£u pranto 
A pezar d'^fíieç5â;dMmin Pti querida, . 
Que saudoso enti^e lor brtços me AffagàVift 
A idál' dk waiura ,j»]iif jcpe trouxe, 
j-tf •••• i » ^ . j .•■'»"'. - '..'., 

-Erí\ . . . Falíá» em teu Pai í . . Esdelle anuída? 

EmL Eu sei iqoeilie he penoso o meu projecto , 
E custa-me affligháoi 

jErí. Ama-ic, Emília í • 

E atreves-te a deíixa^tlo ^ . . Ah ! cotisideri 
Nesse atnòr , nesse beta , fnerece-o ^ toma • 
Ao seta paternal^ vai eòosola^o. 
Como és digna de inveja \..: Hum Pai teattlm^ ! 
Ai de mim i quantas lagrimas excítão. 
Nesteçriítelugar! De quanto^ males' 
Inexoraveis Pais tem «ido <H'^em! 
As preoccupações, o orgulho, o sexo, 
Ojoz dos prkno^nítos , ou antes 
Parcial injustiça, èm hum dos filhos 
Llies concenora os. desvelos, e a temufa* 
Instados d^ambiçãq guíiklo intenção í -» • 
A's altas, as pomposas Dignidades, 
E ao futuro esplendor Ihe^ sacrificão 
As míseras Irmãs íj. Oh Pais tyrannos!' * ' 
Que ! não murmura ení vós a nattnreza- 
Contra esta preferencia abominável I. .•.• • 
Foge, ^e daqui ^ ditosa Emiiia , ' 
Agradecendo aos Ceos hum Pai benigno*; 
Vai ser-lhe arrimo á languida velhice,- 

Ç%^^ Ewi« intorçQjDpçndOra. 



Vai djuJâMhe os vacilantes passos ; 
Teu dever Ihe.^dçeirçpr^eToj^i yida , 
Lhe disfarce o pavor da sepultura : 
Quem nos pinta dos Numes a clemência 
He só a ingénua paférn«t t»àndade. 

EmL Cumpre sacrificar aos Deoses tudo: 
Eis o que me ensi^fk). 

E$3^ eíiganQ., em que ja7;i»» nhná fmoiHè '^ 
E«cuia o conaçáox}a:.n>tíir«)Z|ii t... :? 

Ouve a ber(igna.ii5Ô:ç <^^ii M»4os feH*4- . .; 

Triste ÚQ (pem •nh\Jim Fa^«^l^ha hnni.t^annoj 
Emi. Ouç9-te i6€^8l Hfe wr^!. Vwí* sâo; pódbr ' 
Livrar teu cot:içÍQ *àm»i^sg0imi . r. .. 

£rf. .Y«si^!> 4 *tSí^sfíi^ It^ ^- Ai de jnn»] v* v \ 

Vai minha fichai, !,••:» ífsl'*»'}<»t.»íi «-'i,;,; c..-.j -^^ >* 
Vai-te, dçi3{a«>me só^kr. t)3Sfa^|>eit0 «naiíp: . .*, r^ 
Cruéis tribulações «^ . Tli,íuãa^«. açjnçfSuÍMr/^ .' 
Não as saibas . .;;•> ^ -. ;;%:::- '^^ = . ^ *•'.''■ '^ 

£mi. . ^Confia, os ^ews tegfedp^ . :í :•:, . . 
De hum cowçáo .^í«c fte iiMi,: eqíáe^» >.*.*: . ^ A 

Que dfr^ij%r^ i^ç me^^téiO) j $Ahit mí> -ài^VfSÍsí 

A aMwoMde <i jm^^xml tio. p^^ia 

Dix Jâbíil»» ia%un»> 'DôUia^meis < ^ . - **. 
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SC ENA IVj 



Srkia só. 
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' Bri. V-I.H, Deoses! 
QaiiKÓ^ em litim cMiçSo ; s*amor o »Bcèt , 
Costt reter segredos <jue lhe pezâo ! 
}í tiio pô9f o ^sperat áooegd , allivio ! « " _^ 
Ha de sempre a mitàtá alma em seus transportes 
Rei^lver-se no eríMe , e no remorso ! 
tfuia ,: feliz Emiíit,^ mseMlivei, 
Inda serena vialma tnnocente, . . I 

piorando o perigo-^ a' dor^ c- os^ males , • ^ 
Que estas fataes abobedas enlutâO) 
Corres leem susto paní o ferro ergotdo. 
Destinado a f»rír<e^ ah^Mnda beijaa 
O fonesto grilhão (]ne te sopeia ; 
Sõ vès as floret de qoe estás croada . v. » . » 
Eu provo 'toâò a horroi do «aícrificiOi > i 

Do sacrificio atroz. Oh Ceo ! • . . Nát> hei. dí? 
Meilgar ten rigor \ Só d' alttiaf purasi, (i)' 
Prezas , Veajia immortat , o ardor , o incenso 
"Moda, converte a miniias c se he possível» . . 
Neste peito afanoso influe, oh Deosa, 
O fervor, a innocencia, a ^az de £milia# 
Esvaece 9 destroe, consome, apaga 
A lembrança senaz , que me persegue , 
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Qi) Chega^e para o Altar. 



Uf 
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ítb queto que mret^QètA^of^mtQ. •niiitm'..;;;^ 
Qae de$e$al Ai de^nSm t<^Q> me di^^i^f^ 
Qfie fôr| oí. minha. ditt , $l ipiírfia glofS^ir : ,.. ^ n* >. 
Desterra-lo do peito ,:jí;ifeiietitidoí..*í,; • >? i : 
Ah! Que aífjfbpídiva^^qiie^tyraiMnia.^:^^ ./ 
Me ordena , ja;^ (^(i<» 91^.^ «aji^i&]pe t ^ ^ < 
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JPríc/ii i#i»iíp ^f -í^*-, ♦ Jfranw: <t> 
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JS«k cAftanio ! . • ; Abil f <»ndc estou Ir^^Qpe ye^ 

jo!...Eu mcKirp*. : ?io , . 

AÍTA. Ptormoso,. tfni»^ çncanco^^ií yeaho»^ 

eu venhOé •• ^ • •; :: :t • - r r ..!'■' . 

Esquecera teus.p^jçi|íha.4ô9grKa. 7 r:i. . 
£rf. 4^n>o • • • • J«»^* W^ <^-^ .Qí^ a wrv 

<}ue insânia- :•.;• .••: c/ ^.)u ; v i. v >^-•^ ^ '^'1 
Te naover^rpôrenaiiM$fip^;irn>inha^fan^%^:. ^.j i 

Os rq»t dia^ $ ^ :pi[ Bi^s» £.5) r : . I 1 .-^ ► ; 
• i^/r^.; ; . •'^w . . ., Dissipa ,ç meda X. .r. , 
Keste feliz momento a sokr. amiga ) ; w 5 
Ikm^cAAA ^tm^ ojhçs: íacr^nosos. o , . \ 
O teu saudosO' amante» £m mil desgostos f^ ■_, 

( I ) Afranjcr caotinharioquieco y e<olbaa4o pa^a 

hum, c outío U<ÍCH. .' 

^ C^i Cliega-se. ... 

(?) Afranio com tom tapjdo. . ^ / t \ 



l 



t 

Cançado itífc <»rf^crle %«iWiUc«il -fracto f i'j » r*. l ' 
Entrei pel«- sáíiáííde^rrfbráCidO V^ *'^ ^' ^^i-t^-ia 
Na escura %tó«<l*|idlPga<;í© -S»^ '^ V -^'^ 
Ondá^N^dtí»6'Aáyl&6êQ«íAiíw?^*H c«fô^*3 si • 
Para os cegos mortaes o entra-lo he crime ; 
Mas nada me defilve . AHfcnàlííjinae ,1míih Nume, 
Sem dúvida (}ue alli me encaminhava ! 
Occí(i^)>d<ií\<lft ÍR.iti|r^d|||,|tíB^ ^^^^\ t,\v,H a 
Passagem , que a teus pés me dirigis^ , 
A terra eiti fim cedeo, e abrio camAWT \ 
A 'rfíèÔ#l^sos ;^í^AêM»8|W'iííiim^^^^ 
Subterrânea , proíunda , c tenebrosa j) • . . í'^*"'"'' ^ 
mé'4fè^ RnHib/sèíWiéi^^rfentrMitoWoufi^^ 
<>s olhos veladores, que t'espiib^ ' • 'i ^l 

Hum amiga me espera^ e me assegufií ^'^^ ^ -^^ ^ 

A fuga vjgiar^àíêTn-dõsiir.urofi.' ' •• ^ i^^-"»?" i 

vVèf^pè^, «»proVè»èiíi^^tléi 'do <eWfpÊÍ(- . -i^-'- 

Eu a teus pés tçu coração reclamo í* ^"'' ^'•:' 

Esse am6í"^l»rt^riítfe%18í»tíb^hfciíí^«flifc^'^ ^ -^ 

Inda em li resplandíà FF^ ittd* a ««smt^? ^ • 

Eri. Sí^ tê'irife| i ; . Èm que lugar I-íA^^O* 

Ceos! Qué Jntéhfte y ^ '^^ * .^.1:1 -^../-l 

yí/r^. Que >etelòhiM ètm ,^«feh<te tilèttieté 

As t r e r as -y-o- s t len ci o noy t^«die^$ • - — - 
'SíBí láSmi^ *aQ socnno^a tyratfnta, 

£ 09 olhos d' amizade estão infando. ' 

(l) Coiií trat»porc«r • ' * 
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De ti pt^iVátíé, Eflcte-, H q^itti hum loscrorj' > 
Entregue âds fircneiin$ 5 entregue ás anciãs » i. ^\ 
Da desesperação , com mA cltmores •• i 

Accusan<lo teu Paii, e o^-Ceos, e os Fardos ^^T 
A vida , e todo o Mundo aborrecendo , 
mraf-o^^iifil Recinto, em <]ue^^miâs. 
Com raivoso tremor lanfavaí os oitios: , • 1 
Aí 11 vezes (senão fòsse-ié ite4| psrígov ■ • ■ '- ^ 
Ou antes wa morte inevitável )> '^ J • ^T 

Mil Veieis tornaria ein ^ ^jíKKi ;, efti* tiada: . -v 
Este carcer^ hòrreitidò , este sepulcra '^ --í 

Sem cessar fliictQàndò^iv Vãos fròjeciosr ;1 ^ í 
Para ver se- ttitidava '<^ rto Destino, , 5-' - 
Té disposto' a víbrkr n* hum ferro a morte ! 
Contra teu Pai cruííl,<ctíht» mim mesmo ^r-n r> 
Todo quanto ;fúror rtas flíliSftí cabe j . l 
Longamétiíe por li sentio' tD^ioha alm« , 
TWas do prazer o ardor só- sente agora j 
Tudo eht riieScoraçSo cédé^ á ternura . . ;^ -x 
Eàtevejoy-èàá? c8(3utt^';'5e'«adauemo. • .'.a 

JBW/^ As' âticiasda sáuJád^vO ro^l d' atisettillr 
Supportei cottio tó . . . * Mas èm . qoe tenfipo 
A meus olhos -o Céot% íe^\mA. . . - ■ 
Envolta nestes véos, anti' esíks- Aras • ' 

Guso verte! r/.EscutâíPCeJk''. ^iltoftmeKvAin»> 

Oh Vesta ! . . • Oh leff^iMaííOíi sort^eiiftjuwat . . ; 
• Af^ay BdPSr dèvèé^iSíiixâ^te , è não da^sorte : 
A dureza' ftf62' desse tytianna'' • . '-> - '• 

Foi só quem motivou noSSâ^^efegraçaí ..♦. -' 1 
Se á fervida flfxSó' que me lBíp4i'astie " • - 
Não fora escudo «eti. . « Da minha a^sa^ '^>:.'i.^ 






Cot» sen singoe o çruft pagará o pAn|(K?; - '^ 
Aos Ceos «icomittemtei r»inha vin^nça;;. 
E os Ceos no hofíor iiwulo arrojarão .,. , . ; 
Teu Irmão , esse 4>l?jecio, cm que miitit. ^., . ^ 
Funestas ,. orgulhosas cspisranças. . ; , . . \ 

Eru Meu Irmão;,;já wo vive ! Entre ^asíes^nvurof 
Sumida , afferíoll^da ao Pai não çlpvQ.> , » 

A mínima lembrança. ! Jiida aié agora , ; r 
Noticia me não dèo xk.seuç Destinps,; 

Afra. ' Co a tua.co!np.aix5o teu Pai çqndcmnas í 
EUe renunciando o lustre, a pompa, , ; ^ 
Do Mundo $*affasiou,c. ignoro aonde 

A dor , e a desventura o cçnduzíráo : , - . [ 
Deposto o nome, o Qtiap^ fugindo, a todos 
Conta-se que no Altar ao^ Deoses serve . . • 
Embora expie as fúrias jptjto ás Arw 
Que me importa o. Cfp4, se vejo EriçiaJ 
ErL Meu Pai li.. . _ 

jifra. Ainda o cbpjas ! Não te lembras .,. • 
, Eri. Forjou jtwudamno » e . . lágrimas ll^c devo , 
Ellc cm meu coração, elle em meus dias 
Vcrcccido amargo fcl , veneno amargo , 
Se privou dçs de$vclos % dos extremo^ , . 
De filiiil ternura :. Eu. lie seria ... 
Branda. consola^ãQ Apa ,í«a» P«2arçs^-; v: • . . . 
Propicio a nosso amor , não levantara ; 
Ennrc n6s esta rígida barfeira,., í . 
Afranio . . • • Que be do tempo emtjue «i gpzm 
Dos olhos teus sem.svst<>; E estremosa,, • . ^ 
E tua a par de ti serena , e livre , 
Acceza na paixão, que te accendia, , . » 
Hum fíosperg f wnKOJmaginava í . .,. .^ «, 
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iAfrav Reviveip p^r^ iioi.,^jÍQ bellos ^|^ 

S^índa o cn^^ífl^ ^a^oc ^^jfyet^fâ xea .peito, . 
Meus mtles^nieus lormencosi^^xneus/ttanspoftes 
Tem denyiftstrado assas (]ver4(iqor me inflamma^ 
O sangue dos Publjcuías ^ o s^ingue. -^ 
Que as veias me. circula,, he^rato[ % Rôou» \ 
Roma ch9ra^O'|9ep mal. ^enierntçidá 
De hum robuf tp partidqi^^ máo vpd oSÊctfk 
Se és, a qss^^sie^ approy/i o^9iei| des^a^^ 
Demos-lhe^ e^çc^çío : XCj^QtiHog Fados 
Aplanão para opa do bqip a estrada. ^ , 

h\i$rj«r P(Byij|-te esquecer •'•••rorém não pude j 
Imormem-te êsre Altar , e aquelles muros 

JEwr^i^l-flIWfli^WL^^. .desventurado ^ 
Te carpio semi^ cessar chamando a morte. 
Ante este njçsfao Alu^r.^^he testemun^ ^ 
De tSo funesto amor , com, mil suspiros 
A Deosf oqnti^^tl debalde invoco, (i) 

. . 4ír4ín. f^^WÍoa • • • . È.^é Tugar vedada a todbs i 
Franco esta pafarinfm.^Venho.^opor-te , 
Que fooipasrieas gnlhpeaj^<pé me acompanhes ^ 
Quedçb^xp^de buni Çép .mais 'favorável 
Nos vamof eaqt^ecef do fêfw ipgo^^ 
Que os Deoses, e teu Pai tè Ebrifcárâo 
Atreve-ce a seguír-tne^lj*.;- . ., . 

Efi. . . . e....^ £u cxtremeço;.. {%) 
Que Entenda de mim ? ^^ão yès , nSo sabes 

o ) Afranio com arrebatamento. 

(aX Gt)^ de fúrori e fugindo para o Alar. 
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Que VestA nefieélMPi»'^ »-(«>$» êjfcotfil^^'; '^H^ 

vcnmmo^ que ••« tne trottxé'<i!fc«<J(lift< 

Inúteis ao príWWôi^di ofé«j'i^éi"ázW^ a-V-^ ■> 

Cede aos mm^'ifíSaé^^'^{Sà^Kk^ttí1ti'^'^ *^t"'I 
Amig9*liBtoflf^Píf|fe SuSWrffeíltfítííoi rnoH ^Cl 

Para a fogr^fcSOfiaSêà-^iié "ífiaif^ ,5'"-*^«^'r'5f * 
Com a noite iiJHiBHIiiííèiíkiáSff-^i.íg^^'-'*»^ 

DeoSít ' ; ■ '•"«'• '• ''*3 w-njam^ulril 
Don<kiiniÀiÍattfJtfsKiiftíTfefiP«tó§Wft)ai*1?.".4 
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Assas ccf^êiySmdfietferffHflfoH*^ «^'^ 




Res!sten(ft4'èW'Vií?(i<íí * íâí^v « 
A' frágil infeliz Sacerdotisa-'- " '.V^' 
O Ceo ârfírtdéfiPfftf^s^Aonne • 



» ^^ •^ 
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( i) Afranio rapiflamante. 

(a) Com ^álilíffôp.'- • • ^^í'!^í''- •. í ' 



Do maií a^fít^ ÇBÍçags,* .içip^li^c. 
Sim aqui morrsrsj. .. ,,. .^ ; , . ^ . ; • .. 

Enganou-içfoft,ti)gareo9a. Eu yjnl»? , «^f^» <■ 
De «moros^afi M^ Jnfl^WíH^ÇI'',,*" 

Promettid9.*<%s,«s:,^r«n^«.i (;^(^999, , ; 
A Dcos. . . '. Qp^ea qaç fliiqçt}i' ^ç...JE*».W 4^. 

tento (»> ,..,.. .. . ; ..'.,,r;.-i t -s- t .- / % 
í«, Pi(k! vás ,; ^waipaptR K,.. -p9 , f^ I 
Que dissçí , , . (í) i , , - . .. r, .;, . t . , ' 

Jfra. -De pres^i.^e^pi^lVp» ?••,,. :,.;- ^.r 

£ri. . . ^. .. , OlJia.p TfWiáo» C*) . ! 

A que hum vojiç cçosl .Oje tejfi. ligada } . , 
]á o meu coração t^ náo jpertencç , ., . .,., , . 

Pertence á Uy^àe 0^ grui^n^çs . . 

Que me aparta? ^S\,he(fi,mxêm.^^rkVt 

yífra. Que^cjiws J íQi«^ jl\!)^oJ fta^W»|tt«« 

p8 Í1?«WAW) teus farão isff.ii9íí¥>^? . \ 
Q» i«?WtBW«ÍI»H?.i9Q/ísseyeci^p.^ ,, ..^-^ .j 
Hum permanente tmor, hum laço cwrtto.,^.. ^ 

( i) AfFastando-se delia com huva SutOi ' re. 

premido. , t-yc/jvV:/' ta: ,o:/.l . . i f--: vl 

(2) Indo««i«; i **'i orna :j3 . . ;'^,'>S ftij";i4 

ços para Afranio.^ ^9^'*]^^^», m^^^^^^H^Ak 

tar. AfraniOc^tf^o,;^.^j 5:.'! . . ', : / ' ,> 

( il^ Perturbada chorando , e sem deixar <^AH 

(5) Afrâ^io jçoip , vivacidade- 

Ml 



Eu reáámo t teus pês ocfáe jàraste; / 

Esse VQto a teus lábios extorquido', ^ 

Náo r6mpe, não desrroe o amigo voto; 

.A*Deota, que te cinge a seus.altareâ, [ 

Sobre o teu coração tiáo tem dtreítoi, 

Miís sâgrai^Ds que os meus; o» meus procedeOl . 

Do mesmo coração que hoje me negas. 

'Ahí conrrapelas 'Cspòhíaneos vot^s 

^ votos. qpe arrancou brutal violência? 

5è crés què em fim ò Ahar lhe alfeiaò preçd^ 

Tu também , tu primeiro amor juraste t 

He seu Altar teu *pèiro , amor conserva 

Indestructivel juz sobre a tua alma i 

Se temes ser sacrílega com Vesia 

]á com amor sacrílega tens sida, 

Çom atnor que ttiit vezes atierraste. 

Ousa despedaçar teus duros feros , ; ' 

Ot9ãa re^rituir-re aòs teus direitos, 

O Fsposo aitende, entrega-lhe a Consorte, (f) 

ErL Olha í terrível Deosa i , .Que ameaça .' í i 
O Altar <que treme !• . As ehammas' que èsmore^ 

cem: (2) ' ^ 
^ ~j4fra. Qiiem^ ie afiàsca^-^Ie n^im^-nSo , não he 
. Vesta, . :; . 

He tua it^ratidão , rua mdifrença , , ^ 

Ertcía desleal ... Eu boje ao cume . 
Dfr gfoitai dò praz«r,'hlX'elevaMne< 
A tuaf approvaçãò nos enlaçava.;^ 
Coníiei»me de ti. ..Fiz mal^v foi etfo* 

(^i) Eticu coro díSiicordo e terror, 
(a) AFrsnio cóm atfl.cção furiosa. 
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A minha confiança , e voa puni-la . : . 
Tyranna ! vou:wrrcr de ipnaor, <Je raiva, 
De desesperação ... Tu algum éia 
■Amaçtc-me • • ^ O remorço ha de vingar-me. - 
Sè àqui da minha morte hbuvér nòucia , 
A ti somente aocusa , a tí somente ; 

SLembre-ce o nosso a Deos . • , Mais deshumana ^ 
aiar don&pva mim, que hum Pai auento, 
J pcza desses ferros carregada , 
Desse» ferrps serviz que me oreferes , 
Vjuando .só attebder. « amor cfevias , 
Aote este mesmo AJtar... Ca deearpir-me. (i) 
£rí. Oh £)everc8 ! . . .Oh Vesia ! . • . Amor! 
Triunfa, , 

Minha alma contra os Ceos pot ti decide» 

• . -^ i ■ » , ... 
'SCENA VI. 

• • ■ • , , • * 

Sricia\ Jfranio^ e E mi lia. 

Ugmenta, om socega os meus terrores, 

Sue tudo o que te ouvi me encheode assombra (2) 
as t luziaeamoreece. . .A luz se apa^a . . . 
Oh Oeosa ! Hum homem ! . . . Ah ! . . . (3) 



(.1) Caminha , e torna. 

( 1 ) Buscando Ericia por entre a escuridade y que^ 
tesulta de se tr apagando o (6^0. 

(^) ^Vai fugindo o fogo sagrado; apagando^se, 
deo hum grandç clarão ^ue \ht fez vòt Afianio^ 



SC B'NA ••• VíL »•' -- ••; /^' 

Os damnos aue pródoz tninita ftacjoaB^^/'^'. ^' | 
Sabc*se tudo J . * Oh Gws ! ; ^ Virão c« ^ i«à«inor í 
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Descobertos ... Os Deoses «e: ihdig^ráo i « *^ 
4fr^nio ; .- . Ta toe perdes . . '. Con^re , xfoapce 
Qtte The. ligàe ooVa fdz ;toi meosdev^es.^^. 
A Deosa quiz trahlr.. . Eila se vinga, ^i^ ^ 
Eu me.dfcldfljo jiii;.. . j í^ral- - 

^/m. . . . . • Náo continues, (i) 
I^ão ha de ao teu amante o Ceo roubar-te 
Por falta de alinunto p fpgo exiítiçto , 
Aterra, Ericia! Dita«Ihê hum perjúrio!..* 
Ouço rumor i bem sjçí ^oe pecigo ÇQrrep , 
Torno ao méú Socid, vóu rogar" iVe auxilio, 
£ncarregar-lhe vou que apreste a fugy. 
peto mesmo caminho^eit virei iogò"^ / *. 
Vigiar nò teu Fado,: e no teu riscoj^ i . * ^ 
Arrebatar-te a V^esií, irnpor-fne. a^.tudo$..' ; ?. • ' 
Dcfend6r-ie, oU n)W?í.{<.5) (4) • .- 






Cl) Ericia tornando asi com tetrér e^affllcçâo. 
Ijto antes do vct«o; .«. 't. ri , i ... 

C2) Interrompendb-o rspidamcntis. 
, ( Õ Parte accelaredamenre. ■ ' 

( 4 ) Ericia só e perturbada** 



Vesta ejijgí ÍNwmiicfTOíj .^i, ^m ÍÇ«<^. --.-.A 
No Altar moi»wda.«5f?ta!*m*il.ffimPí.f - 

:..'..-.j8rxii£-lí A.- -^VIIÍv -. •. . ''J 

Aliar. AfBslfkvafifkètitaiiémlH^s.Èrt^f^ 
cia fimrk ò^tdfai^e na mtdtídãè. 

R^síei hxzes^ cia2ei,corrà-ss0Teinplo,7 
Trema o Crifnuiv. «Ob^ârorj! /^Oh Saccilf^j .v 
O lume prflto^M)^ moçreor^mr Atxs« " ^ 
Vesca adi«içxcfiUulni ; >agoiuíojvarfisa0l<i ^^^ 

No (f jo 9nfoa«m de tQtKm)i|)ifeificjo , r > 

Negms-âUaaiidbclqiiidpvãaQia^ L< .\^ • )^ 
Troca huiii£dM:aBfc9Tiiiei!Ai&ciHi(m " ":'.. '1 

Na mente qaé^di/hdrMGe^aniDQpipa! r t. * / 
Órgão de auotz^'xlessis£«flr a-^cifa^^calm ^*:: - .■ T 
Já derrama o ce^roc jp»r <Qdfc;Jk>fárc9^ • - ' ^ "^ 
O so9tt$> ^e .dínipa y o meda «adord^ , 
]az em luto o Senado^ .e ftoúna^eoi piattto ji 
Vè milpib&mdes thoi^ldos jabysoios, '* \ 

Que>jas bcavter Jegiões lhe vqjQí sQ|:vendo', . i \^. 
Vê cahir SctpuD vencido en^ wcra » . •• t -,--<"''> 

O' Deps^ Ji^t o a-oirp. litx^ ,,.. , . ^ ; ^ ^^ 

Baste o sangue.doj^qo Ripara .afpUcfrr-Wij. ;.. r^:; 
Do Ímpio cí^.^^rqntifice aílyjípçido, ,f,.i , .. ^ 

EifP ir«vf :c}iíÇ«íir4 :.íiíis'j|7D9SeVpj-envv - 

£$ce Juiz. Interprete dos Numes, . ./ 



w 
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Dft i^gifiÇI dos^ €eo9 éncârrdgido 

Incendido no árdcir de hutti 2db augusto ^ 

Da alca Religião bráti^rkb b ierro 

Logo , (Oh magoa ! oh vergonha ! ) em nossos dias 

O crime o chàmàaquií! Deo^i odoremos ! 

Se o Réo nos escapar , não vos escape , 

Sf^ át tiQijsas ipáp^ fegir,,:Xiío fuía w>,.nio; \ 

Aoa, Infernos o dpjl^r^^Q.lfos Infernifl» v 

Ha peni , que re^ppiída^ a^/^t^ d^licto. 

Talvez huma Vestal perjura , infame 

Sua complice foi ; Jove permitta 

Qtie» o home da infiel se paEsriúàr.yl ^ . \ 

E.icú justa caáíga 'os^-Gieosí desarmei . V 

Imiraí-me, prosrrèsmo^nos , ó ¥tvgens>. ^ 

Ante o manchado' Ahar :, e. á Ddi>sa:;ífada < r 

Com suspiros, cbm lagdmai oè iairoqQé. (l) 

Etu Aonde occttlcasei^ siq)tsih€8 I>^aei.^ 
Neus olhos «^^.r. mmbarfomorcriíiiíiiâsafK: i -^ 
Como que este iogar «o vai (uncBbdo ,< • ' ^ '^ 
Debaixo, de meus pasmos vacilantedwi 
O remorso implacável merqdèav v „ ... 
Eu fallo . . . Conhecei a delinqueme • ; -. (a) O 
Ella mesma se accusá . . . f j) l 

V€% Oh detestável } . . . 

JErf. Descuípa aío procuro aoVnea delicio* w.« 
Castiga , fere ,. mat>a / mas não cubras ' 



'/ 1 



* , » 



:*. 



V 



.JM-. . • . ■ ■• \{. 



i^éi 



C 1 ) AsVestacs se ptostráoi^ Éfííia nSõpódc e^-' 
conder a' perturbação ,' e fica etn^pc. ' • ' -' 
(iz) Encai".")inhandô-se para VtftuVtsr.- * ' ] 
( í ) AsVtsstaesyouvem^^cortiKôVrdri é'sc le- 



De opprobrios^ de baldões minha desgraça : 
Sim nesta habiltção <)oe em pratíto alago , 
Por mim , por remo impulso . . . huma alma iUastie 
Hum mortal generoso. ...hoúi homem digno 
Da funesta paixão , que me domina 
Vgo a Deosa insultar no próprio Tcfíp|o; 
Más sabe- o Ceo que ém vez de convidado •' -^ 
Com profana ouiadia ao sacrilégio ^ 
Meu triste coração se horròri2âVík, 
Tremia de cJedèr aos seus desqòs; 

f^et. Temerária não mais do Ceo que offèndea , 
Do Geo-que^te-eondemni » graça^imploc* 
Em resignado , e timido silencio. 
Aos pés do GrSq Potuifice, que espero 
Deves s6 revelar ímpios segredos. 
Tu es a que lhe dás hum teia ingresso 
Neste lugar tr^endo; aqui fomente 
Delicies vem jukar . . . Sua presença. 
Htpara nwtetrivel ; "assinala ' ^ . ^.ív-í \ 
Nossa affronta^i/ Prcjurã, Itidígna', teme 
A sentença fatal que de seus lábios ^^. 
Qual raia vingador, vem iulminarntá í , 
Com supremo poder promjírô*'a flrrnàHa , ^ , 
No austero Ti^ibunal jnhto p Senado * ^ 

A lorpe ihfehnàçSo s6merite'%erâ. •'^ ' '' ^'^ !: 
ímpia! rcbeíde ap Céo! Chora teus'Ifidõs:.':Ct5 
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( 1 ) Vai^se. com as Vestiet , e Eicraras;. 
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Venho ^at«f«çrM/ lerínais Si^f^' ^- ' 
Devo em nome ,3qs „í;jéos punir &ç^ K ■ 

Oueí dÍÍ '/"'''*, *í"'=™ ^*»''^' tóo traidora 
Vtie a Deosa profanou ?... Foi huma insrau 
Huma fi ha sacrílega de Vesta. ^ ' 

■ ve , ^" ar^d e ^ejis fogos despoiadd^_ 
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A Celeste vingança'^ iuim JQinit mcMffiIo «^ 
Deve á luz mtcqtiQV amaii^r^* (í) 

A culpada a^ui tens , kidaga ^ ^ ju%â> 

O publ!eo tUrmVy^em: {!W& se corne. . 

Os diremos ãe. Vmà ^ h»í «ds pcUei^ií^' 

Jazem nas tuas mãos depositados. ^1^ 

Mós vamos por mil votos applacalia. CO '^ 
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'Aurélit\ é ÉHcía , gue sem os olhos baixófco^ 
^mòmm^dtfstjiitsmãéf bm^aôs dó Pon- 
tím. AbihmyH^dÓ swiião'cómos'a€6$ S: 
as rtsidti', fe tílbanãtí ã foãa ãe siV :'' ' 

Aièrl ll^-fiurtílhÉB coktmort^to todej^At^ 
Toda «tee.&trâário^^ ante QfoW«in(o • -^^ >^ -^ 
Tremcr-me o coração . . . Tremer-me as pliwragl . • 
A leia Divindade está dláttwwtoíjnr-' j 
Tratemos de pinte fv> maid se< esqueça. 
Che2;a. (4) .. - ^ -^ • 

v.Jím Quei^voi ! . . . (5) • * ' 






cabe<;a baixa cheia de. coníuMk^ , «•ievcor;^ 
(a) Vòhailitltl ^ra as Vteitíies» -i 
( 3 ) Vai>>se-4}am*> ím $ar<e(do<izaB« 
(4) Para Ericia. ">■* 

( 5 ) Turbada* 
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^Anr.' ; ; : Ocrime está rio Templo, (i) 
Hum castigo exemplar <]ue aterre o crime , 
Os Romanos atooitos esperão. 
A dureza das leis coartar não posio^ ^ 
Defende-te se podes ( a ) 

Eri Ceos ! . . Qiie lanCe ! • • ^ 

Que amargura ! • • He meu Pai! •« Não, nio me 

engano (j) . . 
«tme. 

Anr. Quevejo!l.OhDeos!..(Gmitfrrii^o-4.) 

Eri. . . ;. . Vês çua:Fi)|ia. 

jÍHr. Ella ! . • Ericia ! Olhos meus , alucinai»- 
.me!.. ÇAtermdo.) 

Foi teu Pai .. contra ti clivado apTemplo! « i» 
Assim . • . . Ao triste . « ^ yens a p^seiúar-te i . 
Voítas o rosto., e nada me rèsponiiesí 

Eru Senhor I 

Aur. }ove supremo l Eternos D^ses ! 
Ps^4 {>oÍ8 convencida ! • . A filhar encontro ! (4) 
Os Ceos ^ . • A Pátria . é . As leis mandio que 
^ .mfsrra!.. , < . 
E eu devo con^emnalla ! 

Eri. . .... Es tu mesmo 

Meu Juiz ... Ah Senhor ! . • • 

Jur. Se-lo he forçoso . . . çCom amargura.) 
Qçb^ixo de que Estreila abominosa . 
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' f 1 ) Sem. ollwr para cila. - : v . 
( 3 ) Ericia olhando com perturibaçãa 
( 3 ) Dtpojs de. o tornar a encafar, e chegan* 

do-se a t\]f£, 
(4;) Dçpois de algum silencio. 



Me criastes otf C6(íé ! • . • ÚtsmgÊXktãú i t . ' 
Das quimerts do Mdndo aos pés dos Nufne$ 
Hia ò Sm dê ffianàir^os meusi desgosto» f 
Da mítiha âgiiaçáo. RenlitiGiáiido 
Nome ) Griítidetáist , t^do y ante os Akaies 
. Em silencio chorava , a meu despeito 
De JPéritffioe erguido ao gráo sublime 
Hoje a ti me cmèxz feroa destino. .« 
Mea filho já não vive. . • Etr jolgo, eu creio 
Qpehumá filluíí Meitesfa, evejo,.. Oh sorte!. ^^ 
Que enche roílèã os seus dç eiemo opprohrlo ! « • 
Infeliz* [ . . ; B8c|Ueceo*te o juramento ^ . • . 
Fqs(^ tebel^àsiels^ò Ceo dietadasí*^ .. 
Oasaste set ftbrjqriy e dispozeste 
Fim rrisre a níijm, e ãti, na dor 9 nt iofamilsr í /; 
• Eí^t Ceou f «• Que escuto ! Senfaof ^ eis^nll 

prostrada^ 
Tua vict^ftfií fou\ meie^^ inorie? "í 

Sei meu crime q^l he . * . ^foiém devias 
Tu Droprioj^tu Senhor, lançar^^ttio em rosto ^,; 
MiHAi dor lem da^itò a I^mentar-se. ^ 

Eu amava f tu mesmo ò conhBceste> 
Por teu odto tenaz fái eocntrtmgidar , .... 
A mudar níétt 'Destino , e para sempre . 
Dos braços Pafemaes «rremeçada .^ ^r- rÁí 
Me ví, r peZftr meu-, preza aoe Aitkes;- .; 
O melhor dos mòitaes me foi róíibtdo» ' v 

Elle me appeteceo quando a saudade . . 
Alinha fragH fy<ízo desacordava ; 
Tu , tu sftbes se o anto!.. Eia, condemo^^i -\: 
Semencea, castiga ;.« Eu }i não devo 
Eiúkúh$t t^H rígcf, mas se té infamo, ^vc^ 
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Esse meioioifiipftr :i6ineQC^ êÇlíSisAi . 
Sim -TTfife Aigir ^eiWL lugAr* Wiâlieltiv - 

Mas ao desígnio iiiieu,fi»r««^ôj^í,m»^i[a40r;. . :' ' 
Perdi ^^mndbeâ >mf .bgtiims^ íM^feRPI^n<>.. 
A estâçáo de «|eg^a;,!.1t flof {fs)q^iH»iQ^> :^ ;;75T 
Combacer-iM^MÔpprimr-ii^i í^çoffiíei^ .,(i 

Padecer , suspwtt ffel, ipwi id|{«|l«ii^o rrr í: r. o^í 
A mii^iribiiUçéfiff n^ r.eiJtH^^; '- . ( .. . ./ 
iSó tenho no icpololire p fiii ;df| {(Hfo» ^ O 

£m rfmne s#e oòvká pòr;«d|eia Mit>.'2' O 

As tuas proprifis mm ineTa«c^n«lUt«.«. •::..[ 
Teu prantb^GbcletL c^^á^nc^f trG^jf»9M^#PHi^ 1. 
Não soarão metvetn>M^^1tf|9(ir^ r;; -: >.u jO 

A l^iSkumim hw^sgíilhi9 pep^,q^iíi jnorref ;{ 

Meneai \ «;;'«ás éã<rS«^>(«;i(i1ietq P^ÍIjd Ípí|i0^ . ., 
Meu Pai no coração me dera asilo, . * .. -o f 
Passasre a méa tbrif i&d^,49€K| Tb^^qil^i: 7 - T 
Este no«íé/fera£-jió% A^^fPWxj t.r» - * 

»i?f«r. .Justos 'Ceou.-lfi»:.. r . ". fj^.í^ r 

SoíFre pois (o jndorig^cjdef «»«íy^ri()t^39ufW<Li,> • J 

Tua filha in(eliz^,n9iMÍ)9>4í^2f^ o-io ..• .- 1 
Deve ao fBKj.^Jntoafia^o^e.sfta^vijPQitíjilr if ! ^ 

Da morte que Bl«jí^^ii5jés:ftylp4íjq52r.'' \ { 
Donde |(V»ii)ft 9tttc«X|i4af<?A^ ^II^QOi^ . / /. 
A injustifaiatóJio iBeW49&HQgPf*/ - .: . v ^ 
Amor, sómeofi6iAi»Qr,4e$riBairiBI$l»^J^^ '..1 
Seus benefícios s0^síO:(»il5»4ii#Mp$.,.. • :,••": 
]VIas^ariif>erO'tt<SÉbior,'lt}i|(|ue a fri^aa 
Sempre cmn^à tmt.fitín çyç^tw^, - . 
<icm que,aâÍ9ia.,dSeiihtC5,0AÇ9mii9^ «?íiiSWai 
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Meus iifmfStfé^ «m mel tmur^m^MAí^Ti^^i 

Huma «íPV«8ÍslMqMír£|ftô'|^referttie:' ' olA 
O caracter <aiíiíft|íok) áb verdd^t; o }-. í. ^í 
Dest;e-rfiè-i<dt*)Mbe# o qtíé ' l^lJksg^ça ^^ '> "^^ 
Folgaste de meu mtla.s MAo^^^te «^mbré 
Qae eu do resjftSM^Mrtela^ 4èlniiors^4fãa4:attipi«i í 

As iiia^fci^á$'-iíeíir'íir->i«uMí2ÍK^ -•" ^> . 'vví?^'^ 

• *Am. ^ '9liaPÊt-:i A^&^wfíii!9 « . . tia» moi» , m^ 

roais ohlilhlfVlíi?^' ■ - í ' ' «^''- 

Teu Pai fci -érimílloiè .\;í fií^ «rími^oiaf.v. *.. : í 

'VWèi'e3^i«bA^^<9fich«to£|M(tha 'ri c^^? 

De remorsos y de horror... £a as mereco; 
Oh da minha .Uibiçâb Sàiáb 3mÍrgoso ! 
Doua filhos possuí . . . nenhum me resta. 
I>e||jn^^ij^s.(|kfi|,.í)*vei 95#{\y!!npí>: .;..»^ 
O pavoios9.4l^|rinM^,K:fi|i ?lP^;i^i«H[ojOííy . 
Ericia... Ah m inbwJagf *«?*♦. ic vingão. .- 
Tua voz . . . Tua voz . . . Aqui resoa . . . 

Ceosf minha filha esq6Í¥X9iè ¥qn!éy9£k>M$?os!<^^ 
Mc \m\\'\m^0..'. Em -que ttmp^l^^Wio* 

A' boca do Sepuíchro me pranièasT - •*-•' 
De meoí^afts^^anWS^tj-Vjuasi éíftfnècos, *'"• ' '■ 
He este o final- *íf . . . * A *pukm a •• í^'^' 
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Espora: já.por. mlB) ! » « Meu Bai) tpe somt ' ^ 
Naquelle eterno horror ! • ^ Mca Pi^i me chort j . | 
Tardo aptor ! Vk^ pjedad^ ! l^uíA peaaco! • . % , 
Mas <]ue digp ! , » • Per4ea-mc os.ntro^es;^ ... i 
Perdoa-me o deltrio^%. Eu^espedaçp- > -^-j ij 
Teu cortçioi meu; Pai, e ji >^ co.ajipédo. 1 
Tiía.fi^lia febôWe, irreverente ^ ...in* - . \; í 
IJJcraja 09 Cem^ uknjz 4 iwiureza;^»» . . . •. > 
Mas elles fodotím^k qye >9s.iBevis tf anspoiitqs } 
Releva y oh Pai , rpleva a lAJkjh^ ân^ani^ f - ^ 
Qtãz vingar'0fje «... A vingança mie bqrror.iaa.\« • 
No coração paterno amor de^r^ji^. . , ^.i t 

Esse amor preciosa >â gtom mlnhà.^* i. n ; 
E morro > ., Morw^l:*.. .S9)b0i^^,nãQ>;e^|)i^^ f 
Máo ceoMts <}ue eana vez niens aia. le àfsa s t pw 






Anrelio^ ErMa^ e i1franip.<Ettit9nmiê * 
tom pi^cífiía^oi UMd¥>€^vid$4K'''^' '] 
idu\no$ venós. -^ . 

^/r4. XN PiXht^ não mpfrer^'si .aPai 4&£ricíi 
Antes de prpferiíçtii^iqnai sentença 
Ha* de ai:raQCj|rr<ne ^ if|/da« .... . \ 

. t4^*. v; * > .,.. . Oh (C!çoS;X]ue vejpj, 
Eru Que projecto!.. Que auijaciai*. Q/je 
delírio ... _ ; /\ 

Te reconduz aqui? Vens^ ven$-4c,oovQ ,., 
Maa Aras a&oncar. a Divindade i - ^ 
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Afra. Caot^mente escondido 5 e prompco « tudo 
Tui voz conheci, venho ámparar<e. ^ 

* Da tua atrocidade olha oa eíieito^, 

^ . iPard Jurelio.y 

Bárbaro, so em mim t^u ódio céVa. 
Dos ferros còm que a.Deosa a. tem ligada^ 
Eu vinha resgatar-^te a triste filha ^ ^ 

^ Debalde a meu furor o altar se çppunha , 
Debalde essa infeliz me recordava * 
Seu voto , as leis do Ceo , e as leis da terra* 
A tudo me atrevi , só eu &% tudoj 
Só eu fui Réo. Não ouses condemhalla; 
£u a victima sou que os Ceos exigem y 
Fere, apaga em meu sangue as fúrias minhas. «^, 
Inspirar-me lernura acaso 'deves i 
Traze á memoria os golpes que me has dado^ 
Meus tormentos; meu mal revê na idéa, 
Lembre-te que de ti nascerão todos 1 * 
Que' me tens obrigado a desejar-te 
A moite mais airoz , que do meu ódio 
Seguro^n&o estás*, que le detesto .** 
Ah senão fosse a tua iniquidade. 
To b^ sabes ^ cruel ^ se eu te atharla ! 

£rL Espera . . Qòe hemeu Pai, refiecce^inkano^ 
Qlha a consternação que o justifica . . . 

. Cruel ! . < Para que vens vituperallo^ 
£nvenenar*ihe a dor, talvez perdea^c^ 
Morrer sem me salvar >.. Meu Pai, vieste 
. Com^ braço vingador pôr freio ao crime • • • 
Nâo te enganas da victima na' escolha ^ 
A mim, que delinqui, punir só deves* •« 
De c^ps frenc3(ins desacordada 

N 
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^0s Ceo9 , ft V€SCft preferi o amâtite ^ , 
Elie, ah ! . . Elle;, sem ver minfaa fraqueza , 
Jamais conceberia as esperanças 
De arrancar-me a cerviz de hum jugo eterno. 
Eu devera íucar . . lutar não pude^ 
jit$r. Meus^ filhos . . (^PeMtidchlbesnas nilbi.) 
jífra. Tu suspiras ! . • Que resolves? ... 

i Apertando lhe a mSo*) 
Da ternura *em teus olhos ferve o pranto ; 
Falh.S ^^^ huma palavra extrahir podes 
Os terrores mortaes , que em mim se arreigãol 
Emmudeces ! . . Bem sei , vais condemna*la !..(!) 
Mas meu amor, meu braço inda lhe restio. 
Roma de meu$ Avós he grat^ ao zelo, 
Ella recordará quanto me deve^ 
Se em Roma tenho amigos , tu bem sabes , 
E se o sangue Publicola se estima. 
Sou vivo, impedirei o atroz projecto, 
O negro detestável Sacrifício ... 
Treme ^ éu vou. 

' Erí. é é é . Farâ^ e ^è tua injustiça. 
Venera aquellas eis, ouve me ao menos; 
Huma espet^ança vi do peito expulsa • . . ^ 
Recuso 9 e tiesapprovo os teus excessos* 
Òs Dedses a aetitença proferirão. . . 
Meu Pai por devet aatico he órgão deUaé 
Tu no meu coração reinas, trion&s. . . 
Por esra confissão me entrego á morte* 
A minha vida está oas mãos de Vesta • . é 
Eu te adoro, eu te perco, eu para aempre 

Cl) i-arga-Uie a nâp com furor*- 
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Meus dias votí fechar ... Nâ septílturt . • • 
Meus jdias • • • que por ci só tine erão gratos • ; • 
Submecte-te . . . Refreia oa teus furores ; . 
Não aggraves hum cçime, hum Fai respeitA ••; 
No semblante do Pai contempla a Filha; 
Vive para adoçar-^lhe a desventura ; 
Nos fròxos olhos seus. enxuga o pranto , 
Em vez de lho augmenpir com teus Jnsultos •• i 
Exigir inda mais talvez poderá •*.' 
' Ah! Por ii nf)orro«. . De. animo careço... 
Acceíta hum triste a Deos : . • A Deos da morte • ; • 
Nunca mais te verei , ( jéffasta-se vagarosa-^ 

mente.) (i) 
Ericia, Ene ia ! 

jífra, Ella foge; os meus grilos àãobaldadosu 
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SCENA IV. 

Jurelio^ e jffranio. Este voltando-se fár a Au- 
rélio , e com voz arrebatada. 

Ajra, IOj Scuta . . Não te éngaties , n&o presuma^^ 
Que eu se Ericia perder seu Pai respeite , 
Vè que no Amante hum víngadoí lhe fica'... 
Mas que faço ! . . A que excessos me acrebatt 
Meu inútil furor ! He desta sorte , 
Que hum Réo ai) seu }ai2 perdão supplícaf ! 

r • 

■ I III r • I • • > 

(i ) Afranío segõimlo^a. £1 la pára, olba para 
elle cOm amargura ^ voltase arrebatadamente , e 
<feiapiparece« 

N 1 



Tu me vès t <eús pés depor a atidâda 4 
Tii prostrado nie ves , vh que te imploro 
Para te conservar teu próprio sangue, 
Para evitar-te os prantos, e os remprsos,- 
.Para salvar de hum fim jáo lastimoso 
Huns dias preciosos, huma vida 
Que deves respeitar ; por ti , por ella ; 
Recorro ao pranto, ás suppiicas me abatOé.^ 
Pontífice dos Deoses , sè sensível • . 4 
Sè Pái«.. Tu choras?. 4« Lagrimas não bastão^ 
Ecicia mais que lagrimas precisa ; . 
Estorva a sua morte , a minha , a tua7 

Auh Vai ^ já meu coração , já me tem dito 
Quanto pôde dizer . . . Porem míníha alitia 
Attoníta de hoi«or , mede , contempla 
A medonha excenção dos seus deveres* 
O Pai não pôde... Oh Ceos 1 . . Alucina/-se . < . 
Sim da Religião severa ímmovel 
Nq tribunal sagrado elle preside . . ^ ^ 

Elle chora . . . Estremece . . • Esta senteriçá 
He direito , he dever dó gráo que occupa ; 
O ferro da Justiça armon-lhe a dextra é • . 
Não pôde perdoar 4 . « 

jífra. Que leis ! Que horrores ! 
Os Ceos armelão sangue ! Ordenão mortes i 
Exigem Parrecídios ! Tu confundes 
Com a lieligião ceu ímpio zelo . < . 
Inhumano! Elle he Pai ^ e eu sou quem rogtt 
Esta sentença barbara te aterra t . , 
Ej a pezár do terror, vais proferi-la! 
^ jiur. Afranio.é. {Chora») 

4ír4i Vaí-ce^ d^ixi-me Tyranno, {Ant^ 

béMdo.) 
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Artífice &tál dos fiossos málès ! • • - 

Tu vez que píècipicio a mim , e á Filha 

Ovou tua injustiça £m melhor tempo 

A meu ardente amor porque o roubaste? 

Justo seria ...As horas pasião ^ fogem ^ 

Aproveita-las vou, devo salva-la. 

Se isto he crime, encarrego-me do crime. 

Se nisto ^ffronto os Ceos, os Ceos tem~raios;. 

Posso remir a vier ima que adoro;' 

Ha caminho que^ ella me conduza; 

Consente-o : não arriscas tua gloria , 

Basta só que retardes a- sentença, 

Se a retardas , Senhor ^ salvasrte a Filha, 

Da palavra que dou , verás o eíFeito. 

jiur. Que intenta ! , • , A que cegueira amor 

.p arrasta ! (i) 
Ah Mancebo infeliz ! que pronuncias ! 
Dentroo4Pny meu coração não lem teus olhos . • • 
£u o golpe iibe dei com que ella espita . • . 
Ah nesta alma paterna inconsolável 
Com mais exprobações o horror não dobres • • ; 
.De benigna . piedade eu necessito . . , • 
Vè meu dcbil poder ... ]á no Senado 
Os severos Pontífices se ajurttão; ^ 
Dp crimç oerpetrado em breve esperão 
Exacta informftção que dardhes devo ... 
Ou demora, ou descuidos as leis njio soffitm 
A mesma criminosa se dilata . • • 
O zelo impaciente apressa a penu . • . 
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( I ) iAur^lio a ciisto^ , e como tçanimandp 

constância^ 
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Betardar-se nSo pede o stcrificio^.*; 
Que o meu d^ver me impõe ^ que Roma espera» 
Afra. Sacrifício! De quem ! DefiritiaJ Ahctíôa, 
Caiáo |)rimeir(> esses cruéis Aharea. 
Nas ruipas» do» ^tectos ^braz»dos ^ 
Primeiro o Sacro fogo em cinzas tdme 
ÍDe feroz Vesca as b(vbáras Escra? as | 
3á rào sei dtt ra^ão, )á nada aicendo'^ <" 
Meu coração raivoso , arrebatado 
Ousa desafi^tr codos os Deoses. 
Embora sobre mioi rebemem laios : 
Nada pode estorvar <jue , cu vingue Ericf* , 
Que eu vingue a tninha amada ... Oh Geos! 

Vinga-la ! 
Outras idpas tenho , outros cuidados ; 
Sómçme p de salva-la he que me occupa : 
Aurélio, meqs tormentos te commovão, 
Ahi faze que o Ponçifice emmudeça; 
Triunfe a natureza , amor triunfe . . • ^ 

( LanjanS€'lbe aos péí. ) 
Oh meu íai ! • , Tenho o jqz de assim chamar-ie > , 
Nada tenta&-> iSpnhor , nada te i^ita ! 
A próxima desgraça n6o te aterra ! 
Que! Poderás ouvir, ver tua Filha 
Gemer, e caminhar ao trance horrível; 
Np sepulçhro fatal sumir-se viva ! 
Peja ultima fez tendo lançado 
Os olhos para ti , f êfn vão choranáè ;' 
f^edíndq em váo piedade aos Pai j-a^ís Deoses! 
Ppdcfáil ver. seu prame ^ •. , Origem delle | . . 
Treme # ^ão negra idéa , a Natureza ! . • 

Á.WÇÍÍQ ! , . Quç espectáculo ! . . 6 sçm 



Ctpaz de o supportar ! • • 

( Aurélio o encara com ternura , levantai i 
torna a encaraAo^ e vai-se.^ 

S CE NA V. 

T 

Jtfrania sd. 

Fy » . . . t 

Oge, nSo me ouve!,. , 
Tudo infeliz T)onzella y te abandona ! • , 

( Depois de alguma fausa. ) 
Tudo , tudo perdeo ! . • Mão eu lhe resto , 
Basta. Appelie-se á força. Ârme-se a raiva , 
Congregnese hum Partido , ajudem pcomptos . 
Os Confidentes meus minha vingança, 
E com ferro , e, violência aqui tornemos. ^ 
Ao Sepúlcbro se arranque a minha amada ^ ' 
Arranque-se aos Verdugos , a despeito 
Dos Romanos j das leis, e até dos Numes. 
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« * , 

ACTO III. 

•^ " \ / *- , 

P fundo do Theatro está aberto , deixa ver buma 
Praça , que faz parte do Recímo ; nota-$e alU 
buma terra elevada , que he o Sepulçhro des- 
linadq para Ericia ^ a entrada he por cima. A' 
roda grandes pedras Que devein fechf^-lo. Veoçi 
gu^si amanhecendo. . 

S C E N A |. 

*4ÍureKo so cheio de constern^ão eaminba algum 

tempo peU Sçena sem dizer nada , ergue os 

olhos pfir^ o Ceo , e recua horrorizado 

4 yist^ do Sepulchrq. 

JÍUr. ^^ Ue espectáculo | Oh Vesta j . . . A 

criminosa (i) 
]£s(á julgada em fim . . • Não tem refugíp . .'. 
Eu a sentenciei . • • Ser4s vingada ... 
Òs Pontífices todos a condeninâo..* 
{'erdoame e$tas lagrimas, .. Ao fado 
De huma filhf infeliz são bem devidas •• • 
Debalde quer^ firmar-se ^ natureza ... 
O aspecto do iiepulchro me confimde • • • 

(i )* Olha para toda a partt com inquietação 
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Me ârripía . • . Me abate . . . E posso oh Deosa , 
O rigor sustentar de meus deveres K . . 
Afiranio • . . 

. , f • Que esperanças , <]ue dese^s >^ 
Se afoite a conceber minha alma insana ? 
£u sou }ulz, Pontífice^ e Romano. . . (i) 
Eu sou Pai . . elle vio minha amargura . . . 
Ama.: . • he.au(]az ... A tudo ha deatrever-s0 , .« 
Venha ... os ímpetos seus ... Eu cerro ós olhos« 
Mas onde me transporça o meu delirípj • . 
Víng\nça (jevo ás leis ^ . . Vingança aos Numes., • • 
A minha própria Filha., •em honra delles 
Devo sacrificar !. . Que angustia ! . • Afranio! . • 
Afranio ! . . • Este desejo he sacrilégio. 

( Tornando a olb^r. ) 
Com que voz , com que lace , oh filha n\inha , 
Ha de teu Pai misérrimo intimar-te ^ 

C Dtpois de ^algum $iléncio.) 
A sentença cruel, que cfeo forçado } 
Com que animo t teus olhos temerosos 
Hei de expor o Sepujchro ! , . A mOrtc ! , , , Q 

nada ! , . 
Sòccorro, eterno ]ove!.\ Eu desfiileça 

( JSncosta-se a hum canto do Theatra , < 
Jic4 em profufida ^Jfliç^So,} 






Tl) Rapidamente » . e còmafallando a seu pe^ar. 



tfô 



S CE NAU. 

'Aurélio j € Ericia , esta caminha kntameitte>^ 
€ com bum ar desacordado. 

' Bri. yj Nde vou ! • « . Tudo augmentft ot 
" meus terrores • . • , 
h' morte me approxiirio em câdâ pâsso... 
Senhor %. . Na turBação aue lhe diviso (i) . 
Se nutrem minhas anciãs!. «. Tarde.. . Âi!,«; 

Tarde 
Deparado me foi o amor Paterno. 

Aur. . E'8 tu Filhá ! iÇomo acordando^ e 

fatiando a custo.) (a) 

ErL •» , . Acolá me espera a morte , 
Meu Pai! ^ . ^ 

Aur. Para morrer devo dispo-la ! . . , 

ÇC3)orando.) (O 

Erú }á tienhuma esperança me ptaníttem i « , 
Choras!.. Suspiras!.'; Basta, eu me resigno, 
O Senado firmou minha sentença ? • • 
Afranío . . . Te-Io amado he só meu crime. 
Este funesta amor, que negros males . 
Semeou na minha alma,« nos meus dias!.. 
JVIeu Pai . • . Que injuria atroz fiz eu aos Numes i . . 

( 1 ) Caminha para o Pai que não repara nella. 
C 2 ). Olha para o Sepulcbro , volU«se para o 
Pai , e sponta para elle. 

( 3 ) Toma a «QcosUr*se. 
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Sem qaerer te enveneno o 6m da vidt. ;; 
Porém dos annos meus pondera o Fado. 
£lie8 por dura lei se tem volvido 
Neste carqere triste em amarguras , 
Em desesperação 5 queixumes , prantos ; 
Vê como se cerminão ! . . Cerra os olhos , (i^ 
Cuida só em punir, meus, ais não oiças^, 
SbíToca as sensações da humanidade, 
Repulsa a natureza horrorizada . . • 
Senhor . . , Se compassivo em Outro tempo 
Sua voz attendesses, não virias 
Exercer este horrivel ministério; 
Tu gerias feliz • . , De Afranio eu fôra ... 
Perdoa . . . Desatino ... A seus transportes 
Se dá ineu coração mais do que deve . . • 
^amentp-te Senhor . . . Adoro Afranio , , . 
E vou morrer ! . • Constância , fortaleza 
Armem teu peito agora , oiisa animar-^me 
Mo momento fíital , soccorre Ericia , 
Eu não receio a morte , a injuria temo, 
Inda cedendo, a amor dei culto á honra ,^ 
Seguia hum terno Esposo, hum digno amante j| 
Que me offertava a liberdade, a gloria. 
Seguia hum coração que ao meu sq unira 
Desde a tenra , viçosa adolescência . . . ' 
Morro com tudo no supplicio infame , 
Que pune corações torpes y abjectos, 
Falsos ao mesmo tempo a si , e aos Deosea • • • 
Os itfitistos mo r t aes allncinados 

r 

(t) Aurelk» se levanta ^ dá huRi gemido, eca* 
l^ na sua primeira situação. 
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Do crime n^o distinguem ft fttqaezft í • 
Serei dt opinião vicrinu triste ! (i) 

AuT. Âh Filha deplorável ! • . . Esperemos. :; 
5e a fortuna ... Se os Ceos . « Se os meus desejos . . 
Que crime!.. Que esperança! ., Oh negros lá« 

dos! ... (^) 

S C E N A III. 
VztuTta , AuTzlio , e Erma. 

Vet. ô A' Ministro singrado ^as sombras fogem) 
A Aurora vem taiando, e sem vingança 
A Deosa ainda est.-í, e a afflicta Roma! 
£xp1e-$e p delicto o mal se arrede; 
Morra a culpada no supplicio justo; 
Hoje este indispensável Sacrifício 
Seja q primeiro que os Romanos vejao; , 
Ao Templo consternado o SoL nascente , 
Reconduzindo a luz , de novo encontre 
N^tes Altares^ pureza augusta, 
E preste a nossos cultos nov^ chamtn^ 9 
Na sombra em que nasceo' se ausente o crime. 
De \'esta çelebrar^se os ritos podem 
Este pomposo instante acceleremos : 
A^Iotivo algum não ha para a demora ; '*- -> 
Pos oãèndidos Ceos , do Altar mandhado 

CO Aurélio levantando-se , e caminhando 4^ 
pressa pçlo Theatro, e olhando para o íiindo* 
C ^ ) Com dor , e susto. * 
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Seja a vingançi' pública , e splémne , 

Ao Ppvo impaciente as porias se abrãa 

Soldados, vigiai por toda a parte , 

Neste santo lugar vossa «^presença 

Contenha a multidão* Vesiaes, he tempo, - 

Vinde. (O 

Eru ^ . . (2) A mea termo , oh Ceos ! estOd 

chegada ! 
Moriè cruel ! Ao teu aspecto horrivel 
A humanidade treme « • . antes de tempo *" 
Caio , e me escondo em teu abysmo eterno ! . 

,Aht. . . . ()) CrjiDinosa esperança.abafar de<- 

vo... 
Ceos ! . . Cumpre obedecer ! . . Tu me conForu. 

Fet, (4) Tudo , Sanio Ministro , está disposto , 
Execute^^se a lei; £s$a. perjura , 
Que alta justiça ao Tumulo condemna , ^ 

Hum nome que manchou ^ fão leve a elle* 
Do sacfo véo despoje*se a rebelde,* 
Ppr seus membros se estenda o véo da morte. 

Ahk - ( 5 ) Que bárbaro dever ! 

( t) O fundo doTheatro se enche; as Vestaet 
veiti com os Pontífices ; os soldados ijispersos pela 
SceoA , alf«»C«ndo o po^o da sepultura. 

(a) Lança es oílios paia a Turba, e ergue-os 
para o Ceo. . 

CO Olhando para huma parte com perturbação, 

C 4 } Pegando no véo negro qiie lhe traz huma 
das Vèttaes. 

Cf) l^^ga no véo negro que Veturia Ihed^ , • 
«nuetanto aljúroat VeslMJ tirfio o véo branco a £ricia« 
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Eri. . . . Momento acerbo? (f) ' 
Senhor , cu estremeces ! . . . Vè que todos 

C Abaixa a voz. ) 
Tem nas tuas acções os olhos íicos, 
Conclae ... De ser Pai não he já tempo . . • 
Do Juiz , do Pontifíce , eis a hora ; 
Para o negro Sepulchro os passos movo • • • 
Eu só devo tremer ,e lamcntar-me • . . 
Tu . . . Obedece aps Deoses. Quando Afranio .. (a) 
Onde triste memoria , me arrebatas ! • . • 
> Ah i meu final momento á amor pertence. (^) 

^et. (4) Tua morte socegue a affticca Roma. 
Os males que temia em ti desciião: 
iSó tu iníqua ^hronte os Deoses firáo. 

ErL (V) A. Deos querida Emília. , 

Emi. , (6) . . : •'', .Ah fui-te falsa, 
O meu zelo indiscreto urdío-te a morte. 

ErL Vè se neste lugar mora a ventara. (7) 
(8) De fraqueza hum momento alli meabysma. 
Implorai a Daidade a bem de Ericia, 
De Ericia triste-, ( Para as Festoes. ) 

( l ) Chega se para seu Pàl. 

( a ) Com voz ainda mais baixa. 

( 3 ) Abaixa a cabeça ; Aurelíõ ergue o véo com 
mâp trémtila, e o deixa caiiir neiki. 

Ç4) Veturia em quanto Ericia recebe o véo, 

( $ ) Depois dt ter dado alguns passos y e «chan- 
4f»^t ao pé de EmHia, 

(<^) Detendo-a, e lançando*se-Ihe aoi féu 
[: (7) Levantándo^a no» braços, 
^ (8) Moslra^Uic o Sepulcbro. ^ 



(i) o tncú cftiximho he, este ? (i) 

Vh. , Toda aquella entre nós que oosár ínto*' 

char-se 
De tão fipío attentitio, assim pereça. 
Vestaes, que sacra let lías Aras. prende^ 
Das vinganças do Ceo vedes lO exemplo; 
Tende-o sempre atite os olhos aierradoí , 
Adoremos a DeoSa inexorável; 
A seus augustos pés tremei comigo. 

Aur. Oli dor 1 (?) 

Etu He pois aqui meu ponto extremo ! . . . 
Deixo eiti fítn de existir ! . . . De amar ! . Perdoa , 
Sim perdoa-me, oh Cea, talvez te oâètido; 
Mas ache hum protector , ache bum refugio 
£m teu poder .supremo a gloria minha ! 
Tti ao meu coração quando me punes ^ 
Tu ao mea coração taze justiça^ \ 
EHe de corropçáo não foi tocado , * 

Sacerdotes , Vestaes , Povo Romatio , 
Em prova do que ouvis attesto os Deosfls^ » 
Que aos impíos.dáo no Itifocno eternas penas.; ; 
NáO) no estado em que estoo não ha fingidos; - 
-- " ■ ■ ■ ■■ 

( I ) Ofhá para ò Sepulchro ; a multidão do Po* 
TO concorre , e próe-se em roda ; os soldados que con« 
servâo a Turba eín huma *<cérta distancia , estão :pos« 
tos em Meirt , e deixío entre si hum caminho Iv^fe. 

(a) Tolta a cabeça devagar , e caminha com. 
hontorpifra onckí está a sepultura. . > 

( j ) Djiui para o Sefiúlciuo , vê sVa fitha qiio 
]be contempla a pcofandidade «om tersor. 'Aureiii» 
volta a carbeça^ e e»cQSta?ie a Aum Font^cp^^j - 



Entre a morte, entre mim só' vejo hum passo; - 
Mfts so£[rei que ao morrer me queixe ao me- 
nos. ' 
.Respeitos, sugeições, ou inceressfs 
De todp para mini se de^anecem ; 
Das cegas prevenções o vco rasgando, - 
A verdade nos Tutnulps se encosta ... 
Dalli he que ella falia, e resplandece. 
Quando maligno fado , a meu despeito, ' 
Me conduzio Vestaes ao Templo vosso. 
Vós que vistes meu pranto, e meus pezares^ 
Expulsaftte*me então , como devíeis > 
Não, vós minhas cadeias apertastes, 
E desde esse cruel , tcrriyfel dia , 
Sempre , sempre a gemer busquei soccorro , . 
Busquei piedade em vos... E achei piedade 
Não, só faltar ouvia em íeis tremendas, 
Que arremessão no horror da Sepultura 
Profanas infiéis Sacerdo^izas ; 
Calava-se a, piedade , a dor crescia , 
E ào temor nasceo meu arteficio. 
O infeliz coração que exarcerbasces , 
Pelo não parecer , toi criminoso. 
Talvez dobrou seu mil por occulta-lo. 
Compressivos talvez vossos desvelos . _ 
Chagas que amor lhe abrio curar podessem , 
{siada obtive de vós.,.. Morrer me vèdea^ 
Ah pr^z^ , praza ao Cffo , quf deplorando . 
Os tristes tadas mei|s, não mais, oh Virgens > 
Franquieis vosso Templo a desgraçadas ! 
Estas preces ouvr ^ eu vos perdoo . • • 
Veàta 1 Vê mei» remorço», mo me úfj/n 
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Teu odiô, teu fiirof riem dâ morte, (p)^-' " ' 

,• .• .-.j*'-»* 

: S C E N A U L T I M-A.'-:-^ ' 

0% Actores ptecedentes , Afranlo com hum punhal 
na mãoy seguido de Romanos armados s e .' 
abrindo caminho por entre o Póvp. Ãu^ 
relio em toda esta Scina mostra 'cofn " 
- • gestos if sua extrema consternarão, ' " 

' Afra. Jr Ugu. . '. .. .. .; 

f^ei. • • . . -Que VOZ; sacrílega interrompe 
-" . ' (^ Indo para elle,) * 

Hum acto, ..Porque empunhas esse aferro? 

Afra. Treme .. i E xrcmei também Sacerdo- 

tizas,,. i . . ^, . ; r 

Entreg^i-me... Queivejo! ..Oh Ceos! .. De- 

tem-te.. . (:) t^ \ ) 

Eri. Oh Ueosesi. .. Oodeestou! <^> . . : 

(^Fica como desmaiada.) • 

Afra. (4) . . . n> Meus dignos Sócios (5) ' 
Vem com resolução çapazL de mdo 

(i ) Abaixa o véo , c cammha dê wgar pára q 
Sepulchro.' . o = r 

(2) Vé/Ericia jtíiitp^i sepultura; corre a ^11^, 
Jança-ihe os brtços ;âo t^fnpò em qiw ella iá tem 
humpc noScptrlchrb/éMfevanta a outro para' Wer. 

UD' Aterrada, e- diíiiMo-soBre a pedra do Se^ 
pulduo. • • -^i» • -. • iL:v ^;t jre:;:; .' 

(4) Transportado. - ■ 

(5) Aponta para- o# coTi^afihôfrtíi. ' -. 
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Proteger meu tmor ^ òq mMk niva 

Não temts o furor de hum zelo iajusto, 

Pe hum aelo^uf tf ulir^l • . . Estop cOftic^o. {íj^^ 

Para sacrificada he necessário, 

KotnaDOS ^ que prímeiín no meu sangue 

As inao» enxovalheis ; não desamparo 

A lastimosa vi€tima> reclamo ^ 

Sobre esta Sepqkuiia a. minha amaja , 

AminhaEsposi^.*^ Hejuaco (pc emineosbraçov 

Vós a> depositeis. Eu quiz livra-la 

De acerba escravidão, ninguém me fsCprobre 

Que insulto a Oeosa ; receai ptimeiro 

D« Ericiâ o ooraçã») cemura^ e vo;os^ 

Vesta com duráa lek A tinha preza f 

ElJa me pertencia «« . Os meus direitos 

AÍAt»ier qu^ro ance vós : Qual 4)0 mais Satito ^ 

Eu amo, eu sou amado.. # Eia responde, ' 

Pontifice, • ti laesmo «íoícd apfpello, 

Tu nos viste formar tia doces taças : 
Teu orgulfio oa qiittbioit : para exaltares' 
Hidm filha ^ dona amantes desuniste ... 
Romanos , conhecei todi a su» ainiar > > 

Eaeefvafr htim de lic to abumffioso 4 ^ . 
O bárbaro' he seu PaL 

(^jípiímando para Etida.) 

Fet: Sea Pii ! (IWoí moitrío admir/íÇJia.} 

AfrA* ....••• Oos braços ^ 
Dos braçoa t roubou â» hum terno Amanic f 
E neste dia ordena a morte deUa ! .. • • 



^t^m^ééÊà 



(i) Voltaçdo^^ P«r& o P%va 
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Ellâ nSo morrerá; minha ceraurt 
Vem remf-l« do horror do captivdfo^ 
Meu z<rio vem romper^ll^ o (erm> jogo, 
Qpe tanto na cerviz lhe tem pezadò. 
Manter' a immisinidade he crime em R<$mÉ l 
£xaminem-se as IeiS| que o Tibre adórâ. ' 
O humana coração lende á ventura. 
^ Que voto ha, que derrc^ue este desejo? 
Votos , que a força htipoz , não jpodem tanta 
He resistir aos Ceos, he ser culpado 
Romper hum jugo , hum jugo insupportavel i 
*De causar nòs^a angustia os Deoses foIgSò l 
Folgão de nossos ais , de tiossoa prantos ^ 
Os ierros , e oppressões nos amottcoab ? 
Nós somos filhos seus , oão seus escravos ! . « • 

f^et, (i) Deoses! ••. Ainda a raio está soa^ 

penso I 
Romanos , castrai ; . • 

Jfra (2) . . . , é Fieis aitiiçds^ 
Favorecei meu ímpeto • • r Romanos 

Esperai , quando nid fervendo em raiva » 

O Temphr cobrirei de horror , dé estragos 1 

Perseguirei bramindo os vossos, diaiái 

Defronte desse» Deoses implacáveis 5 

Cubiçosoa de lagrimas ^ e aangoe ! 

Sé derramatidó^o sô Ibea aprazemos^ 

Se Vésca eiiv fim o esúge. . • Eu a eotimxo • , . 

(r> Còài hum» espede de borifor. 

(2) Âos seus amigos vendo a plebe disposvaf a 

' aiAotinar«s«. ■ ' 

O z 



I 

noú 

• 

Que Deoses cujjis J«s, caja^^grandeza •' - -- 
Èm vez de pfiE>tegetv o^ mando exprimem! 
Que as Aras (^reín.ií^ccinadíindo em sangue. 
Quando para .^placa-los deveria, . . ,■ 
Ser bafjt>i>tp: bem so «j,;hum só remorso! ' . 
Detesto, p&, Deoses m<Ío$! que adora o Medo, 
Filhos do engaisQ, pela morte honrados...*' 
IncU que YesiMi wbitc» me abrisse . :-.: 

A terr;is^>P bocas mil para. tragar-me,. 
Eu nâo conheceria.. ,<:Eu:^âO'eonheço 
Senão o Author de Rema y o Deqs da Guerra , i 
Dòs metjs. Concidadãos o Deos terrível;,. . 
Por elle o^.Mundo , prometcido a , Roma , 
Ha de softiôr-ttié as leis , > sentir-lhe os ferros. .'; 
Al arte de Ericta não ex:ige»a morte; 
Ella por mim euspíra; aquelle affecto 
Para arrancar-lhe a vida he hum direito ? 
Ceos ! Que conrrâdicçáo diviso, em Roma ? 
Onde Venu8"8(è adora ^ amçr je pune! 
JMereçe Amof ^ste cfoel supplicio ? 
Como! A Heligfão faz deshumanos? 
Sempre a superstição desatinada, 
Oh Ceos ! Oh Natureza ! Ha de affrotitar-vos ! 
Sempre de idéas vâs envilecida , ■ . i 

Ha de a razão. jazer, e.a humanidad.e! . : ' 
Sempre o cego mortal ceder a enganos ! ..• 
Ah dos N umes^ que. asylo esperaremos , . 
5e a /«iQBt^^^se colloca ao.pé^das. Aras! 
Deve o medo oíFertar nossos incensos ? ... 

Não ! . . . Se o Ccd quer vingar-se , o CeO se vin- 
gue.*. 
quando vós punis , talvea perdçe ; 



Sb compeie âos^mortaes bwtr^oíí^^PIlftrifcs^.v'. ! • 
Maí demoret-me assá^^''vémi seg\jc Afraníq-, - 
Meu fervido' valor ídeseSpcpado , 'i*^ - * • *^ . 

Passagem re abrirá por entre o Povo;- • - 
' EriQ: :Oeixa-me ! :V''TtímPo« CÍettg;\dé'quétn 
blasfemas. » ^ 

Afra.^^ Sê minha , \ v^^^ ^pajs ok Ccp^*/ul- 
■^mínetií 

Dos Déoses a pèzar eu hei de obcer-ce; 
Minha processa tens, e exijo a tua, # . 
Minha Esposa serás • . . Dos Ceos á face , 
Sobre este horrível Tymlilo profiro 
O solemile immuiavel juramento; 
Nada pôde arrancar-te do^ -meus braços : . 
Neste meu juramento , attesto , invoco : 
Amor, Júpiter mesmo, a mesma Vesta. 

ErL Espera ... Tu que podes í Deixa ^ deixa 
E^^te lugar em paz , nâo o profanes , . • * 
Satisfeitos serão Amor*, e. Vesta. 
Olha o^Povo a bramar! quer minha morte: 
O duro Sacrificio em vão suspendes/ 
Romanos, eis o Amante idolatrado, 
Que á Pátria, que ao dever ^ que ao§^j&os pre- 
firo 5 
Dos annos.me^s lhe consagrei a aurora. • í^ > 
Meus primeiros suspiros. fbráo delie, ^ , .i.'. 
Delle será meu ultimo suspiro... •"''> 

Cabe^me o griHiáo^ irecotea a liberdade^- (í) 
O' cu que imperas s6'rioê theus^entidbs^, 



,tr<ii"^' I 



( i) Voitando-$e ''^iu • Àír ània ' - 



•*T» 



, ..i i /,. 
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Queres ||iwh<l mSo? ••• (O 
, . . . ► . Recebe-a , he tot. 
jíur. Peoses ! . , . eu morro ! . . . 
Jfra. . . ♦ Ericiaj... Oh taivâ!...Oh 
crinie!.,» - . 

Çeo tyrinno.^.. Outra vicrím* ce offreçQ, (2) 

Por Manoel Maria de Barbosa du Bocage. 



% . I 



(iy , ,hm^sé arr«b«ladaly»^nie dO punha! 4e 
Afranio, ferc^t^oom cMe, ô •jtôftde.íhq a ifiio^ 
dnendo. ' •* 

constérní4o> u, fnco*ti| a, Kuf^ Poptifice. Q Povq ^ 
e soldados mostrão dor , e compaixão.. Qi Foaufi.- 
^, e as Vest^es toiror, e assombro* ' 
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P«Piili9Mil«||IÍ««PP^^i^ 



Descrip^So da Vii^ Piutítena it JPhgdCam^ 
çbot 'Auibcr 4<t J^néi44 ao PatMM^. ^ 



/- s>V 



». •»• 



Vjt S Portusoezes peitos nÍo domados 
Cante o Corte*Real digno de estima ; 
Os mares só por eiies ii«veg9dos 
Çeíébre o grão Camões oom grave Rima \ 
Ás mágoas , e 4» amores delicados 
A(cido çance jonco do seu Lima ; 
Mo5cre Pereira , a quem o tiáo sabii p 
O sangue ainda fresco «m Qerb<^k|* 

n. 

\ 

A quem d' esta alma tem a meUior fOiít , 
£ a qjuem s$o codas mui* inferiores , 
Mostre no que <]uizer engenho , e arte^ 
E guarde para si s6 dignoa louvores : 
Pince a seu gosto o satiguitioso Marte , ^ 
Ou faça aiegrea Riinas por amores; 
Que eu não canto de Amor nem gjenUlezati 
Maa chorarei iiiíserii8>i« criscézai. 
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■ 

IIL 

Depois de nascer nú , sendo cretdo 
Em tal pobreza -^ qtíSíl me háo tontinhâ ^ 
Passei dd vida o pueril estado 
Em saranDpâo, bexigas, sarha, e dnKa: 
Depois, ao juvenil sendo chegado, 
B vaú^<í*ib* bròVar ^ áòrte'* iriitihà , '^ ^" -^ » 
O R-tíW.despreaâhddv^^Va^ría terra i ''^'* 
O exercício segui da dura guerra; 

E ne[(ç iconsúmi sete, ou mais anntb, '*^ ^ 
Os melhorça de xoda alminha idade, > o : f* 
Sevando as esperanças .com :tí^anQSj ;. c^^ .. 
£ IouY9aè]^:da«. vida <i^ liberdade: 



,■ 1, » M 



Por isso náo t^inia graves dananos,- rf • n •• . 



Mortes, perigos, nénl advee^dades^^ 
Porque tudo passa. sQn\;, receio» . , 
Hundí livre pçi(o de ^breza cheiu 






Tl 



A 



'Zpfvk^ do.^içõ do/:Villío.praguentoy5ri;p 
E senáo zoni^ , .dántheiíseu ç0Sú%q; rr: . 
Ao mescijx^. .Fidalgo, A i^vacfnco, .»• r-i* 
Que tudo tunida è/a. seu «sangujç antiga, .L ' «>: 
Se de ren[}or..càreQe,<<^rfundaQ)cn^ 
Descobre, sçtn .leçaots de alg^iir* perigo , 
Corr^ ^^algl-., que a^ todor;Q\Muado excede i;j : 
Lhe prova Vir\dfe,5árii,9op^Al»íwedc».. ,: j zúr. 
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VI. 

O fumo do«fã!K«€Ctco Escudeiro ;rrí o? o ' * i 
Que cem 'por honra ^ô fia escribano! > 
Hum quast mófcò', è maero sinciéisor* 
E sendo Ahwotacépor quaiquçr viaf,- ' 't 
Provê prutldrò b Sasrre^ ou Sa{>ateãco;y 
£ deká ào ppbra , posto que be .honrido ^ 
Sem vinho,%âiíne^4)ãoy e/sem pe^c^do. 



- i, 
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VII. 

Ò rustíco; WBií>V9«»e^^ cedfií torpezâ',^f^^ 
Ou suor dosea jrdsio tf- fet nobteí, -f^^* » • ' * 
Náo aguardando 40^ tempo , a vilestát^ •" 
Do Pai o langur^ Avós* logo dàscobre-: 
Estima tfé^ primor', e gentileza', -fíiit- j í^ J -* 
O honrado venera yk^da' que pobrcrj ' ' ' - : r-t* 
Que nãoise ha^iáé-liortrãr só- pela rernfdá, - 
O que bónrafdo nai5ceo/e sem Jaaiettdat,- : í .' 

VIII. 

Traz í}c8t*K{>erdade, fui g«i;rn(bííi»i '^ * 
Os annos por Ptovincias mui remotas y ' ' 
A vida de €onrinuo irrriscando : ::- -^ • -^ ;• 
Por cerra êm esquadrões , portar 'emr^ÍKKas: ' i 
Coínendo hum dia- , óííuitos jejuand© ,?*-«'• '. 
Ora dwpido né^ br« sem htjtas7"*:^^"t ■'■ ^j ' ^ 
Até que de misérias enfadado, • ^ ^ ^ 

Determinei coinar bum novo ç«ado,V ^' i' -'i 
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Este foi câl^tqtttl he miiâit ireinocA » -• 
Pois nâo o com^r^ tmtici » fora 4M)er€0) 
£ fora-tne melhor lut sepuiiura 
Estar da htmÉida terra já coberto!! 
Porque huma' fome pçmk mofí^a p4ií4 
)Ue cem ceccadó^e posto «m tal aperra ( 
Que vivendo todo o homem > por(}u& <some » 
Í.U vivo 069 por ap morrer <i$ ftw»., 

X 

He manifisata cauat desce^amno , V ^ 

E de outros ittttiQ98 ipaiet que^ padeço % > - - . 
Ser Estudante^ se mê oio eogano» 
Na cerra em que nasci » e sei se^ preço • 
A culpa minha he » pois de annQ em atino 
Ando para fugir ^ que 1>em. conheço >. 
Mas cem^me cáo scado ao soffrimento, 
Que soflro hoje hum aescio^ á manhã cento. 

Hum jura: que me vío forçar donzellas | 
)E Qucro, que me vio roubar aUates , 
E meu deiiccotem.cem mil queréllas, 
Todat aa .tv)iie9 homens mato a pares : 
K% públicas, macacas dej daa Cellas , 
Dè outros delictoa fiit cem m\ n^ilhaffs i 
4 insigne^ Prelados virtuosos 
Fiz torpes Versos ^ baixoi ^ e odiosos. 
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XII. 

Oottos me tem por neicio impmineitfe» 
Oatrot por tníàme emmMC^raJo, 
E juráo nio ser licito, e decente 
£mmascarar*8e hum homom, 3e be nyistdci: 
Assimque t vida he qualquer Agente , 
Mas a mone he de fome; e hum honrado 
Nio ha , que por vedir tâo gnudes males 
Me encha a vasia bolaa de Keailes. ' . ' 

xiir. 

EntSo ver hum graa neaeib , de enfadado ^ 
Querer Cortezão ser, e dar preceitos, 
£ 8Ó por Estudante, e bom Letrado' 
Fallar por -geringonças tcoin mil gettos: 
He para mim hum caso tio pezado , 
Que me tem bófe^ e 6gados desfeitos; 
£ assim que a fome pura , e o tal madraço . 
A vida iQç tem posta no espinhaço. 

XIV. 

Se tivieca este tal seu aposento, 
Qual tenho o meu, sem banco, nem 
£ passara , qual eu , coro meu tormento 
Servindo*me de cama rota esteira; . 
Se lhe faltara em fim o mantimento , 
Comendo , como eo , lempre lazeira , 
Houvera de fazer mil desatinos , 
Ck>rrido a cado paiao á» meninoi. 



X v; 

Mas tudohe portteintfrs, que qoimdor t ntrõ 
Na pobre casa, etitf a' suspirando*, ' - 

Por niò ter qae comer da porca ' a> dentro : 
Então com grande angíistia vou buscando 
Da engilhaik bolfia o fundo centro . ' < 
Se topo algum vkiiem ,' com alvoroço * . 
Nas mãos o láetco xio fan»imo tnoço; 

XVI. 

O cfaál oom* Hgdngea* não . usadi :^ 
Me traz quatro de > pão polo costume ^-^ ;^ 
Setis d' ovos , cdm' mais dous de jiuma sellada^ 
E dos ovosf se foi Inim pelo lomer . • . « 
Contemple a alma (devoca'^ em.tai jornada , 
£ todo o que. de Sabia ét pr^somev^ 
Que fará com tann» páo,ne ovoe *meio, 
£ hum grande remre; deogoa fria cheios 

xvn. 

Outras Tezes wmtMem ( por brevidade 5 - 
• Qgeiri' delia amigo -for agfora aprenda) 
Vai o moço com gMd velocidade jí» ^ 

E entra logo. na primeira' venda-, 
E diz á Tavemejra -era paridade. 
Que nenhum. ^os círounstaivte^ o emenda , 
Dez.de carne me óòlí^ sihhora romba, -' ^ 
H enchei bem 4< tJgeUa da cozinba. « . 
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. . ' XVIIÍ. ' , 

No mesmo insuntt) com al^remsiO'^ < 
O moço mcaprescma* de corrida 
^A salvai e toms^ndo.-a^eu com puro gâsca 
Acho a carne salgada , ou mal cozida : 
Mas coma sou: idevbocci bem disposto,' 
£ não cenho porque poupar a vida , 
A carne como logo da cigelia., ► 
£ sorvo a agoa chUra qt;e vem nella.. 

. XIX. 

Se vamigo me «còff^ida , he escusada 
A fabrica, e o' clisto em que se mette. 
Que buma sua Breve" conçoada • 

He para mim esplendido banquete : 
A dieta trago' sempre regulada * • 

Pelo pouco que^a dieta me promette^ • 

E assim não faço caso da comidar;*' ^ . * 
Pois fome que a outros mata , a mim dá vida. , 

Assim já- de viver desesperado 
Por outra via caminhar procuro* 

Astrólogo serei moí cortsummado, 

E o fio rompefeJ dt> fado'dufo: 

Os olhos porei sempre mo estrettadio, 

E crystallino Ceo^ sereno, e puro , ; - - 

Lá medirei do Sol òursp, ecanlinhè,- - * * 

Pois cá médk não poiso pão j nem vítibo. ' r^r 
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XXÍ. 

\ * 

A viôa^.plMttrei conttnda estreilis 
Por não ouvir de mhn miL ftlsKbjdes . . 
Saciffayei a fome só com vè^las , 
E com gozar 'cie suh claridades : 
E quem me vir tratar tão »ó com eHaa, 
Dirá 9 em (]ue Ufie pèz^ do Ceoverdadea; 
£ se algum então por ài for destruída, 
A causa eu. n&o serei ^em ser perdido. 

Não me cfat áo então por culpa , e erro^ 
Aquíilo cfst não &z ,. nem será dado 
A' minha pouca dka caI desterro, 
Qual lhe c]ui2erão dac, mais ae he forçada 
Haver eu de morrer a sangue , ou ferro , 
Deixcm-me ante» morrer de tazerado. 
Que não pode a morte dar«me mór tormento^ 
Que â fome tom»r só poc instrumemo. 

XXÍII. 

V 

E quando comr iata não se contentarem , 
£ quizerem' que morra por moâoo , 
A traça lhes ó^^ei par» aetbarem 
De cumprir seu desejo , ou" deisaim: 
A vez prknejfa qo€ imuí bem fiMf^rc■l' 
Este meu vehtre de comer indino^ 
Desta preserve vida logo pirto , 
"^ue eu tim foaao* moncr. aeoáor in farioi 
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ODE. 



Quanms eram pharetra cum pftAtnus ille svhiía , 
Legit in txitium spcnla fatta meum , 

Lunavitque genu sinuosum jortitvr attum , 
Qnod tdfiasj Vates atcipey dixit opus. 

Me misertmt , certas habnit putr íl\e sagittas ? 
Uror , et in vacno pectote regnat amor. 

Ovid.lib. I, Arnor. Episi. i. 
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Kjf Úando i cychait de ouro a mão iançavi 

. Para emoar a. Lu$i(anía gloria^ 
Hum Deos de sobre as cordas, se levanta 

Jovert , formoío , e meigo ; 
Que o kt^fOi itcòKâiKk^ sobre ^ meta, 
AíFavel me induzia, a que cantasse, 
E que elie o canto meu leforçaria , 

C um , que escutara ás Mífsas. 
" Cos d^dòs tenteando os sons Thebanos^ 
Desusada responde a moUe Lyra: 
Brandamente me dá de Anlrisá o nome 

Entre harmoniosas £Usas (*;. 
Então conheço o Deos , que ri , e s^ombi 



(*) Quvnto molliores sunt , et delícatiorcs in- 
cantu flexiones i et falsjc voculae qúam certae , et 
severdB? 

fíttrt de Or^ter. Ub, ÍIL Càf. i S. 
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Do âzedo enfado, com que q arguo de im^pio: 
9 Nio bastão, Deos^tnalignO)4nda não bastão 

D Seis lustcos de servir-te í 
D Já Lálage cantei, cantei Delmira, 
]D E á mínba escravidão , . e osr içim triunfos : 
D Já a ni^iis; cançados cantos dá de^qsí;p, , 

., f A .iivxe .Mocidade , . -^ ^v\.':..: 
X E inda zÀmb^^si^dás ^âs . .,. das. câ^. pascidà,s .^ 
» Nos; peados grilhões de teu Império ^ ^ 
» Veterano soldado. lograr devo '/ " ^. , 

)) E,n)èrlto ^escanço. » : 
Nísto.meJLQ£Da!Q Amor.:.. » Canta a.^eu..gQsto 
X Fortes Castros, e duros Albuquerques : 
» Desfere a voz y sl cythara tempera ^ 

'- Cihge-te a ganhar teúroà : 
»E este farpão te esperte a vo2, «'o cinto. ; 






♦ ' I>. ', 



Do P.rMnãmmo'^Manoel do Nascmento: 
, ' • Filimo Llysio. 



I. 
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C A R T A. 

Satiâe a Jffeno a stu Fdittto ettytãi 

OOfteto, pcfisôRos , cjUintilhas . V. todo 

Era bom, méu Doutor j só lhes faltava 

( Porque nada haja sem senáo no mcoido) 

O serem por mais vezes repetidos. 

... Náo dígp os pêssegos^ mfí$ sim os verAMè.i 

Porque os céus sáo dos únicos <pé eu Içio - - 

Com mais gosto , e com doutrina minha. 

Fique aqui entre nós este. segredo j 

Náo o saibão os Zoilos Trovistas^ * 

Que sãío capazes de engolir^nos viVosi ^ 

Sim : gosto de teus versos; gosto 9 e moicójí 

E os teus" Sonetos teg^ para contigo 

Patente de sublimes^ desde aquelTc 

I)o Ciúme ( Soneto , incomparável ! ) 

Que eu sei de cor, que nâo tem jdecs^eèer*iné) 

£squecendo-me quanto a minha Mim. 

Me temperou na desleixada Lyrsi 

Ninguém, se queixe. E gosto : e aastm 6 èmeiíddi 

E assim ò digo á quantos posso^ e.devt^- 

Tu tens nos versos hun> pensar tio novo , 

Tio bem bebido nâs mais claras fontes », 

Que ler-se, he 1^ o seculo.de At^nsiói 

O» M LyiíCQ altivo^ ot> no jocoso» 



If» 

V 

E ninguém desempenha tinto á risca 

Haja vista ãs Quintilhas engraçadas, 

Cheias de Artico sal, de mibdonaires, 

Tão novos, lan^ora fòní9 sazonados; (i) ' 

Oxalá possa eu vè las codas lindas , 

£ a j>ceguiçt ^ e a rnáo olho as não iascit^e ! 

Haja vijta ao Soneto primoroso', 

( Dos, pêssegos bizarro cs^arada ) , ^ 

Não o noóscTo a niri^efn <]ue mo.nlo gabe. *. 

Todos'' concebeitidelle â grande idéa^ 

Altivo^ pensamento, ousada, frase, 

È ficção bem sostida , e vafosimiU . 

/Iloeckçõe» ti|u« tccptr p velho Mestre 4 

E o perl6,K0 Botkttu seu bom Alumno, 

Para que os versos se oução oom dc^eke ^ 

F vivão com bom nome eras , e eras. 

Máo esperão tal fado obras de AlbatX) 

Bem que a cãb desejada imprensa vissem > 

Betii^flpaea^soUicM se^Qda paMe 

Viesse pôr espeques á primeira. 

Tem ambas de morrer morte imma(ura, 

Sem que cheguem a ter honradas cáns« 

^ndbvnras velhas, e os ruins versistasfi 

Extáticos, babando^se celebrem 

Sonetos de Saveiro^ e pobre, ou rico 9 

fcjs'. endéchasi sua LavádeÍM 
ndarieihor.,' que explicações do Credo 

0^ • • '• ^^ condis amabfie Cantien 

Ffima Fefès bas^^ene. vrctiioK pk^míu 
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Sâfbâo àt côr cruezas de Dâmiatii^ 

frftttfimtte Albano) émbofá iftéutqueni ^ 

As oitavas da eterna madrugada ; 

Qae as tendas , com muita anciã , atnbas as Rimif 

}á lhe estão esperando ,p|ra embrulhos. 

E já, c'o ganenb erguido o cs<Juccimento,^ 

Ameaça afièrrar-llio no seu nome,, , . !/ j 

E arrasca-Iò âs ttrriçèhlr -, oí?(íe jaienií ' :: 

Tâiuos mil tttís ígcmiés em jJtosii i^ ou' ríuía; ^irj 

> , ■''\ 

A Dbôiifigòs MixiíiTíWó rikéaí "^^ . 

AlfiitòCymo. r ■• -"^ 



. * \ ^ f .1 
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Do P. Fi-anúm Mdàt^ iò' l^a^tihétét 



Jjl) Descriptaá servaire vices opet imque colores , 

SalutQi ! 

• •* *■ H«r<tf; de Arti 
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F A B U L A. 



rysul d* uma fonte clara e part > 
ijluma Macaca .esu va contemplando ^ _ 

A sua formosura: 
Os momos, e os pulinhos revezando. 
Da sua presumpçio indícios dava» '- 
£ de ser bella , com prazer, gozava. 

Hum Burro, que pastava 
Não longe do mostrengo presumpçoso , 
Condoído as orelhas sacodia. 

E coríisi^o dizia : ^ 
n Se^ ao menos', o meu porte grave, e airoso j 
s Sç. a mipha- voz fçf^e elU tivera , 
» De $cr vaidosa a pérniissão lhe cu d era. > 



Quantos conheço ahi , que romáo azo 

De noiar erros me^i j ; e estão íio caso 

Djo BuTfo^-e-da Macaca/ - 



jOo P. Rrançisco Manoel do ^ascímffifêi 

^ tilinto Lly^io. 
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MOTE. 

Morro feliz j íe morro em teu regaço. 
GLOSA. 



N 



íte gentil , que até i sepultura 
Teqls descA* minha alma a Monarchiâ, 
Comtigo ireJ gostoso á Zona fria , 
Ao clima ardente , i Região escura. 

I 

Ser-me-ha branda comtígo a Desventura ^^ 
£ em meãs males serás minha alegria; 
Tu os revezes da Fortuna ímpia 
Me adoçarás c'o a tua fornnosura. 

, Terei por Paraíso a Lybik estuósa ^ " - 
Terra mii de Leões , se em doce laço 
Bejo e$sa face qiíe arde em viva rosa. 

Hum amoroso teu estreito abraço 

Fará com que eu, na brenha mais medrosa ^ 
Morra jeliz , morrendo em teu regaçç. 

r 

Jh P. Francisco Manoel do Nascimento»^ 

Fiiinco tlysia 
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QUEIXAS AAPOLLO. 



Os Vates Pai cruel, e Deos injusto, 
Que o luzente metal c''os raios crU3: 

Porque o nega^ escaco 

A tua pobre prole ? 
Desamorado Pai , ^ue a grão galope 
Rodas a azul calçada blasonando , 

'£ deixas p$ teus V^ç^s . 

^ pé pff)ps lai^ciros. , 
!Antes que saias dq$ i)tpbrafe$ dQurat^of' 
Té; emoriagf 9 de AcnbiiQçia muj re4qn(Jp; 

Em quanto ás almas tocáo 

Cos diSTues os tç|i$ íilHos. 
Vestes p$ canipos dp bordadqs ri^s , . 
As arvores de pçrfumit^ps fifucp^ , 

E oj rpjjferos Pof^t^s 
, Vestidos de farrapos. 
No teu Palácio ( diz Ovidip ) brilb^* 
Diamantes , carbúnculos , Sc cetera, 
. È nós pejamos tris^CÇ 

Quatro paredes nuas. 
Sè Pai : tr4ta com m;ii$ branduu , $. Wmo 
Tçmi 6lbp& y 06 Poetas if)digentes j 

E pgr fors^^. ja^(^ , 

Cuida dos bons somente, 

Filimo Êlysio. 



^ I 

SONETO. 
M O T E. 

\ 

Assim de flores se cqroa a Aurora. 
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G L OS À. 

Quatorze Versos! isso he mui comprido, . 

Não chega 14 «wla 4strQ <Je«proyi<ío : •; - ' 
Muito he se dí^ico a tMirra a hqipa oicava^ \ 

Lá vai'« O sd. brilhante campeava - , . 

Pe//í WíMá^ áq meio . . * Vou perdido , ; 
JLonge do mote 9 longe 4^ sço^ido; "^ 

Nunca no oit^ro Albano a^iiD glosavt^* 

Entro pqr pucra porc« . . . Desta fpíta . 
Creio que dei c' o trincho : Huma Pm^Oí^A 9 . 
Que c' cajado na agua tnéa /^'M . . . 

Não presça", tomi? lá « minba S^i^bpr* t < ^ 
Guarde o n^ote , <p dir-lhp-hci quando se fytifetf» ^ 
^íJim J^ ^i?í 4^ coroa a Aurora. 
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O ÇAUHT 

METAMORFOSE I. 

Ào Senhor Lhíz £<itelbo. 
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Unto dis verdes mtrgens , ^e calhaftdii 
O Partibt vai com sua» agoas , 
Bum maticebo vivia o mais famoso, 
Etirre os outros da^uelles arredores , 
Ém brandir Com destreza o curvo arco. 
*Cauhy'era o seu nome, e as soas manhas 
Seu valor , e seu brio de mil Nynfas 
Eráo doce attractivo; mas de todas 
As que dentro no peito mais ser^iâo 
Lavrar este cuidado, huma Itaubira '^ 
Por nome rinha, e a outra era Itauna/ 
Erio ambas iguaes na formosura , 
Ambas no amor iguaes, iguaes na kJsde* 
Mas o frexeiro Deos, que a seu capcicho. 
Os que amáo faz felizes, e infelizes, 
.Qoiz que Itaubira então fosse a ditosa. 
De seus blhos vibrando a setta ardente. 
Que de Canhy ferio o ííenro reiro, 
I>> hum, e d^ourro os quebrados ternot oUioi 
^ SU4S almas forte oa fi imciros 
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Interpretes subtis , qcie declararão 

O vivo ineendio , «m cfoc ellas se sbrâ2avSo; 

Mas depois que á Amor cedeo o peio, 

£ que ousarão TaUar-se; que ternuras. 

Vãs, solitários tnontes, liáo lhe ouvistes? 

Entre trcspaç<^ roti, e mil .carícias 

Pelos raios do sol ntnhca jnráráo 

De. se «marecn fiéis até á morte; 

Desta arte longo tempo venturosos 

Ena doce paz, em doce amor viverão; 

Até oue o vil cinme cruelmente 

Suá doce aifèicáo petitirbar veio. 

Quanto, ó infame monstro , mais ditosa . 

Sobre a tetra seria a raça {lumana, 

£. quanto de invejar a feliz sorre^ 

É)os que amâo, e igualmente são amados, 

Se n^o foras na terra conhecido ! 

Junto das pratas, que Helle fez famosas, 

N huma escabrosa fuma, onde morada 

A fria noite tem , se alverga o Monsiro ; 

Á quem assobiando horrendamente 

Fm ^^èa confusão cerúleas cobras 

Guarnecem a cabeça, e no pescoço, 

E descarnados braços se lhe enroscáo , 

E o triste coração estão roendo. 

Por entre as cegas carregadas sombras , 

Q* a cave/na , qual denso fumo , inundáo ; 

Was se djsUnguem sem cessar voando 

Espantosas visões, cruéis cuidados: 

De cem partes soar ao mesmo tempo 

Tristes queixas seesentSo, tristí^s prantos, . 

£f contra Amor iinjpirecajôes horríveis i 
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Q'as naturaes aèipWas /er indo , 
RecuròbiQ .triscej|^«nC0 , eoch^uio os p0JiO» 
De espantíx, « <^ .pAVOf. ..FçíA.s>fi»ReiíâS 
Vãos receips 5^- &ís4p appír^aíigs^ 
£ ás v^z^% >yi$:imçQes 9 f^íos engan^p^t 
Os seus Mini9ir(^ sio, su^s espjau, - . 
Por (]uecn o quanio sobre a Cierra p«$s« ; 
Enrre os amanc^^bt)» e por qi|em loabe 
A sincera uni^^ | p^% gostos^ , 
Em que os di!i% p^s^ayào , 'disfr«ç<a|id(> 
De hum reciproca .^mor (pda^ ^s glorUf 
Iraubira , e Cau^v. JEm^o disposio 
A turbar de ínffiizf s o d^capfO . 
Hum dos duro$ Mir^i^trçs, ^^e-o xo^tio^ 
Raivoso diama , e chain^ja^dp inúma , 
Q^ as j|Zís iJesprcgando veloz .parra , 
R da. terna Iiaubira o braiv^i p^itç 
Com hupi^ &'a cobra, que impacieiu^B 
i^ tranca da cabeça, o .peip i^ra : - 
Voa A f?r^ suspeiía, e invkivel,,^ • 
O que o JVIon^tro lhe mgndft fiel caajpre, 
Itauna 9 que bem , que dc^spr^zada 
De seu peiío Uoçar Anf^or ngo pôde,, 
Esca^^sr náp deixava vigilanre .> 

Huma só occasião de a^jve$entíír-se . 
Senipre lóuqí do andado moçp aos çlhos^ 
E posto que Cauhy , coçi^o 4"W ^*Ph^ 
A* ibrmosa Itaubúa a alms(> çraregue.'» ^ 
E com ella asf poççnci^s, contidos.. • 
Em tal não ^i^m^va,* a -Nynf^ bçUa» 
A queii^ a Çííraçio fftriçk) havi;i ' 
A barbara «?pgii»j ^S^mi*^f' '^ - ^. í. 
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Pelo excesso , qye observa em Ita«n4| ; 

iCotneçou ^ tender dentro em seu peko . * 

Da rival a Jbelleza 9 e do mancebo 

( Posto ^ sem motivo ) a incon$(ançia. 

£ desde este morp^t^to principia 

( Ah funesto oi^menco ! )ia^ acçõea todas 

De Cauiiy a ipspiar atrentametit^.. 

Hum dia pois .^ue o -fjj^tcvidado tiioço 

Na selva a caj»r fei $ Ç<m9 ^9^9 Wa r , - 

Ella por enrre o mato o fpi sei^ijinclo. ^ 

Cauhy depois de haver v;eJoz cançitdo i 

As mais ^ig^ir$i$ feras na carreiri^ , 

Com seu sangug manchando herva$ , e fiof^:^ , v 

Do cdlor^ c 4q excelso fatigado : .* "• -^ 

A respirar hum pouqp se retira , 'l 

N*huma sombria lapa , qpe se esconda 

No mais denso dk selva, onde rebefvtai - 

Com suave iQurmurÍQbQrbiiIhando, ' 

Hum grande xorro de agoa çriscalina* ... j 

Itaubíra, que o doce amante vira ; 

Embrenhar-se^na selva , dentro n' alma ^ ■ ' 

CVescer sçptç. a .anspeir^ , que lhe finge, 

Que Itauna a Cauhy alli aguarda : 

E para ver se.hjq certo, o quç receia, n < 

Para aquélle Ipgar dirige os passos; 

A sua turbação, sua imnacjenqia , 

A pressa çopíi que corre lhe n^o deixáo 

No ruido attentar , dè que çra causa^ 

Movendo in\petuo$| as bastas ramas 

Da intríhcada florest^. Ne^e ^fsmpP 

O mesquinho Ç^uby alboi^tado 

Do spbíco jrj9ffipr^ e pcP^upnflo .: 



§'delle origem era alguma tèrt] 
ãs armas lança mSo. Ah cego moço! 
Quanto melhor te fora se essas settaa 
Nunca houvesses tão destro arremessado. 
Mas quem pode fugir ao seu destino ! 
Toma o arco Cauhy, e nelle a setta 
Promptamente embebendo i o tiro aponta 
Para onde o grão rumor ^Içar-se ouvia ; 
Veloz a setta voa , é eiíi continente 
Os ouvidos lhe fere hum ai piedoso , 
Q' de Itaubira ser se lhe figura. 
Então largand-^ as ^ettas prompto corre 
Ao Jugár donde a triste voz sahíra. 
«Marcjual o espanto foi, quando passada 
Da desestrada frexa a Nynfa encontra !. 
Sobre a terra jazia rosciando 
As arvores , e flores \ que rodeâo 
De seu sangue c' o ^as roxas espadadas , 
Entre crebros soluços exalando x 

Da triste vida os últimos bocejos. 
Itaubira , C^uhy lhe brada afãictb : 
E a Nynfa á força a^brindo os turvos olfa^, v 
Q* da morfe a pezada máo cerrava , ^ 
Por hum pequeno espaço nelle os fita ^ 
E a ctrra-los efernan>ente volve. 
Coado "frio , e qual Marpezia caute , 
Fica immnvel Cauhy por algum tempo. 
Porém torí^ando em si desesperado ', 
Corre a arrancsr do peito de Itaubira 
A despiedosa frexa; porque acabe. 
Com ella o coração atravessando, 
^unto di amada Nyofít a amarga vida: 
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Mas âo tirft-Iâ Wo ( cõusa espfltirpsi ! ) 
Q' o sangue , uue do peito lhe corria 
Em cristalino humor se transformava. 
Vio que a pálida Nynfa poiico a pouco 
Se hia derretendo, e em claro arroio 
Toda se cónv^iá. Então absoKO 
Primeiro, <joe de todoK» lindo corpo 
K antiga forma perca , a abraça-lo 

^ Peia jx)stremá vez chorando corre : 
Ma$ já entre seus braços náo. aperta 
Mais que o cristal, qqe entre eiles lhe 

- Entáò em pé se alçou, e reflectindo, 
Q' dos Deoses era obra este portento, 
Aos.Deoses roga que jflimais permittáo 
Q' do amado cristal elle se apfre. 
Annuíráo os Numes aos seus votos; 
Pois os ligeiros pés subitamente 
A' terra se lhe pe^gaq, e na terra 
Profundamente se lhe váõ cravando • 
Em torcidas raízes convertidos; 
Os braços se lhe estendem , e se mudio 
Em retorcidos ramos . que de folhas 
Em ramos vestem suas mãos tornadas. 
Os cabellos se arriçâo, e epi vergonieaa^ 
Da mesma folha ornadas se convertem ; 
Cobre-lhe o corpo áspera cortiça , 
E de Itaubira ao repetir o nome 
A boca lhe tapou , e a lingoa trava. * 
Desta sorte Cauhy o antigo nome , ^ 
E sob a nova forma inda parece, 
Que da amiga paixão se não esquece, 
Pois I ae apar d^agua brota, sobre. & mesaa^ 



Como pdfâi diitíçt^Iay o» tiraó9 ebciit 

Tu , ó caro Botelho $ que solcatKla • ' . 

A' íancazia .ft» azas vivamente ^ 4 ' 

Com ó mb(il pincel imicar, sabes . ' 

Dà bella Natvreza as> varias obras ;^ 

Tu podes (se m praz) com mM viveza 

Tecer em rico quaxiro a útste historia. 

Eterno assim faremos nosso nome ; 

Tu com fis tintai poetando aos olhos; 

£u píntando' aos ouvidos com palanasj 

.Til cofn os iett» pineeis ^ eu com meus V6ridi# 
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1 De .Amónio Diniz ia Crna^ 

Eipino NonaccienieA 
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ODE. 

, . Petigosos 

FormosisstMMS^ atk^&s i qm arobufim 
Izentos' coram s áão triste vida. 

Cerco de EKb. Canr. <7. 

I I ^ >»»y<>^i ■ r "' iiiii f . r ii f i jL III 1 — — — ^— > 

O'" ■ ' 

^^ Uaes fis cban^mis do râío deápedido. 

Quando i^o bojo do Eihna 
Se despenhá(>^ JKe abrazão as emraohas, - - 

Treme p.volfsãOji.e muge:' 
}á crescem , já borbulhão, jaf tebenúo ? 

Pelo abrasado cume 
Horrisonos trovóqs ennovfJIf dqs 

D**. fojo 5 e roxo fuiflo^ ,. 
A labarecfa Aguda vai irada 

Romper acriâs o^^^^ 7 
% de me^l os líquidos rii>çjrqs,^ 

Por ernre rotas í<?jidas , 
Fumegaii^ escridentes , pre^ipicáo 

. AÍTOguea^as oc^das . •-< « 
Musa , qu» .com» hd este estrepitoso, 

ÒescoAforme do assumpto ? 
Pitidj^ricas;r^rfga« do .Estro at)tigp 

Soáo^ aind« at cordas l ■ 
Quando cmyei nas .raios a ebúrnea Lyrji, 

E quando aó Pindo os olbos 
Volvi para iiis%)Mir<>ce auxiliadora ,. 

$ó qui2 cantar Anard^. - 
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Vamos i ícíalia ., 6 Mosa , âos sanios bddfiei j 

A's namoradas murtas, 
Dndc.Amor, onJe Vénus lém dçpottot 

Os lidados rr^nsumpros 
Das bellezas <\nt ornarão o UniyersQ. 

E pois que me he vedado 
Vcr^aquella, que lamosver delejo. 

Que fto longe tanto admiro. 
Vejamos na figura alguns dos rasgos*. .^ 

Musa , não he Helent 
Essa ^ue vindo apontas a essa base} 

No pófridq gravado 
Seú nome vejo, e cie Iliort t ruint 

Essa estatua fronteira 
He Semiramis : là batendo as azas 

Lhe vem trazer sustento 
Pelo ar talhado a próvida Nutríce. 

Ac]ui Lésbia, além Cinthia| 
|& mais Gregas , e Lacias formosuras ...» 

Busquemos % de <Anárda ^ 
Que. não deve estar longe.. .. He esta, htf«Stâ 

Que me fere a memotia 
Seu retrato que o lindo quiz moscrar-me^ 

Quantas graças respirio , 
Inda no mármore ! Nos olhos quamot 

Piedosos movimciítosí 
Qoao potente he de Ampr a sabia deiítfi ^ 

Que ííhge em pedra dttra 
De mostraçOe.^ de viaa ! Os lábios qoiCi 

Para fallar deçcérra : 
£ foitipendp na bocca ancioso pitac^ 

£Há • eifícaz rogo 5 



Pâfâ ít píostrftr-íe âtice o sublime thhmoi 

Em favor de votado - - 
too Mérito prestante, desvalido. 

Aquellas mãos tão puras 
De generosos dons esrão pezadas). 

È admiro enternecido 
Com que agrado os reparte , e coiil qtie Icdrdo^ 

Inda o lustre das prendas ^ 
Com quedas Graças o engenho lhe enfeitarão, • 

Está raiando airoso *^ 

Em redor deste seu, gentil semblante > 

Disseras que acabarão 
De erguer a mão desse ultimo polido « . ^ ; 

Nisto me atalha a Musa : 
9 Não vês que he hoje o muito íausto dia ^ 

1) Em que, nos Ceos formada , 
» Déscéo de Afiarda a formosura i Etysiâ ^ 

9, Que d'ella se gloria? ,, 



. D0 P. Francisco Manoel do Nascimento* 

Fjlíiito^ ElysiOi 
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E PI G R A MM A. . 

Om poitiâdts , retiqnes , 
Agiii cor negra , átcm de azai ts veks ^ 
A mascara do rosto aiformoseia^, ^ 

Fil4Í9. Ah, náo caustiquea^ 
A sege, as bestas de correr cançadaa^ 
A anvostr^r-te por templos, poc moradas; 
Manda lá tea criado, 
, Co ceu rosto pituado. 

« ff 

■ / 

fh P. Francisco MariQtl io Nasrímtttto. 

Filinto Elyssio. 



Jnscrip^ão no pedestal de huma estatua de Cufido. 

Quí que tu sois, voi lá ton Maícre: 
II r est , le fuc , ou le doic ècre. 

Crú tyranno, com gesto brando, e bello^ 
He , ou foi teu senhor , ou cem de sê-Io. 



Do^^P,^ Frarírísco Manoel do Nascimento. ' 

FilintO' Elysio. 
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Natmâia^ dt Saàaj&í^ 



. SONETO. 

Xíj Ahio • 4 . veoeemot ^ . • Birtvos LustUâo) ^ 
Destemiiot &etões a tem prostrado: 
Debalde Badajoz tinha oscemado ) 
Das ÂrmAs vettcccbraa cede aos damnoa^ 

Deoiea | que vedes lá. do Olyihpo ttíaMs ' ^ 
Vencer hum Reino, que vos he prceadó^ 
Os dois Heroes, que á Lysia haVeis mandado^ ^ 
Recebei entre vós» Deo8es'Sob'ranos% 

EUes da essência t>umâna ae hão despi<fo) 
Por seus heróicos feitos assombrosos 
A' essência de Numes tem subido» 

E irás , Lysia , eirabai ; que t seus famosm 
Guerreiros braços vosso braço tanído^ 
Ganhareis mil cryuaíoa pocctniosos* 
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Aos Portuguezfs. 



SONETO. 



Nx, 



Âo frustrados exemplos tios ààxirSo 
Gama , Albuquerque , e Castro portentosos ^ 
Igual nome a seus nomes. gloriosos 
Uoje mer' cer os Luses procurarão : 

As barreiras temíveis, que os cercárSo, 
£i-los já affirontando vaierosos ; 
E da Guerra os caminhos escabrosos, 
Quaes aprazíveis campos encváráo. 

Os tempos dos Afíbnsos revívèrãa: 
Despertou o valor adormecido: 
As Armas Inimigas se abaterão : 

■ 

Armas , qúe o Mundo olhava esmorecido. 
Os fortes Portuguezes náo temerão : 
Da GranvBrctanha ao lado as teq^ vencido* 
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Nã R€s$a$fra^So de Lisboa. 



S O N É T O^ 

xjL S Leis da Itantnidáde tos pés caícanâo i 
O Despotismo em 'iyfsia, doàninava ; 
Tyranno Usurpador, que a maneatava, 
O pranto da infeliz via mo&ndo : 

Eis que a Rtzãò tos corações filiando, 
A sacodir o jugo. os animava f \ 

Razão brilhante, que dos Ceos baixava,' 

Os opprimidos Lusos confortando. 

« 

Pela Amizade três Nações ligadas 
lurarão da Justiça ante os Altares 
Ver as Águias altivas destroçadas. 

Ei-las di$persas já cortando os arps : 
As palmas da Victoria lhes são dadas; 
He tempo', he tempo, ó Lysia , d' jcxulcares. - 
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SONEXa 

' IVl Um bistt de fnmb\ trgyei * ftence 
Hymnos cantai i doce Liberdade, 
Que a Pátria livre já da crueldade 
Oã grilhões ^ 4^0 arrastou , piza contente, 

Qu:(I d'énrfe as novena sahe o sol luzente t^ 
Dissipando a medonha escuridade; 
O clar5o da Justiça , e da Verdade 
A chusma dos Tyvannos pôz ausente. 

> 
^Mdsas, reviva o Fsrro amortecido ^ 
Vosso canto atr;;ora suflfòcado 
Seja nas azas do prazer erguido: • «^ 

Cairat o Luso Throno i^tfturadO| 
Por infâmias, por crimes abatido, 

FeUs máos dá Yínude levantada 
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S O NETO. 

^^ Úe torpe Monstra t foro ^truculento 
De descarnada ossada carcomida ^ 
C^o U8acilàda> ibucenno ar erguida , 
Vejo entrtr pelo páiido aposentou S 
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Da myrradâ garganta o infecto, alento 
Sopra no rosto a Delia adormecida ; 
Vejo*lhe«a cçr.murChar-se, e espavoridt, 
A alnoia deixa a morada i Jt .esgane* no vento; 
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Mfl.^hpidaaf :«em arca^ e passadores t 
Vão chorando traz ellá , assim cortada 
N^ ofiack^ ido6 nífagps » dos^^amorefti \ . ^c >v^ 

Quando ,en h it sp^rzir^, com»; o^aé^ mn^Jiftdt o' I 
O lindo corpo de saudosas flores • • . • 

ào atMiCfdf P^« lli|[|^<j^ ' . 5?. 






Do P. Francisco Mancai ào Nascimnio., 

tilinco ElysíQ. 
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A, bum grande fídalgQ prognostíçanã(hlbe feliz 
successfo em hum filho vario. 

U tenlia^excelso Gonde y Jium lívco4Uitigd$ 
Nunca das máp» me sj^he,loai dt* algibeina ; 
Qoe hum sigano deixou a huma Parteira, 
A qual em. Vida 'ijQÍZ' casar comiga' 



j , . . 
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-Conçém d* adivinhações Hum longd ftrtígo, / 
Sigoaes ^e parto pela ivez primei» £ ^ > . A 

E rrara esra questão em lauda inteira 

ia Dama encinta sv êrahe hembfMJpm-^^^^ ^ 

Comque, «aváitid' enteiid.o; istd^^^BtfpJHiíí^í/í 
Quereis v6$ apostar bum ranto ou quanto, 
Poi^itíiji^ qi^.9!ginho, a j^rdá Vo8 dá gdaca? 
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Se for varáí»'^ 4[jué veirAi WulWI-^JInté,' --A. 
Perdeis huma casaca ; e eu sempre aposto , 
Sendo fçmsa , atraz de|la andar de m^nco, 

Í}e António Lobo de Carvalho» 
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^Jío mesmo Fidalgo nascenio-lbe bum filho emdiã 

d^ Santa Rita , como lhe havia pndicto 

. .' nó Soneto mitecelltnte. -^ 



SONETO. 
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Anta Rita a impossmis consagrada j 
Tpdo o mandd a respei.a com ié pia, - ' - i 
Diga Cássia ^ 9pt incrivel Kxnaria 
Máo^cobre o seu alur , a sua entrada : 

Mas com a illustre Condessa 4ttrikilada 
Na acção do partQv cuja dor sentia , -^ > . I 
Qoe fez a Santa r, Empresur-lhç o dia ; 
Blas além disio:náa.lheJez maiis nada,. « ' ! 

Mais fiz eu : que observando o meu Planeta | 
Bem<|iie sou dos futuros lingo^ifrasa^ *" 
Vaticinei hum Conde em linha recta. 

Morda-se a inveja agora impia e velhaca , 
E emtanto accendereis a este Profeta 
Três velas de calção , vestia , e casaca. 



Ht António Lobo de^ Carvalho. 
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EPIGR JLM M a: 

jn Um pobre, eiftcrapado « quasl: ná , 
Mostrava o peito, e o ventre nu e cru. 

Ferrolhado em gaiola 
. For ter eapaikiaíizado . ^ i * 
Boas almas , » ^ém pedira esmola ; 

Citão^lhea& tmemunhaa^r ''«&<*: 

Que «eile tinha ciudo : . 
Vem mulheres , que em suas earamunhas 

> Asaeveráo jortmlo 
Bem terem visto o roto pobre » cjuando 

^me ellííB esmolará; ..•: :: :. i ^ 
Mas oetihuma nà cara.ihe encarara, 'i * * 



Do P^ Ff ancião Mnnoil ão NaswttenUK 

Filinio Elysio, ^ • < 
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SONEXa. 

Eica \ Cèa 9 ora ao Pai ; e èm âgonit 
Sur sangue; o traidor o entrega; e prezo. 
Vai de Annaz a Caifaz , e com despreto 
A Pilaios Herodes Rei o ènvia^ 

No Acrio aclamado Rei por zombaria ^ ' 

Depois de fldgellado, e índefezo, i 
Exposto 9 e sentenciado; o grave' pezo 
Da Cruz para o Calvário aos bombios . fit» 

I^íella entre dois ladrões crtiirifieadò'; 
Tem sede; dão*lhe fel, e por -memoria 
Dá (depois de hum O[)orcal clamor froh]ndo)t * 

Aos algozes perdio, ao ladrSo gloria; 
O Filho áMãi; a Mãi ao Fíllio- amado; 't 

A Alma ao Pai ^ e a Redemps^o ao Mund»* '^ ' 
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Ais do que filht , Esposa de Timânte 
A minhs condição me represente ; 
Se hum dos dous ht de cer morte violenta, 
Perca-se o Pai; mas fique salvo o Amame. 

Perdoe^ne a paterna sombra errante, 
Se a filha ingrata ao sangue hoje exprímenta; 
Também do Esposo a imagem macilenta 
Bem vês, 6 Pai, que se me ppe diante. 

Ambos yós concorreis a atormemar-mp ; 
Nas já me náo.peimitte a minha sorte. 
Que eu possa de Timante separar-me. 

Em 6m> 6 Pai, não quero a tua morte: 
Mas tenhcl obrjgsç&o de nio matar-me; 
A vida VQP salvar na do consorte. ^ 



Polvina vê sacrificaãos d morte oPaiy eoEs' 
poso : pode salvar a hum , e nio lhe he possível 
salvar a ambos: qual dos dois dcv€ fahari 
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DECIMA. 
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O mesmo lance se vi* 
!A Máiy que vinhal de Torres; 
£ disse : ó meu Pai, cú morres? 
He forte semsabdria ! 
Mas para, minha alegria . 

Cá fica* Manoel Coelho,- 

Pois sempre he melhor conselho 
Mais que Pai , Marido ter -, 
Que em fim morrer por morrer 
Morra meu Paiyqoe.he mais velho» 



/Wto oSwete antecedente j para qne lhe déí? 
se a sua à, provarão , o remetteo teu Anthor ao 
Padre Braz da Costa ^ o ^ual Ibfs respondeu 
nenta Decima. 
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Jo Setihr Joio Daniel ãi Smyn. 
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Si chartic\ quod bcnéfeceris 
Mercedem tnleris. 

Horat. líb. 4. Ode 8. 
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\J Uan<]ô tr<}i8; o antigo i e o oom tamào sn 

guerra , 

£ os dois Irivaes Impérios ^ 
(Quaes Carihago mercante , e a inquieta Roma ,) 

No equoreo campo iucáo ; 
Descem florestas doi erguiddií nftomeaj 

£^ sábia VOE do Artísu * . 
Qr#0)to aztt os despojadoa cót>rca$ 

Na decotada cima 
Temàla a famula em iu^ar das folhas ^ 

E dos iragicos fortos 
Kqv^is aves transpõem o mar voando 

£tKre nuvens de escuma* 



Cb bríf^i^AImirantei fi^ â f^^ 

Sobre aá ntdátttes qurilhas . 
Pelejão pe^a. pátria^ e hum oocne ufaito; ■ - 

Mas a cega Fortuna, 
Sem respeita, aoa Herodi, dispensa ás bolhas;! 

Os d' Estaifigs sâo feridos 
tGomo: o rinelcpevtp , .tímido soldado. 

Tropeçando em perigos 
C*uma venda nos olhos caminhamos 

Co acaso, e o medo ao lado: 
Ai (jráças:dão a^.máDÍ^fotniosqray . 

E jte^crada ihe.alcacifáo 
De- rosas , que envenena a desventura : 

Em corno das Tiaras 
Os precursores d' Atropos revoâo ; 

E a morte, que inda o poupa. 
Desafia sem causa o temerário 9 

Semque escape da -foice 
O Ministro prudente, que combina 

As sortes dos Monarchas. 
Já revolvida a urna dos destinos, 

}ove tirou infausto 
A espada , que esgotou em Syracusa- 

O . sangue d' Archinaedcs ; ^ 

Jove mesmo expedio ao pintor Rhodio 

As mercês do Demétrio. 
*Náo se abrem menos |!)romptos aos talentos 

Os cancellos de Dite; 
E 08 caminhos Tartareos vão Cubenos 

. De suspiradas almas. 
Nem tu , de Bruyn , os Cressos , os Seyanai 

Creias mlh venturc^os: 



* 
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A vida tIongiro'qiíe melhôt renípregij ' - 

O <]ue a iDÂo bemfeitora < 
Esicnde ao innocetíte, inteiro amigo, 

E o esquiva, aos revezes 
Que t . recatada inveja lhe prepara ; 

Ou que o toma nos briços. 
Quando a calumnia o oíFusca y oa c' um encootto 

O derriba da roda. 



Do P. Francisco Manoel Âo NoitimcnUK 

Filimo £iysio. 
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Fíwirf? impious man\ thin K'$t thou yon sanguine clouâ 
Rais' d iy thy hreath , has. quench* â thc crh of 1>a% \ ' 
To morrow he t^ep^irs the goJdtin fiood , , ^ ^ 

And ítarms thê Noiiàns mih fédou hUd ray, ' ^ 

Gray. Od< 6* Ép, j. 

ímpio , nduclo mortaí ! pèníaí que á nuVém ^ 

Sflh^uinea , qutf ttfitpiraft • - ' 

Bo dia ^ague q Qrbe ? 

A manhã, reparando ai áureas ondas ^ 

Abrilhanta as Nações com luz dobrada. ■'' , 

w3 £fás lido , dAMôEs , eni (jiíanio ò Iaíso 
Livre aos ires erguer à heróica frente ; 

Em quanto os nossos canipoa ' 

Bacho, e Geres aditei, e Flori enfeitei 

Em quanto , revolvendo 
At» i-^idas úmis , levcí o Tejo 
Mais guerfa , que tributo áo Réi dos fAueê,^ 

Pincéis , Bort^ ^ e Mafniof es , 6 6rdn8!èa , 
Embora eternizar ã gloria intentem 



Desses Grandes; que o Mundo 
WaLdix. ê^niiflectindp I a maxíoTcmpo 

Faz t hum ligeiro toque 
I)errubadoá cahir, rodar no Olvido 
Monumentos , Pirâmides , e 3ustòs. ( i ) 

Assim pelos desertos forra o musgo 

Do iiftpío Tyranno o M?iu9p}eo pomposo, 

j Que inerte pó cobrira f 

M^9 4o Sabip j^jc do^ V^ie enaora .a^^urni^^. _ 

Justa Posteridade ; 
E a Patrià saudosa vê seu nome- 
Réflorecer co' a mórbida verdura ! 

Tal reflorcces tu ! èe Phebo ao lado 
Inda embocas erisotía trombeta ,. .-• -^ 

Que, retinindo ao longe, 
O peito accénde , e a cor ao gesto muda ; 

' Inda ávidos Alumnos 

JBebem lições preciosas no teu Canto , 
Cujo brado aos dois Orbes se destende. 

PfomptpS'Co'.a vista em ficto' elles oão. podem 
Seguir-te por luz ^fluida navegando - ,, ■ 

(i) Xbe cloud-capí Towcrs , the gorfieouj 

Palaces, ' ,; . 
The solemn Teuiphs-» the grcat glob it iclf , \ 
Yeaj^all n^ hicih Jt jn)ij?rit , shall dissolve, ' 

And like the bVséless fabric x)í a vision 9 
Leave not a wxeck behind. 

' Sha kàpearç^ 

1 



« 

- .A. espaços sem mejdidâ ! . . » : . :q<í 
Quando da Guerr& aJlardeaodo asScenis ■. •: (j 

Mostras o iinj3>prtftl -MunO) 
Que pelo a^i , .e. ^a Pa^ia .^wf ncj. ^ .€^da . u/I 
Ameaçando a Terra ,.o Mic ; e o Mundo! 

. \ . • . ^.l» • '.III • !■ . > r !.•*« ^* 

Aqui fera baralha se eociaí^' / . . ..(.,». 1 
C!om .mortes , gritos, sangue, e cutiladas « 

Ç 4q Magriço-aoS golpes,-* -r:^ '^) 
Çahe a soberba Ingleza. dp seu. tbfoiío l ^;/m. >. /< 

Quem tinge em saogqe as 'armas! •:; 
Queti9i.^'« eayaUo eiQ.iiifrra dando , geme!*;.^;,) 
Quem cos penachos dov^o. açoita as ancas! " 

Quando Nepi.uno íobornidoiOrdetiaj; ' * li 
Que desenclaustre Hypotaded soberbo 

Qs yeistos , ffuçjiQmiio : r 'T 

Pelas covaç escuras peregrinas-,: . ^ ..i.^> 

. . Quem ha hi , que não crema 
Vendo as náos em tormenta $ o mar jronâtn^o^; ú 
E os r^ios,. em qise o PoIq todo ardia í C^ ) 
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Não vai mais doce desdobrando as ondas^ 
Remanso sem rumor como os do Lethes ^ 

Que de Ignez os queixumes f 

Ante o Rei já movido á piedade. í 

Ignez , de quem saudosas 
As Filhas do Mond^o a morte escura 
Longo tempo chorando memorarão^ 

**XÕ Cam*6es eít le yirfíh Portugais admira-*" 
ble dans i' art de peiddre les objet^ pfiantastiques, 

BnãiUt. 
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Donde lioavéste o Piticet, com qUé traçaste 
O véo de f õxos^ lírios potico avaro, 

Qae t^ Vénus cinge a forait , 
Poréei nem tudo encobre^ nem deseobre! 

O sorrir laerimoso , ( i ) 
E nas columnar mórbidas trepando 

Desejos, que coma hera se enrolavSoJ 

j> * • 

Campongem*se os rochedos qoando a ÀíFonso 
Soccorro implora a cândida Mtrla 

Contra a chusma Africana , 
Que. a vivos medo, e « mortos faz espanto! . • 

« Quando em ais suífocadft 
O rosto banha em lagrimas ardentes. 
Como Go' orvftlho fica a fresca rosa l 

Para acolher de Lysia os Navegantes , 
Que tanto mar, e terras tem passado. 

Eis brota hum novo Elysio 1 ^ . « 
Slil arroios sossurrão ! embalsamão 

O ar milhões de Flores ! . . . 
Xlil vários animaes nos prados girão, 
£ mil aves descamáo soore os ramos ! < • é 

Os does , que da Pomona , állí Natura 
Produze, dífferentes nos sabores; 

AUi limões viçosos 
Estio virgíneas tetas imitando; 

A purpúrea cereja 



Hpm. Iliad. 1. 6. 



Co' t lârangeím IiMtrft , e o Ferino pomo 
Melhor cornado no terreno alheio ! . ' / 

Mas prodígio maior , ficção mais rica , 

Tudo ceu ! tado assombro eis chofra aos olhos ! Çt^ 

De procelosa noite •'; 

Horror dobrando a horror , lá ergue a 6once 

Adamastor terrível ! . . . , ; 

Solto funesto agoiro, e^lída em balde 
Para o Gama torcer da heróica empreza ! ' > 

De nobre emulação n' alma pungidos 
Os Numens da Epopeia, que te ouviio 

^ Em pasmoso silencio 
Rompem o applauso aqui , cedem-te a Laurea , 

Discordes não decidem 
Qual tem preço maior , mais jus á Fama 
No quadro original , desenho , on cores. ' ; 

Mas torpe inveja ao mérito não deixa 
Saborear em paz da gloria o ^Ieccar ! •• • 

Onde ha mais luzimento 
Mais se envipera; a tudo inverte o nome (i). 
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( 1 ) La descripcion du Geant Adamastor , le 
Gardien du Cap des Tourmentes est une peinture 
ées plus Poetiques , que 1* imagination pyisse se* 
Cormer , 1' idée en est toucbée avec une force , qui 
saisit, eteleve íEspric. Mr, duCúrUngas. 

(a^ Ella que acceita a empreza contra vivos , 
Por 'mais se anvíperar em sanha nova» 
Nestes da culpa espíritos captivos 
. De tormentos cruéis faz dura prova* 
, M$U%hÍ0. Af. AfrU. Caat. u 
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f • ' Os yhroar ittfSstlfw ; 
Mortos não pbupâ ;• Tomufos profiinâ'; ' 
As urnas despedaça , e cresta os loaros. 
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fif^M, ultrajes sentio de Stnyrha*o Váté ( l ) 
De Sulmpna o Cantor (2) de Matitua 6 bardo , ()) 
^r v:' Qiíe, no Jardim das MuJas, * ^ ' 
Como hum Cedro- ne» Líbano se èifera ! 
^Jem' ttl prtjpfio lhe escapas^ ' 
Oh Cáqiôes.imroortal! oh gloria Lusa; ' - 
Posto Divino em metro, em voz Divino! 

Eu vejo levahtar dá ifànje impura « 

Da ignorância, e do «srítne, em qae rojara,^ 
V ' Negro 'ífoilo, que* Intenta ' • 

Teu nome denegrir, e entfar na arêa 

Dnde único triunfaste ! s . , (4) • 
Corvo qifer revestir do Cisne a alvura 1 " 
Ganço quer emular d' Águia o remonte ! 

Mas justa lei de imparcial censura 

A's mios da 2^mbarífí em pena o deixa 

. ' ' Qoe , azindô-lhe <k gi^hfca , XS) 

1 ) Homero. 
Ca) Ovitíio. '^ 
(t) Virgílio. '. 

(4) Lustravitque fuga mediam Ghudiator áre-' 
nam. Juven, Sat. 2. 

< (S) Paris ajoelhou, a que o valente 
c - Menelao cotré , e azindo*o <ia cellada , 

Arrast^ando o levava , onde o fim dera , 
Se Vénus, que 4seo vio lhe tão vaUra. 
. ÒahUU^f^ de Ç$$tt9. 
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vezes o volteâ em giro á fronte , ^ 
— Er-atordoado o arrc^ 
Ao somnolento rio , onde , de chófire , 
Cahindo, vai (]ual chumbo ao fundo, e ficâ. 

Tal Salmoneo rodando em brônzea ponte , 
Re iiiKO sac udindo i do^poceme ♦ - .^.--^ 

Therpíchertunio Jove(6) » A 

Relâmpago ^e trovão contrafazia; i 

Maa frrita do o Num e n 

O não fingido raio assesta ao impío ) ( 7 ) 

£ com ponte 3 e quadríga em cinza o, fundei V 

De José Afaria da Costa e Sitva. ^ 
^^ Elpino TagicKo. .^ 

. ■ ■ i 



C 1 ) Fulmine gaudens. 

Hcmer0, 
( a ) Quatuor liic ipyectus Equis , et Lâmpada 

quassans , 
Per Graium Populos , mediaeque .per Elidis urbena 
Ibat ovansV Divumque sibi poscebat honores, 
Demens! qui nimbos , et non imit^bilç fulmeii 
(Ere , et corni{)eduiii cursu simulabat Equorum* 
Ac Pater pmntpotens ; densa inter nubila telum 
Contoriit ( Qon ilje faces , nec fuiQjea,^aedis 
Lumina ^pneciptteòftqtie^inmam turbine adégit. j 
^ . ririin0 Enclí. lãv. 6. 
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NoH getnmis r neque purpura ven^le , nec auro. 

Horâf. lib t. Ode 16. ^ 
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\J Uàndo sinto tubir-me a memoria 
An; imagens dos annor sobrósos; 
Quando a infância coip brincos donosos 

^Me ensinou a alegrar; 
Bem quizei^a despir-me das honras , 
Crtís tyrannos dos meigos prazeres. 
Dar de mâo ao renome , aos haveres , 

E á puerícia rornar. 
Senfe dio nome illustre , e riquezas 
Desatado theor de alegria , 
' Mais valor me merece hum só dia 

Que essa. Snfaneia alegrou , 
Que trinta annos de insípido fausto 
De lisonja maldada , malvista , 
pe çançada etiqueta , malquista * 

C um cafui como eu sou» 



í:.. 



Í)Q P; Framm Manoel do Nastimento. 

. . Filin(o Elysio* 
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QuantHs eram phaVeira tíímpfotinus tile soluta ^ 
Legit in exitium spicula jaeta mmmy 

Lunavítque gtnu sinuaium fúrtHer ãrcum , 
Quod canas , Faies accipe , dixit opas. 

Me miserum , certas balmit puer ilte sagittas } 
Vror^ ec in vácuo péttore regnat amor* 
' Ovid. lib. I . Amor. Epist. I , 
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yj Utndp. ã cychara de ouro a mão lançava 

*. Para entoar a Lusitânia gloria , 
Hum Deos de sobre as cordas se levanta 

Jpven , formoso , e . meigo j 
Que o braço recostando sobre a mezá » 
AíFavel me induzia a que cantasse, 
£ que elle o canto meu reforçaria , 

C um , que escutara ás Musas. 
Cos dedos tenteando os sons Thebanos» 
Desusada responde a molle Lyra : 
Brandamente me da de Ânfirisa o nome 

Entre bacmoaíosas falsas ( i ) • 
EntSo conheço o Deos, que rf ^.e zomba 
Do azedo enfado, ooni que o arguo de impio: 

( I ) Quanto molHores sunt , et delicatiores in« 
cantu flexÍQnes^^ et, fsilsae vocul» quam oÉrt» , et ' 

sevcrs? - •^''■^- ' " 

'^Cíí^r; 4e Otakr. íâí. IIL Càp. iS. 



dNío bastão, Deos maligno, inda nSo bastão 

» Seis lastro? de igrvifHtQ í 
» Já Lálage cantei , cantei Delmira , 
»E a minha.escjtvidáo^.aios léus triunfos; .-, 
J já a meu» çanÇados cantot. dá 'de :f03tO ' ') 

» A iivre. Mocidade j iv.;'..irA i.i ;^ i 
D E inda zomba» das cãs..-, dascta wscid^g. 1 
»Nos pe^adoa griihóes de t^íiJmpwaíj v.» 
í^ye^raiK) soldado togr«r' devo» -> , v . .»- >.^. 

» Emérito descançOw» • ^i \\\ n . t. -> 
Nisto me torna o Amor : . . » Canta a teu gosto 

J JEof tes- Castros , e duww A ^b e qu erq u êe i 

D Desfere a voz , a cythara tempera , 

Cinge-te a ganhar louros : , , . . 
D Eéâte farpão te esperte a' roz , e o^cafito. J 
Na córnea Ltia o embebe, t a mim fréchjido ,^ 
No coração me cala . . , Os aiy rebentão , 

Os suspiros recrescem. 
D Canta o» Heroes ( me insulta o Deôs pfbterro) 
» Canta se podes. « — Eis' <Jue aá tias bate, 
E aos ares se rertionta , celArando '' ^ 

A certeza do tira ' , 

Eu arrancar do peito a setta hervadá 
Em vão forcejo. ..Aí fiirpa&jireíidem na dtnaij 
G a joel ho ' em terra aò pérfido , que fi^e 

Brado em desfeito pratwo^í 
39 Perdoa , ingente Nume ,. Amor perdoa. - \ í^ 
» Nto <juero Heroes cantar 5 teui^-eneeito. * 
> Meu Heroe , minha floria ,- m i nha Musa 

D Será desde hoje Anfirist. » 

"J>o P. Francisco Manoel do Naseimei^^ , ^i 
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d D E 

yf Immaculâdã Concei^aQ aé Maria JSantisimd 

Senbêra. N^ssa-t que recitou no Monte Mf*r 

nãlo aos 8 de , Dezeinbto^ de 1 757 . ' • 

Elfino Noríãcrieme. 



^ /j 
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A— ' •"• - ■ . ., '•■ -^S- '" '■ 
H 1 longe , longe <leste fertJI mome 
A's Masas corfsâgrado indocU yulgp 

Vulgo profilflO^ •:. y.r ' r* 

A cujo riide espirito não. m^ve . 
O sagrado iuròr y çp^no^ transporta : 

£ ¥08 9 almas -sublimes » ^ ^ -^ * 
A que inflamma hum ardente amor dts Musa 
Auenção^ qi^e^hoje intento em novo estilo 

.Tofac a agreste frauta ; * "^ 

Sinto, sinto elevar-se pouco a poueo 
O meu hoAiUtie «íigenha Em outra espécie ^ ^ 

Mudar me vejo ? . r 

Ah! já nái^.jou, não soq j3 ruvje Elpino 
Pasto; ck ib^a. Arjcai^arj Estes campos 

Não são d0 claro Alfòo: 
Onde está Melibeo í Onde a cahana 
Do guardadt)|> Albano ? Onde Sicreno ! v ) 

Montaiio,«.ios tnais Pastores! * .. :.\ 

Hiun occulcg poda d|JwmU4e v^m/.^ 
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Suavemente me eleva a minha ftauta 

Em -aom mais alto , . - ^ 
Qual armoníosa trompa rompo o vento 
Aié o ar, que respira he.mais sereno 

Ao €|ue entre as densas nuvens 
Eu voo , cu voo , e em circulos velozes 
A' guia do sol ás luzes me remonto , 

Erii desenvolto adejo. 
Has que vejo, oh Ceos! que líòrrlda serpente" 
Naquelle inferior globo se sustenta : 

Ai que de iiiortes 
' Entre os seus habitantes semeando 
Está o horrivel monstro; huns. entre as garras;. 

Furioso despedaça , ' ' 

Outros devora , e aitida paípitando 
Ho immundo ventre encerra , outros estala ^ 

No vinculo que tece 
C o a volúvel eauda , e os mais distantes 
Com o ar, que inficiona respirando 

Míseramente mata 
. Em todo o globo se derrama 
O seu mortal veneno; em lod* i ptfte 

Arde o contagio ; 
Quelaátima ! Náo ha quem lhe resista; 
^Tristes mortaes , não ha quem vos wccorra , 

^ Quem de vós se enterneça ! 
Was que brilhante luz , qual a da Aurorj^ , 
Na fresca madrugada lá <io Oriente 

Pouco a pouco appareoe, 
Oh Ceos ! óh nunca vista mafavíthi ! 
"^uma pOira mulher toda vestida 

Do Sol brilhante, ' - 



4Í5l 



De lúcidas Cèfréllâs èoroaáfl i ' ^ 
Pizando a branca- Lua, he ^etn éapaltift 
. . ' • ''-À KI2 fórmosa , t pura ; ^ 

]á com seus raios o ar sé purifica , 
E^còmo confr^ò^^òl a. densa nevot 

Se desfaz ò estagio j «^ 

Oh que formosos "passôà^ijue vem' daiido! 
Toda de gríçâ 'Cheia ! A' ^ua vista -^ 

: ' o Dwiíglõ fero 
D(a escamosa «dibeça as grossas condias 
Horridaimeme errissa: os olhos tinge ^^^ 

De negro immundo sangue, ^ '''^' 
Das entranhas respira hum vivo fogo. 
Que abr*zartdb o 'contorno o deixa' cheio / 
■ De hálitos venenosos: ' ' ' * 

Aí que contra a bellissima Donzella 
Tremo de hòrfor ! furioso se arremessa 

'Para iragalla 
li sobre o meio corpo se levanta , 
Co a caifda o ar açoita , e assobiando 

Vibra a farpada lingoa. 
Jâ , já para enredalla em largos giros 
Humas vezes -esietide, outras enrosca .^ 

'O corpulento vulto; 
Mas «m vão , mas ^m váo serpe enganosa ^ 
il'spiras á viccória , em váo te canças , 

. Que a Mulher forte , 
Qual o guerreiro exercito ordenado, 
Tcrrivêí te resiste. Ah ! já lhe cedes ? 

Já lhe deixas o campo t 
}á foges ? ]á le segue \ já te alcança ? 
£ na torpe cabeça victoriosa ^ 
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Te impripM A sacrft' 
VaIerosa']V$i^í;r , ^ só pudest§ 
Triunftr do horreçlde «iquí^o. 0« IRS /pavores . . ; 

Maj qò(Ç»:S9nofa«. .oúi ;•'/ ^ ' : ■ I 
Vozes^no tr te ài^tio ! que. vfciôs^» - 
Admirtyel objectp absiono vejQ . . », 

j.s.BMbBãpvitQfiS Celc8if% .. 
De esmeraldas çurvidas, e dianiAtite^» 
Hum .brilhante Esquadráa em^ttirtHxo cerei, 

- 0^e»do a3 azas de oiro 9 
Huns sobre eUg^defr^mlo isj^,ná»9 «heíM. 
Huma nuv^m de flores : «outros caniio 

• Àcondememe . ^ 

Ao gra^)'SQm^. de. vatios instrumentos 
O seu triunfo. Oh ! Bemdita entxe as mulheres , 

Exaltada fia terra. 
Qual no Líbano o cedro junto d* agua, 
Ou Plátano frondoso , ou qual aos catnpos 

A fofoiosa oliveira • .. ' 
Entre as FiUias àfí Adão y qual ^tre, espinhos 
O puro, e branco. lydo resplandecei ji 

Toda setn m^í^ha 
Tu^los Cófos Angélicos és honrt. 
Tu do Empyrio alegria , e <k triunfante 

]eros«IeiB és gloria. . 
Vem, ó El^r de Jessé, nova Baiidii, 
Esposa do Senhor, serás coroada * 

De palma , e de assucenUs : 
Mas que hc isto? Eu estou na nora Arctdil! 
Este he o mundo! E estes os Pastores! 

Quein de repente 
Entre vós me pôz ! Como tieste 



Itíât cm silencio èstiis ? Toca Mirtililo , 

Tocaja sooçra L.yra . 
Tu Coridoh também j que as tuas vo2es 
Farão parar do Alfco as frescas aguas , 
E a musica ^s ^yes, , 

De António Diniz da Cruz. 
Eipino Nonacriense. 
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• •.. . .... V ... 

E fípi5Q cotação voragé ímmensa, . 
Em qaè honras > cargos , lèbriça.veniura 
São dps.deseJQs vagos a roaniença^ ^ ; ^ 
Que, gozados, 05 manda á sepultura. 
Para abrjr noy^ >,oca á turba densa 
De prazeres de nova formosura ; 
Quaes das talhas das Bélides impías 
Sc esvaecem as aguas fugidias. 

Do P, Francisco Manoel do Nascimemo» 

. , . Filin(o Elysio. 
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V** • •' ^'^ ^^^^ magno 
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Horat. Satyr. p. Iib« 12» 



JL^ A' démSo á preguiça lisôngeifâ ^ • 
LanÇa-a ao tonge de ti; que não se alCftllção i 
Os segredos das Musas sem fadigas, ' 

Sem indefeso estudo. 
Olha-as ito cimo d' Íngremes montanhas } 
Applicadis âs arteâ ei^genhosas ; 
E em corno em seus assentos merecidos 

Os cuidadosos Vates? ^ 
Olha a rama vivaz , que a frente cing^ 
De Camões snblimado , e sonoroso : 
Vê como q Adamiístor desmesurado 

Para elle se debruça ; 
E ao largo da alta espádua lhe dá móstrft 
Do honrado Cavalleíro , e gentil 'Dafna , 
Que vio morrer de fome os filhos caros ; 

Nas ardentes areiaa 

(i) Ao Sur Ag. Kouttez f que traduzia Catnóei» 
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Lá jtéito âquella fonte dosr Amoirei 

Oiha as Nynfas do Munda ; inda orvalhada» 

As faces cem das lagrimas sentida ^ 

Qoe por Ignez vertêráo. 
Não o ouves tu na Lyra resonante 
Cantar do GatDa os ímprobos trabalhos. 
Que as porca» da Ásia ,; superando riscos i ' >< 

Se abrio ousado , e. finte i 
Lá vai surcando os mares do Oriente 
No nadante baixel empavezado , 
Tremóla ás Quinas Lu^as vencedora^ 

Janto aò3 berços da Aurora. 
Cheio o peito de incógnitos segredos , 
Eis solta as veias, fita em Lysía Os olhos, 
Os olhos satisfeitos^^ com <]ue vira 

As indicas Neréas* 
Esperado da bella protectora j' « 
E das Nynfas^ que Amor feridas tinha, 
Os Amores lhe acenâd ; e os pazeres 

Lhe estio abrindo os braços. 
Á virtude cígué o premio refulgente ~ 
Além de longas métâs arriscadas; 
Pede ãffrdntsdos^ medos , pede p'rigos , 

Aos que a átranca-lo correm -, 
Mas logb que vencidas as fadigas ^ 

Sobrepuja t> válor , lá está assomada 
A fama , qoe apregoa merecida 

Bem conquistada gloria. 
Ouviste o Canto ? . é • Eis^c' o a guerreira dexcr* 
A's escabrosas fragas te convida: 
Eis te apoma a Vareda inda trilhada , 

De seus pés resolutos. 

S 
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19 Vem escuur-4ne^ vem (te diz 1>e9igtio ) 
}> S« da Poesia os penetraes vddadosr 
s Queres envestigar no almo congresso 

» Dos rmmortaes Cantoves* 
D Rompe com passo afdido a encosudura ^• 
D Esmaga espiraios^ desmaranha balças: 
9 Filin^o ^ a qiram £z cerco o mea destgoio ^ 

» Te esforçará o$ passos» ' 



jDo P. Prancisto Manoel do Nascimento, 

Fâkico Elyakx 
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A Marciaé 

o. D E. r 



Dans U fond de forest votre mage me iuUy 
La lumere dm fmriUs vmbrei de In nuit^ 
Tout retrace a mesyeux les charmes , quefevite^ 

Racirte PhecL 



o 



Ra que a irmã de Phebo pela estrelada esfera 
Rege o carro em serena magestade; 
Nos límpidos remansos , que crepidos sussurrão 
Seu clarão melancólico rutilla ; 
E ò Retiro adejando a custo abana y. e creme 
D' espreguiçadas arvores as folhas. 
Quanto he ^delicioso vagair nesta campina , 
Respirando os balsâmicos perfumes ^ 
Que as flores , que os exhalão traidores nos delatão. 
Ouvir trinar saudosa Philomela> 
Que da antiga injuria riscar não pôde a idéa^ 
£ solitária a conta á noite, as trevas! 
Aqui desopprimidá minha alma se dilata 
Livre de inquietação, longe ao desgosto. 
Doce tranquiilidade no peito se ensinua, 
£ hum momento me esquece que soa homem ' 

Si 
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Mas qae fatal lembrança de novo a paz desteríV 
Mareia 1 . « oh meu bem ! . » teu riso » teu» encanicrs 
Da torre da esperança ao longe tne allicião 
Com o magico fanal dodtros prazeres ! • • 
Oh como atropeilado decorre o sangue as veias^ ! •' • 
Que medonho ! qiie lúgubre este sitio ! 
Adeos , oh Philomela , oh bosques , oh regatos I 
Sem Mareia para mim nada ha formoso ! 



"^osé Maria ia Gosta € Silva. 
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ENIGMA, 



S homens , e animatís , valles , e montes 
Envolvo no mea manto , e não me sentem r 
l^or séculos oerennes me consentem 
Mui largo império nesses horrsontes. 
Eu sou a mâi da nohe atraiçoada; 
£ quer-me a morte companheira sua. 
Como et Ia á forvnosura sou malvada , 
^ apaço quanto aclara o sol e a lua. 
Se a lua tem do sol a luz devida , 
EUe guerra comigo tra2 renhida: f 

E o sol que tudo vê náo p6de ver-me , -*• 
Que ante ielle.mesmo , eu sei delie esconder-me* 

..^^ 
JPo P. Fràífcisço Manoel do Nascimentq, 

Filimo Elysio. 

• • • • "í 

fe P I G R A MM A, 

Venho attonito ( muito serio hum dia , . 

Certo Romano ao grave. ancfáaidêzia.) "^ 

Ç^xiç, Catão ^ hum rato. todo .YRiDÓiiro. . ^ t'^ 

Me roeo do sapttok.. Fora agourai i/i 
Mui máo ( Catão lesponde ) ^e o ;st^át3 

•» — ^ .. Roesse ^.jcouto aa rato. * 

Dó P. Francisco Manoel da Natcimenti). 

Filinto E.Ivsio. 
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ODE. 

■ ' ■ - " ' ■ ^ 1 ■ I) ■ > I I I I II I t 

Prole dos Numes , quasi N^me , e V^Ue , 
Vhe no tempo ^ na Memoria vive, 
E vai do tempo , da Memoria aos jíòtro%^ 
Converter-se em por^So da EtetmAade. 

Bocage. 



-•*■* 
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Ongo temfx) carpi» o stcro Pindb 
E)9. JMkóniO' GáiHor a morta ^escora, (k) 
j^lurchárão da Castaiia os verdes louros 9 
Tii/Voíbse a clara iympha.> 

Calliope , que ourrora repartia , 
Das fadigas o premio , sempre a raios , 
As vestes, que trajava rxiâgestosas . 
Troca em funéreo lucto. 






Deixarão dexiBistir Permec^O^--^ JVIusas 

Se Q Vate4,.]i9naraodeMantiiary.hãp volves^' (t^ 

Ao Corp í>intar» magèstadd^ i9s,dias 

« íS3|3 -^próÉugo Saturno v- • *^ : .u ^ui ! 

i>.vl ... i.:. fi^i f> ' -^m II 

X I ) Homero. 

/ - - » ••<•'■.•! 
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Gktthoo iiome'-immortal de Uisq a Prole 
Pepois que za^m da Lyra (j ) decantados 
Foráo seus feitos, que a memoria zela 
Pqt 9eu , e iimbte nosso l 

Por vós mais Jionra accresci» as grâcas Musas 
Cantor da Gloria , Pindaro do Tejo ( 2 ) 
Atilado Garção , Filínro , ( :{ ) e outros 
Oa léi da morte isentos ! • • . 

Nem tg jne esquecerás , Tbonaino egrégio , (4} 
Cuja mente , nos Delphicps adejos , 
A térrea estancia desdenhando absorta, 
, Eo^9 os asiws fi?lgwi> 

Porém novo claoo de luz J^h^a 
Surge no ameno , bipartido ifnonte , 
Qqe mil raios á terra despedindo 

De estranho bfàhi^ a eobre! 

He teu genÍQ grandíloquo , (acqndçi , 
Arguto , mage^toso , grave Elpino 9(5) 
Das Aonias irmãs mimoso alumno , 
QkV^t^^ (Ak çj/^$si Nume! 

Nos métricos ensaios ad^t^^^o ^ .^ ^ 
Tentas da gloria o n^bMtOi»jCuq>g» * 

(i) De Camóef, 

(a) Anton.i0vi>írti$^' *v^ o -. 

O) FttUicÂscp ManoeJ. ^< 

(4) Sante»<e Sih^a. .: .. v; ;, .. 

O) O Senbftf Ji9íté Aluã» 4^ 'CQsta e SilvaV 
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Que avistas não distante , e aonde em brevo 
Te aguarda ^ sacra Diva. • 

A passos giganteos avAtiçao muícosy 
O difficil accesso não medindo; 
Poréof da recta senda extraviados, ' r 
Desmaiáo , ou falecem. 



Não assim o teu génio; raro Efpino, 
Que teus dias votando ao serio estudo 
Dê árduas combinações repleta a mente , 
Vès rebentar o fructo. 

Bemque pela iflvetição louros nio gaiihes , 
(A tuba de Caliope embocattdo) 
Interprete fiel colheste as palmas 
De Agan»pe regacjas. 

Da Grécia revoeando ao Pátrio Tejo 
Heroísmo , valor , moral , perícia , 
Te eriges hum Padrão vedado ás iras 
Dos Zoilos ,e dos tempos. 

Alçando o collo de Meonía o Cisne ;^ 
Olhos fitos em ti , applaude , acata 
A penosa tarefa a <]ue te deras - 
Ancioso , píolixo ! 

Contempla de Peleo o filho altivo. 
Raio ardendo em vingar do amigo á morte 9 
Derrubar a seus pés Heitor^ fàrtar-sC' 
No sangue ^01 Troianos* 



^7J 

Do Xânto avermelhar soberbo as aguas , 
Juncando de cadáveres a terra y 
Demolir de Dardania os fortes muros , 
Terrível » furibundo ! 

Entregue ao ferro , ao fogo , em cinza , hum ermo 
A misera Cidade , di)vidoso 
Quem melhor temperou as variai cores 
Df? ti çpnçebe inveja. 

Assim qual cedro eterno , que arreigada 

Tem no abysmo a raiz y no Ceo a coma , ' 

Dos enraivados £uros escameia , 

A guerra que lhe movem ; 

Tal do génio escudado o Vate eximío 
Sarcasmos, invectivas rebatendo ,, 
Tem da gloria em si mesmo o brado , a c* roa , 
Que os séculos respeitáo. 

De Pedro Ignacio Ribeiro Soares. 
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JP Esperança: 
O D E. 



Sptrat infestis , mettiit secundis 
Jlteram cartem bene preparatum 
Pectui .... Horat. Íib/2. Od. lo, 



Vr •• 



Em , vem , doee Esperatiçi , anico allivip 

í>esni.âlma lastimadÓL; 
Mostra na c' roa a flor da amendoeira , 

Qae ao IjâTrador f)revisco ^ 
Da Primavera puíxôna dá tiotas^ 

— II, • •/ . 
Vem j vem , doce Eíperamça , t« que animsit 

Na escravidão pezada 
O afflicto príziotieiro: por ti tamà 

Condemnado ao trabalho, 
Ao som da braga , que nos pés lhe soa. 

III. 
Por ti veleja o panoo na tormenta 

O mareante affouto : 
Ko mar largo , ao saudoso passageiro , 

( Da esposa , e dos filhinhos ) 
Tu lhe pintas a terra pelas nuvens. 

. IV. 
Tu consolas no leito o laço enfermo » 

C os ares da melhora : 



Tu dás vivos clârôeí ao moribundo. 

Nos já vidrados olhos , 
Dos horisonies da Celeste Pátria. 

V- 

Eu já fui de teus àom lati&em mimoso ; 

A vida largos annos 
Reluiiir entre tcéfhos inftiriuçuos 

A sustentei roSustb 
Com os pomos de teus vergéis viçosos. 

vi; 

Mas agora que Mareia vive ausente; ^ ^ 
Que não ilie atentai esquiva - 

Co brando mimo d' um de seus agraios. 
Que farei infelioe. 

Se tu , mciea Esperança , nâo me acodes í 

vn: 

Ai! que hum de seus agrados' be mais Aíje, 
Que o néctar sabofòso ; ^^ 

He mais doce que os ósculos -p^quititadiòa' 
Da namorada Veniw 

A que o Grego ( i ) p5e-t)reço tão subido. 

vm. 

Vem, vem, doce Esperançai ^ qceealeprónietto 

Ornar os teus altares; 

C o a viçosa verbena , qué *ie a^adav^ ' ^ 

Co alinda florV ^^^ ^?P^^ 
Enfeita os troncos , que te sáfo sagrado». 

Do P. Francisco Man&el io (fíascimmto. 

FilinK) ¥>ipi<Í4 ' 



( j>Vt'i4iiacfta«ice.ív\> .^ »'v.í:^\ 
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ODE 

Traduzida de Jnaereonte Poeta Oren. 



Ir -passeando 

N'uiii prado em florç$ 

t^uxurianiio. 

11, 

AcMicte Zéfiro 

Brincando exhalA 
Suave arotna, 
Que em torno ç.aU! 

Ill, 
Olhar de Bacho 
Arvores bellas , 
Ir acolber-se 
A* sombra della$. 

IV, 

Teçna donzella m . 

Nos braços tendo, 

wQue toda ,Vémj3, , 

Esiíí vertendo, i 



• « t" 
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3^05^' Af/íri/i rf^. G09^^^iha. 
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ODE 

Traduzida dé Anacrtontt Poeta Gtega. 

JL^Ar ^uero aos Átri^as, 
E a Cadmo louvor , * 
Mâs da Lyra as cotdâs 
R^ssòio Amor. 

t)e novú íL tnsfOtdoOf 
Afãno-^a melhor^ 
Cantar tento Alcides 
O grão lidador. 

Mas rraMnfdo os dedos 

Ao seu tangedor ? 

A Lyra entoava 

Só notas de Amor* 

» « . • 

Heroes para sempre 
Vos deixa o Cantor j 
Que a Lyrá ressoa 
Somente de Amor. 

\ à ' * 

José Maria âà Cosut e Silva. 
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-^ Crã-Bfetanbá. 



6 O N E T O. 

IN Ao tanto hoin diá Rcmt 
Do jugo de tyrantios oppressôres , 
JMais graças dava , àzymjtMh loiíVortt 
Do grande Broto á vingadora «aptdi ;* 

Quanto, ó nossa benéfica AJlíada^ 
Graj^s devemos dar-te inda maiores: 
Teu braço nos vingou de vsk ttaUéces»' 
Noif trouxe a liberdade desejack* 

* 

Bemque d' Elisia já n^.aejo adia 
O fogo de justíssima vingança , 
As chammás lhe abafavt uno ioBpia^ 

Em ti os olhos fita , em ti deacaiifa; 
To arrancaste o sceptro i tyranáDa;, 
Quebraste os ferros , que nos puntuí França. 

Par buma Senhora. 
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A Letd Wellington. 



S O N E T O. 



O 



S^faÉdes Vencedoice»^. <)ae «bysaár&> 
O mundQ ijoni ttHinfos port^nco^os , "^ 

Sempre os ganhados lourús^^oríosoa 
Sdil correntes ide aangue Iht r^áría 

As leis dtt liufuanidade quebraniário^ 
Trazendo, i leif a males espantosos; 
De moinciDei» :de içadavVes lastimosos 
Os degcáos ib s(^s chvonot WaiHáiaa. 

Roma , ,c)ue ^'ga i Roífta ^ que eraponiÉva 
Tantas vezes o scepcfo da viçioria , 
Qoamos milbóes de vidas Uie cuauvâi > 



Poapa-Iaa ,' c vetioer •« « . «Tio aka gloria 
SómmM para ci <i Ceo goaidaira-, 
JK^elIiafidii dma à*iimm&xú túmmi(k. 

. \ «Pa* lynM Senhora. 



i8õ 



Ao mesmo. 



SONETO. 



M 



Usas , €|ae fto ^xo meti desies otitr^ou 
O dom Divino , a châmma endeostdâ i 
Que deixastes a Grécia arrebattdi . 
D' huma Sapho na Lyra encantadora , 

Se<]o grande Colombo à gri Cantora 
Bocage , aos astros foi por vós levada , 
Daí-me o ítilgor , a luz , que the foi dada ^ 
Poisque mais digno assumpto ^ cinco agora 7 

í De^encanfai-' os Jndiios chèsòufos , 

Haver o novo miitido conquistado , 

He jus pára alcançar da Gloria oa loarOt. 

Mas quanto déVe mafs Ètt è)talradò 
Esse , que assombro nOsso ^ e <íos vindouros i 
A Pátria ,«a vidâ^ ois bena noa tem salvado! 

P^ béíma Smbora. 



ih 
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J dois Irmãos da A. , ({ue sSó Ofjtc^ 

.40 Bxefcit^» .1 



SONÈTÒ. 

Jl Atria, tíonri, D^^er, tu<io vos diàmá 
Aa Ctfth[H>^^a' fta^alha , Irniãoi «{(ierídoi | 
Eia , voai a elle destemidos') 
Não teme á loaíoífte queai a Glória %ta%. 



X . ' 



Ao assustado pranto , (jue derrama 
O Maternal ' Amo^ , negai òtiVIdoli ; 
Ide no Amor da Pattia ^ idé acendidttt 
Ganhar Nomor itmnortal rii yot ^ FâduU 



• . \, 



Laftçâí os oihòs n' apinada Hiscòriá^^ 
Vede , Imicai^tí Fcretugàez Wiósd , 
Após huma ganhando òulni Vi0toriai 

Renasça hoje k Eáftehá (^ tM(fò; honroso ^ 
Ètti que o femenil sexo obtinha a ôloriat 

T 
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L Y R A S. 

Kecira Jo do munda 
Ktal-assoní^rádo e eiquiVo ^ 
Dou repouso profundo 

11, 
Aes que àeixat^ •^ Corcts âmhicfostt 

Seu fausto e valiiricnta 

Nestas ribas viçosas 

Buscào plácido assento^ f 

rwao venha t^^i p/Ai*iio^ , .que ite.çaptfireiroi^ , 

Que fora ínji^tp tggrgvo - 
A hçm.Nam^ livre e ii^ejro - 
Pôr-lhe ao lado hum escravo. 

A' amizade, •q^.l^fipdçfCQ CQpfer^o/, 

.«Aq^ >*AÍUÍWgq^,ck3w.peWO,3'.v, 

Aos t)ons coroas têço« 

Quem com a .Oj^^ímÍA secocrasni».,,.. 

Goza.^lt ifííajfr púró.;.,'.;. 
i^úra de vida o alcmt , 
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; Jriiinco Eiysio. 









.VI 



Que errado ^-íi^í^jg^^^ 

O sangue petiilarica>, 

Qae pel« Veias feM-.ÍPéTOHfe?; -■ t r£?a):r>. 

Cansado »». WieifJ^y ^1^ ^ 

Com friat vo^.^ií»J^%V.l ^,. 1 

Se amiodas sem termo as J^^*^ . \ 

Aos teinplos de ^fjiftAjfííía^^içPfâ^, .^ ., , ,Ç) 

O Círio , que oofip^ 
Arde ante as TOJSfM^f;? ftfURÍ*^». . .>;„/ ' 

L)errengado o veras f9~Wõ^,jnf^ 
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Se queres estender da vídt à iHt 

Além do justo , ts servíçses potenciat 

á.Neni sempr« Hercules bra?o 
aVa meneou c^^ò a mia nervosa. 

CoQserva-te hum carào v^mélho e nedío 
Para o decimo lustro , quando as Nynfas 

— — - -Gemeç-i^-4^ avisiar-nos ^. 

Na rosto as lugu ^ úè^ tíibeça as hwitu 

Queigòadiç-^hc^Wiitáo kigrttfaif 
Co a cor sadia , e ciesempen» aiioaa! 
^JI '■''" ^ .'-'^ .n-Vlji r^:\^\.: 

Curao em Teh » o vciJe Aiiacr eo in e ^ 

Rosada a face , os olhos ^intillando » 

Chamava a desafio 
As bas9i|s-da altiva mocidade; 

fidsi CyffMàrii ' ' - '' ''' ^ 
Sahia cíoroadb c'6 i Vicrófia;- ' ' '■"■•'' ^* ' 

''Vi' * . •. • I... : 1 

AgiíçQSâs nos tíiólii «és vefíns ■':''"' ' ' 
O curto escame da vdlôi iàiàe: ' -'''^ 
Só bem ltíí'M}ff os fbÁJsr '' 
Quem com Bisoào freio uva a pasMF 

O fogoáá'.'^ft'éfeÍ- '■^''■'■^■- -— ^ 

Que relinchii b^áfhVÍJ^i^rrélnt. 

Ca jogo , (fõá^-^lifeto» rèveíari<íò';i « - ?« 
£ c' os son» de S4«lpoi|ie|tè e Tnaíiá» ' ' 

As inatíh'áí'áe''ttoÒS,^^*"' *-• •'•• 
Alongarás o tempo ,jnest(l;ttavei/; 

Vtrás dihç^t «a bdçr''°<P- ^■" ' 






Al vtlenwado , fulgidas cirinhai. 

VIU. 
E com novo vigor espairecido ^ 
Oit na lyra ctnttfát.«ft jmnms ^ 
Dos ledos acípf estes ; 
Ora o rival d' Ariosto trasladando , 

Tomas quinhão nâ gloria 
Da Tarasca ímmonàl r ^m par diinzellt*^ 



Do P. Framisco Manoil do Nêstímn^ 

FilíntQ Êlysio, 



J^ Esiama Equiart. 
Epigramma* 

V E, Minerva , d* hum jacto s6 fundida ^ 
Com tanta perfeição a Estatua rara^^ 
Que pezarosa de fahar-lhe a vida , 
Diligente a animálla se prepara ; 
O etnereo fogo já c'o a mão erguida 
Hia t infimdf r-lhe ; mas suspensa pára^ 
Por não querer ficasse desta sorte 
Huma obra ímmocul sujeítt ;á morte. 

Di Joaquim fgfadçr 
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* MED r A 
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ACTO I. 
S C E N A L 

Mede a. 

H Deoses cónjugtís , oh tu , Locínt , 
t>o leito gineal acãínib e gtiãrda; 
Tu, c^ t Tiphis o leme meneavas,. 
Palias V ^ "esitanha itíb domando as bndas; 
Tu do sanhudo mar largo !íob'rano; '^' 
Sol 9 tu que o louro dia ao mundo esbaihas } 
Tu, que ao9 cáltedbs saciifietòtíiiánflaii' • ^ 
Confidente tlarSb; luaififfarme^* " v* ' -^^ 
Todos pôr iqiieib\Hison'iJefe jurou rNúmes^V ^ 
E, os que mais òbmpre ^'tè lÚfe^ íthfflòrò 
Cáhos de eterna iomlrá , à i^ybhH^Mo^ ' ^ 
Da celeste averkio « vós ímpios Manes í 
^b Rá^tb Soilb lúgiÃMa^h Rainha 
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i«7 
RMkkk«<fm filais ft ( i ])V<^Qm t^ 

Com vó^ infausu V0s ihvâco , rinde* ' ^' ^ T 
Soleis ts siA^pe» dà ntadeiri -impara^ :' 
£ isitiâoè dtaetkitt^ na iffiamada^èa. 
Vinde, dh Oeôm^ verdugos dDs ftagâsiotí;' ^ > 
VinJe <]uaes^ me ts6istÍBC(tt faribondo , ' 1 *; 

E tfm pé comra o meu kko :^horreiidt meoct^^ 
Tratei á Noiva » io Sog^o>, i re^in siiepe^i '?'- '" 
Dai-mé^ÍHim ti»ãir mal , com^^uefvagevfvaÈspoMii; 
Viva assustado 9 odio^/íbrtgídt») 
Corra erradio, e pobre escramtior láres'; 
Esposa ilie âpjpeteça ; d a fwttf atheiar ^ 
Demande coíihéefdò; os 'filho»- s^to • ?> «^ 
( PoíKfúe mór iMl não pidssrdèsdjafiihe); . ;</? 
Retratos áe seti Pai, da Miv retiacos.< . /: o :l 
Dei-os á lúz , vinguei*ikie ( 2^)'é Estoo vfiig|iii^ 
Em vão-^eiiieíò^ vozes , t ^tmi»»nies . .. ^ h?vii *A 
E eu que póupd o itiim^. P. OsnupBtaes ^SUbói 
Vou-lhe avançar izp máo8« .^^'rUa woAã:' 
Tanco esperas de mim^, fiietf Régio Tsaneo^ - 
Oh Sol , (jue <^ vês , <|iie deixas ver-te , cmkmij^ 
No carro os -campos medes cetrilliadoa ' •- 
Do azul convexo: Aos berçds'nSo recâat : ^i^- 
Da luz^liifante , e ó dia não rfcdtfaes l- 






M 
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Çi ) Prosérpina routaiJa porÍ*litÍb. TWcs'- 
tá\^ènà precisa de iilais notas 'db qub''perrhittf ar 
efcasscç^stafòJfia , paira os que' nlo( são ve/sá'^^ 
dos nos .usos cbs Gr^os « Romanos :• os í^tièi a 
niq entendem ^.'nio a leiáQ,í:ou .pçrgtliHtn^' o t 

(a) Pela tenção que tinha concebido de ^^U 



tm 



Desatando a carreira pelos ares., 
Póme os brutos de bocas flamf^antea. 
Abraze-se Coríiitho ^ e a praia dobre C ) t 
Ós dois mares, mesclando as ondas ; «orváo, 
Blas 80 me £iltâ o prónubo pinheiro i 
Lpras^lho èa mesma, ao thalamo; e acabadoa 
Os rqgos e oblações,. ferirrlKe as rezes (a) 
No >i|lar votado . . « Rasga , se is Medéa 
Feias entranhas porta* ap gráo ca$tigo« 
fSe inda dp antigp oosar traços cpn^rvas 9 . 
Despe o femeo pavor , vestp os espirita 
De empedernido Cáucaso itjhumano. 
iSim j qi|e este Isthmo verá quini^ f ttentado 
li o Ponto, e o Phasis vip. De tropel na «Um 
^wÈgtBHaat hórridas ., brutas, ferid^tdes ; 
'A' terra» aos Ceosjrsprajihas, e tremendâSt 
i^eridú , mortes , e .a ^nérea CIotliQ. . 
Vagando pelas, veias , • . I^i^vés feitos » ^ 
Ensaios jovrnis , qpando eu PonZfsUa. 
ilaa hc^e que sou Mãi , dor, mais pe^da 
FórJQ no meu saber % mores cmezas. 
AprestSrte ira minbt , o íuror^odo 
Desfere em perdição »» . Fique ^ip memoria , 
Que em parelhou c o a voda o meu fepudio j 
J^ffi qí^^eYxw, Rlçdça, o teu Esposo . . , 
V . . Comq qujmdft ò jegqi . , . Rpmpp ^s urçjinçtfl 
ji fc quí^ axfia^ ^tou ^ p crjnje ji rotnp|i> 

-^ C^^^^^nmho ^ situada n* um Isthino , esten-f 
dia duas praias, fauma. para o nuurdEgcoy outra pa^. 

<' f ^' . Quer itiltaoder os filhgs queteiie^de Jasoiii 
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CORO 



Pf4S. Mulheres Carintbias ^ que canta 0. 
Epithalamio das vodas de ^ason 
, eiCreása. 

/jkOt tliâhmos dos Reis, piosperof Nomes ^ 
Os Deos^ qac o Céo pízio , que o m^r regem t 
ilssistiò,'e os devidos, itoscos votos, ' 

Povos exponde. 
O à&éii branco touro , o cóIío érgtiendo , 
Se proste ante os scéptrigeros celestes: / 
NotriUia de alvo pêlo , ao jogo proropta ^ 

Dobre a Lucina. 
Réz mais tenra (i) i i^uem ^ta asmSos sanguíneas 
Do corvo ]^arce, e amiga infestas gentes. 
No trasbordado como a ampla abondancia 

Próvida giiard^i. 
Vem c^o as tèas leáes ( 2 ), e a noite espanei 
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( 1 ) Quer entender Venns <]ue sabe- sujeitar a 
Marte, e era huna dac Deosas que priaclpalmen-' 
le ínvocavle no Matrimonio ; rou talvez a paz, 
qije be a mâi , e a fonte da abundância noi í^i^ 
fadoi. 



Co a dextra auspiciosa; aqui (cingida 
Co róseo laço a frçnte) os passos ébrios 

Marcido súiá. ' * ' 
Astro ^ que o dublo dia abres, e cerras» 
(Tardo aos amantes) ávidas sospiráo 
Mãfo , e Cs^lís , que os te^y quamb aneet , sòIlbÉ 

"Liiçidos^- raios ' '* '^í*- - • 
Sobejo a virgem vencerem formostirt 
Acticas noivas; nds Taigcteos serros 
(Quantas nas artes mancebia exerce 

Sparca sem muros; /^ 

C^uanrag tio, sacro Alplieo!, xit hrnapJia Aqnja^ ;^ 
|Se Eanhãb. ,Ce(^ ao Géi3erU\£fO!\ÍQ 
C Sc ao earbò dais a calma) a prole salva 

Po ímprobo raio, > . , , . 
Que os i^ce^ ^uoge ao cam^clda aspara vii^i^ 
O louro irfçáo^^que as tripodes revolve. 
Ceda PoUúx^«, e ceda o irmip « 4uè os cc&tos ^ 

Destro menea. . .^ , 
jUoradorqa. da Olimpo ^^ iasim vi>s «peço» 
fteatcé a esposa a todas as çonsôriest 
E Jasoti aoorèjcwc em gentifcza . . . t , 

A todo o esposo. 
No coto^vugioal-, quando Creúsa.^ ^ ^^ . / 

Se presentou / gentil superou todas ; 
vfoe^ assim peruem c o aot a loimosura 
t Alva$ estcellaa; í 

Foge das pléjas o apmhoado bandoi. 
Quando acurvando a lua aa chdaa pomai 
Com lazeíro fi3u> seu no oriília usado 

Abrange o mundo 
Tal cpra alvo marfim t quaoAl iNliihKb 
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IfrTyfblSiKíhf ; iki tú dtfiiuvi Auiui ' 
Orvalhado o Pastor, de AppoIIo encara 

Lúcido brilho. 
A' Aónia vír^e hé^^ato agpra aos sogros) 
Dá a mão noivo feliz , qae arrebatámos 
Do hórrido leito delmpsobá Medéa^ 

A ouem medroso 

olgai, moços, c os licixos dicterios; 
Lançai ás nopcías versos alternados , 

r ftfeços , e moçasT 

IMo hkris mgas contra òi os amos^ ( i ) 

Britisa Hróie de^4iy^ thèrsigeio V 
3>»)i{)6èra já de lançar fygfi ao pinho^ 

Basti*rachado. 
C os ébrios dedos a solemne chamma 
Llie sacudi': paireifò Ft^âceninnp \ 
Com vícios testivaes derrame; e a ttítbá 

Solte os seus dti&s ' 
Em muda escuridade busque o leito , 
Âquella ( 2 ) , que c' õ esposo forasteiro 
Anheloa desposar^se , indo fugida ^ 

De iras paternas. . 

Do Pi Wdhchéo •Manoel do NáiebÉKím, 

• Rlhito Elysiô. 



^MdbWWMMl 
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( 1 ) Falia ds liBérdaide , que nos dias da ^o^ 
da tinháo os ssrvos desdizerem a seUs^senbçrcS 
Iodas as chufas, que^ pudessem fsxer rir. 

(a) Jttedéaí'*^- ^ - . - ...... 



I 

O í> E. 






Em z^ de Dezembro dç 178^ , cUá dos neat 

annot. 






Jo/em fftfm e mundo tellerg vid^tur^fm 
smicitiam e vita tollunt , qaa a Diis immma^ 
libus nibil m^lius babmm \ nibil jucunditís. 
Ciar. de amicit. 

Amitíé doHX pencbam des humains vertueux » ! 
íeplus be^udçs besoinij eileplus saint dts noiads^ 
íeCiel iefit pour l'bomme, etsur tout poúr li 
Sagt. . Delille, 

à * 

S." '•■ ■■ 
E depois do infortúnio de qtscermos . 

Escravos da doença e dos prazeres 

Alvos, de. inytm^ ^^^9^^ ^^ çaJuao^iu , .. ^ 

Mbscraodo-nos â campa 
A cada passo aberta ò mar e a terra; 

Hom raio despedido »{iizilatido^. .^.. 

Terror e morte no rasgar das oovens* 

Ô tenebroso seio , 
A Divina Ãfniiade não viera 
Com piedosa máo limpar o praacô 



O cfttbotir com jjolcisono conforto 

As lánçtrda amargura ; 
O sábio espediçára os nós da vida , 
Mal que fL razáQ (iQ/^pelho da experiência 
Lhe apontasse apinhados inimigos 

C o as cruas m$os armadas. 
Tema amizade , em' que -teu altar iranquillo 
Ponho , porque hoje e sempre arda perenne 
O vago coração • ludibrio e jogo t 

. Dq zombador ryrânno. ' 

i^mor ' mis deb a' vfdá r a vida engeiío ^ . > 
Se a Amizade a nâo dbura , e nfto affiiga 
Se com mai^ fortdí nós /que a Náruresui 

Lhe tAó ata ós instantes. 
Que só ditosos ^So na «tíerta lice 
Dous mortáes, que má ^braços da Amiaade 
Estreitos se uneikí; bebem ik teu acto >^ 

Nectáréa vilèritlÉ] ' J 
Tu cerceias o màf; o=bem dilatas ^ 
E as almas xfotí cbltiVas cuidadosa* 
Com teu suave alento ááormosentáo 

Meclradá^-rvIçosâsL * ',> 

Caia a desgraça ,' táiíís' ^be O raio aguda f 
Rebente sobre a fronte so mal vouda 
Klais%títá he à queda Rienos cala o |;oipe 

'^Nò niamíydá Awíz*de> 
£ se déce o prazer, corhiedo rosto 
A tilumiar o peito iSé/ Minto , 
A chamma sâbe^vè- vai' prender seúrkme^ 
, Na alma dâBffe àmtgo. 

Do P: ftántísèi MMoti do ^Nascummo. 

Fihnto Elysio. 
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Nde mp s(á?^ , ,Mllf ^ ? .. i " 
Em que çufiido licor m« çiRRÇbçs a4li»ftíio,:i/^ 

Os sacros troncos ptvorosc^ vjç^Sq ! i 

obCítié. Cteoi ! «isj Q Deos ! ^ , 
Santo furQil«e.cábi pelfi^MyèaaJ.., 
De hum sol estrarihgiinío 

Alluroiada a fotnc^ : 14 ic.P^^ffeff'^ z:- . t* T 
As portas do ftrtUi» « pqiiWfírn^nc^V :,u u i 

Qne esiranh€ZH^q^^'C».yÇÍP* lA 
Corrida «Kiflwiaòsqii^JQS-íliUadQrca^,:. íi ia') 
Toftiã avir $pf<Çssíiíio,: í;j;vj!/.£ 

Lá mtqaiaejOfcieaipo 9»r;99Mí^Ç fJí^WíPíaW 
Salvados d^entrc ;i5' mãof;^Q.^íq}}fiCWafW>' 

Daqui, dalli pWíJfgipfojís < i :«:» ulIíií A, 
Se mesnotpãe^dos .c4^psii^hiçp§qí^.; , . a.d:^ A 

As nove .Igiwf *<.iiWPK!*' . ^i 
N'hum novo canto estão lidando ardentes ! 
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Ham cisnig côr de neve 
S6be to seio de^tAipoH»'aiirknfiiio^ 

E lhe etOQMO» JNminoir . 
Da divina hsrmonia^ Move a» eordts 
Da ebúrnea lyra v' eq^bóta épià uàm. (:t) ^ ' 

Tu cantarás ouaadp 
Do rígido Albuquerque acções ingentes. 
Os ç<lrNiQÍ8T«àos fnareai^cT^ s.;p 
Os combates einâa vias leis ^zdbigi^^, ': . \) 
Ao duro braço ousados Rids.fandido9^^* 

:"'■ • • • '1 ' *VTI t • . '' r*' ' ' [ 

Em graifdi4oqtío canso, . «>i i.i. . . /í 
Co alto Escríptor do.Miindo transportado , 

Impávido^^TyjtusdO', ; ^^ .» I ' 
Tu te aparelh»bè9kigr»ide pcw>;flignD :. . :; '^ 
De maia robustos '^feombros^ qtie^os de Homero. 

. - Bom vcJQv in()iiiettf .Miisaj^..o^ . . * 
Lá me apontas Ormuz» bombardeada ; 

Lá rompeni:.t>SL|)e)our0ffT;.;: ; 
Os muros i^quc^dcss: lá sealtiéfl) .. . . - 
Casas 3 pabcioa:, baluartes, itett^lot., 
I o'-'- ■" ..IX. " v.:r.\i : •.;■•»•• 

Com }uzidò fcsteie> ;». . 

Vem do sagaz Sofi espavorido 

O LmbabtaÂMT. Faustoso ;> '^- ^ 
Dormedarios^-^ema quadrupedaotea . '1 

Fazem tremer, -exeuemer a xarca«' - ? 

(1) Francisca 4o $i ^Atenwzaf^ , iAutJW .dabcU 
la Epopeia Malaca concitada. 
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Fervem as brânoas; ofíàMB 
Ante o tropel das proas cortadoras : 

A morte vai sentada. . , 

Sobre monções de agadas' partazanas, ^ 
De espadas , de canhões ^ lá salta em cena. 

■ . , XI. ' '■ ; • I 

Que prantos , que lameocos '» 
Ouço erguer ét» cidades abrasadas ! 

Aqaelk mii afflicca 
Lá veda o sangue ao filho: lá o deixa 
Por acudir ao esposo meio morto. 

Qual o espesso n^rume 
Estala entre p horriíko estampido. i* i 

Nos* orgulhosos montes f . . ; 

Com colubrmos raios busca os freixos ^ 
Fende as rochas , e abala ^ enreda os valles^ 

xiir. . 

Qual saraiva de setcas ^ 
Se encrava pelos palpitantes, peitos f 

,' Os^momear escremecemv; 
As cavernas retumbáo , rios parão 
CTb som àx assustadora aiteloaria;; 

o:.-xiV.' ■•-'. . 

Como a : seva* Thesifanè j 
fifiralha anciosa-ios campos* modwimtsi 

Como. ^o* as serpes ^cce^as* 
Se farta em boi6ocões de sangue humano^y 
^. as mãoà.eti8opft. em gplpeados membros f 
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■ xV. 

Tu dessei de alrivezâ 
Adendo em chammas, Calèdút potente: 

Tomáo leis de Âlbuc|uerque 
Orfaçãó , e Soar , Gerum , Mascace , 
Socoiará sadia, a enferma Jáva^ 

XVI. 
FLcis de Onor , de Narsíngá , 
Dobrai agora aè cimidas cervizes ; 
. Gráo Sultão de Cambaia, 
Melrque astuto,- honrai o Lusirano; 
Mandai beijar a mão que vos assombra. 

XVII. 
Tu Goa torrea Ja , 
Também turvas a hão domàdai frente ; 
Do HidalcáOi do Sabáío 
' Levantas a obediência j para seres ' 

A cabeça dd Luso^ Indiano Imperb. 

xviir. 

Eis em Maláea altiva j 
Arvorada^ as. Quinas vencedoras, 

Os Ídolos por torra ; 
Os sonhos de Matbma seth valia , 
£ ás thuricremas aras a Deos dadiSé 

XIX. 
Musa , ja vou cançarído ; 
JPoupa^ pou|7á meu peito fatigado: 

pá arrojados vô<^ . 

Aos mimosos de Apollo, ^ue decaticem 
Soberbos feitos em limados- verso<^. 

JDo Pé Frantisco Ajfamel âo Nascintei 

Fiilnco Elys' 
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. • • Quem tH,y Dta;^ tempore in omni. 
Omnibus ornatum vctumi excelíere rthns. 

tucret. Jib. i. vers, 57. 
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xN Ao quçro ctncaj: Moças, quQ esjtQu velha , 

Ensóço , e derengadQ : 
}á pendurei de Vénus nas paredes 

Do namoro as inisignias (i), 
E A lira desmontei das t^eigas cordas ^ 

Que, desçaptáfáo Marcia^^ 

Delmiras, Eiia^, mil íarmo^s NynfaA 

Do saudoso Tejo, 
Hoje o meu Axa^\jifi sp percendo (a) 

Entoar ii,05f, qdcui? vér^cf^ 
Elle os tinaes accencos do meu Canto 

Acccitará, benigno. \ 

Se fts flores mie^acceifou a. formospru^y 
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(O Horat. IjW a; Òdc ^6. 

(^) O Uí^trissimo A^tonja^. d<^ A^au^a c Aza- 
veao, cntáo Enjbaixad* na Haia; * 
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Colha • i Amiaidrtfc^fttiéldll - - 
Mais "szmítdàm iâo, ie 4lMítat|rdM« 

Os tribute» à9 OtftcJitoi 
Dize I eii rMtfss^f quem ;c)èr prMJis MÍè ifUfUri 

Quetn de iifdo^:priáâlih(«^«r^ ^ 
Eis rodear me vejo as Musas todas , 

Clamatido de conietites : 
li^Né» fafàés 4^èK nd hefç^ 6"^ «lUbaftffiSb 

)fcG0n» Déliasf Cantilétias! 
D Nós o talento , nós t mente vasta 

T) Lhe povoámos ledas ' 

t-Dc jucundo saber \ de quantas artes 

» Te enleváo , quando o escutas ^ 
» Mas noísa mit Mnemósync , que olhava 

» Tão donosa porfia. 
D A qual primeira, com seus dons o ornasse ^ 

» Risonha nos reprendc: 
Que podeis vós sem mim ? O saber todo Ji 

-- Que lhe verteis no engenho , 
«^ Resvalerá , se o cravo lhe não pondes 

— Da ferrenha memoria. 

>-^ Essa seja o meu dom , meu dom nativo ^ 

— Com que me prendou Jove* 

D Logo as graças das Musas companheiras , 

D £ , por todas , Aglauro ^ 
a Como quem de maior thesouro he rica , 

Diz com despojo airoso : 
•— E quando o vosso alumno tenha todaa 

— As artes , as sciencias , 

— Bem, encravadas c'o a tenaz memoria , 

Qual he vossa ufania ! 
•^ Será sábio • e enfado? o como hum livro 

V z 
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— Se lhe f^leoe o enfeite 

Do mimoso primor , da gtla nobre ^ 

— Que ttidp AÍfermoséa ? 

£8sa lhe damos nos; essa heo enléro 
Dos <]ue melhor juizão. 

4 

Do P* Francisco Manoel do Nascimento. 

Filinto.Elysio. 



301 



> ' 



S 



^ morte d^ Hercules. 
C A N TA t k. 



Obre o cabeço d'aIto motite Oeca « 

Q* entre as nuvens s^escoodc' r 

Envenenado Hercules raivoso 

Suspira pela morie.' : 
Da dor atormentado sobe, e des^ 

Os desertos cbchedot : . . 
Ora c'o a for^e dextra -arranca o^ croacoí , 

Ora do peito, e.bcaçot 
A pelle esfolia , a túnica «sfarrapa. 

Ensopado em seu %w%^* : 
Cf mesmo Philoccetes foge ao velo 

Mais terrível ^ que a morte ! 
Clama aos Deoses em vão^ ppia Ibe não.deixio 

A dor , o atrpz cilicio 
Fixar no Olimpo os olhos criminosos. 

Então o Heçoe Divino 
De seu Pai se recorda ; junta os letihos 

Q'elle mesmo arrancara : 
En) disposta fogueira estende a pelle 

Do Leão de Néméa, 
Quer cpn$li^ia$ morrei; pçl^t- viriiide , 

E clama a Phyloctetes , 
Qiic lh6 venha acçender a lento fogo. 



Oh tí , Philocwet , 

^ AuÈZ vofam ính^ « 

Que bem não reflectes 

No justo casrigo , 

Que çi^ Dsfiseç «le <Jet|w> , 

roís Justos ^uizerao ^ 

Meu crime expiar; 

Nt nossa «moadt ^ . -^ 

Fiel jnda morro , ^, *^> 

E #ítttã. ptetUnte o - V j 

Teu digno socoerro 

Ao ver meotiormenro »'* 

Não deve hum. momento 
Meu fim^ílefiiorar; > 

Dá fogo aos madeiros 9 
e Que estias fsor meus lados , : ^ 

Meus ossos (nctiros v . ' 
Do crimç- expurgados - 
Sepulta de sorte ^ 

Que a^giiem'^m^ha'.mone' ' 

Não possa en^omfiai;. 
' S^ (foanto 14 peço' > 

Fazer-^me promébesi 
Em pag* to ofireço ■'^^' 

Oh bom Pbikictetes, ' «-:''i 
As seaás^ue: amigos "• ? .is'í 
De tantos perigos 
Poderio iivrar. 
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P0r JcSo Viwm Caldas^. 
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A* destruição de Càrtaj^. 
S ONE TO. 

\^ Ue icçSo foi dcsiruir humt Cidade , 
: Qu& Africa coroou de eterna g)Íoriai 
Oh 1 não blasone o esforço 4a Victoria , 
Que o rj^r não se fez para vaidade. 

Este successo na futura idade 
Ignore*o a tradição , negue^ á Historia $ 
Qpe fora inJigno emprego da memoria 
O conservj^r exemplos a crueldade. 

De caso tão fatal , tão lastimoso , 
Não fique indicio, que reborde o estrago t : • 
Emregufs^.^jfama a hom mortaLsegredo: 

Que será a Roma muito mais glorioso 
Não sat>(rftse{ jamais que.houve Carthago^> 
Que hama ^ingaúça , que parece medo. 

r 

. Por Júlio de Mello e Castro. 



Ao Marquez de Fronteira , 2). João de Mas^ 
carenhas y sendo Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia > foi benigno^ Protector dof 
Engeitadòss. i e a esta grande piedade fe% 
Francisco de Mascarenhas o seguinte 



SONETO. 

-XArqtieíív' enteei' pimpolhos «nfmadot^ 
Nos actos Criminosos concebidos, •- • 
Ganhão conM»osco ó^tíòipô de e^olhldos. 

Perdem comvosco o nome de engeicados : 

»,.*'* 

Dos carinhos dos-^is repudiados, ; 
Dos afagos das niii* descituidos , "^ - 
Dtsprezo tudo ao tempo de nascidos, - 
Caricias tudo ao tempo de gerados. 

I 

Obre • rftaldade côlfwis insolentes, • 
Que errtquí^nto^-dâ piedade sois cditmnt» 
0$ enfeitados viverão contetitcç. 

Seu f>ai segundo sois*: sorte òpportuna !• 
Fois tem em vós os çe^iros inocentes 
Na Roda do Hospital a da Portuna^ 

F J M, ■ 
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f)as Poesifts , quç se contem neste Livro^ 



ITodas as que levio eae sinal * são de Filinto 
/ Elysk). Francisco Manoel do Nasçimmo. 
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SONETOS,. 

í .''•;•' '--■"•■ 

O Tejo. ^ >w. - . . . > . Pag. 8 
Wirradas pernas-, cmirrados^ braços. .^•' ^ n 
Aunojvado de hum Fidalgo da Corte. (Lobo) i j 
Calada estava a terra , o Oceano quedo. * 27 
dançado pensamento , em paz me deixa; - 28 
Nimies agrestes, ncsceakar sombria * • - 2(/ 
Em resposta a huma Ode de Filinto. - ^ 47 
Documentos de hum pai. a hum filho.* rr 58 
^o^Baláo que subio do Terreiro do Paço. (Bo^ 
..cage) * > -' V. :• r T 1^ f - - 77 
A* morte do Excellentissimo Senhor Marquez 
L -de Pombal. . - • - . - t r - r 84. 
Cõ a catana debaixo do capoie * ^ - r 85^ 
IHustres' filhos do feroz Mavórie. r - - 86 
A''Náo dos Qutnios em 1779. (Lobo) - 87 
Bilhete de boas ícscas jao Duque de Laíoes. 90 
A huma formosura seria - - - - -'- 9^ 

A huma filha doA^ qbe Ihamorreo - - 9^ 
A' morte de Fernando Aiitonio. - - - V í 
BéÀ;t no peito o roedor ciúme. Glosa, r 94 
Ao,4nesmo. --•:------- 95 

Ao mesmoi -^, --»----- -S" 

Jk' paz de i8ei. - ^ - - - -. - r t - 9*7 



A Anranio Dínik á% Cntt. <(BftrçSo) • ii6 
A' morte de N. S. Jesu Christo. * - - 117 
ImpivJdòssHsToes^ fiihos ds Msne. * *- ai8 
A^ ida de Bonaparte ao Egypto. ^. - -* 119 
Ao intento que dizem tiven Junot àa derribar 
a .Estatua Equestre» - ^. ^ ?• - * 120 
O grande Esurpador, que o mundo atroa. 121 
y\o festejo dos annoa do Bònif^aciecim Lisboa. 121 
KJorro feliz se morro em teu r^aço * Glosa. 24t t 
Assim' de- flores se coroa 4 Aurora ^ Crbsa; 21% 
Ka tomada de Badajoz. -.'-M - «► » - $^s 
Aos Pònbggezes. • - - ^\- 'f . r - - 2?tf 
Na RestturaçSo de Lisboa; *- -» - - - 2^7 
Na mesma occasiio. - - ^ - - - 2-^S 
Qise rorpe jqnonstro , fero j truci^ento. * • 2^9 
A Hum fidalgo de Lisboa. (L<d>o) - • 24O 
Ao mesmo Fidalga ... pf lo dico^ ^ - •* 24 1 
A' Paixão de N* S. Jesu Christo. * - - 244 
Mais do que filha esposa de Timante. - 244 
A' Graái-Brétanha. * •» . - - - • ^78 
A Lord -Wellingioti. - » - - - ^ -" 179 
Ao mesmo » de oqtro modo; » ^ — *- 280 
A dois Irmios da A. , queeat&onoEiEercUo. 28I 
A' desiruiçáo de Cartago. * ♦ * - - 565 
Ao Marqtjbz de Frot\tQira« **«•<* -h )D4 

O D ÉS. 

Aos annos da Excellentissíma Seabora D. Hft« 

ria da Piedade e Noronha. ^ >• ^ Pl^4 I 

Aos doui Nqvos Gamas, <l , - ^ - - / ^ 

^^eiMs alio pégp proceUpsoi * . •:, *. -..ír^'í4 
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A' Primavera; (!?.?. A. RA ^-^-^ ^20 
Traducçáo da Ode 17 doLiv.II. de Horácio. ?o 

fi>i hippotade se reio, - - - - r - •" J^ 

AiAlfenQ Cynthip, * .r -— - - - - 46 

}i^ CQro^:ão da Rainha N. S. - - - - 5^ 

{iJâ AccUmação da Rainha N, S,, ** - - éS 

4$^ ExcellemisaiaEM) Senhor Amónio ide Arau^ 

4a nsesoao ExcejUçntissimo Senhor à imiuçâo 
, de Findara (M.P. A. R.) - ^ . lOj 

ÍL Filinto.de.Alfeno Cynthio. - c - r - nz 
irritado da dor de ver 7ombada.* - - - 125 
Ao Príncipe R.^enteN/ S. (M. P. A. R.) 155 
Traducção de Horácio. ^----- 152 
Qfjaes Ji chamnus do raio àe^ftdiào. * ,^ í^t 
AP; iSpnhor Joáa Danjei de Bruyja * -r ^ 24Í 
Â -Camões. (Costa) -_-.»----- » * 249 
Qiiaii^^ sitMCo wbif-me á: mecnoria * - - 256 
Qptndo^ áry tbara de oaro a mão lançava* ^257 

4úiCQncciçáo de M^S^. penhora ílosaa.CPi'^ 
nt2) ---------- - 259 

Dá de mão á pçfgciiçaT Usongclm.. * ^ - 264 

A Mareia. (Costa) - * . - * - - 267 

* lpDgq«t«ioipo c^rpÍQ o Saao Pindo, \ - 27O 

A' S8|ieirj|nga. ^ • - * - -. t- - 274 

'Bmdúzida de^Anacreonte ( Costa.) .^ -^ Z76 

Do mesmo. ^--*--.- -- 277 

Ao Senhor Henfiqaç hfi4/^ ^ Sousa. « •* 28; 

A' Amizade. * - ^ ^ - • - - - 292 

A ;AffQnao de Albuquerque. * r. -. - - 294 

"1^ qvieio cantar Moças que^estou velhaif IpS 



E PI G R A M ÍW A S." •• 

Quanto es , DiJo , desgraçada; ' / - - - ij 
Tinhas, Eiia, sebem me lenábrtí âgorl * '^i^ 
A graça demorada he já desgraça. * r ^ ' i6 
Eu lia a hum grão Etoútor. * . - - - ^ ^ ^51 
Estes que as mezas tem feito.- - - <- ' ^^ 
Com fomsdsiSy rebiques. * - ------- V^a 

Hum pob¥e esfarrapado, qdasi úú * -^-'24*^ 
Venho attonho. * . - - . « - . *•- 26^ 
A' Estatua Equestre. - - - - . - 285 

OIT A V A S. 

' Feitas ao' S^etó a pag. ------ ^ 

Ao Balão , que sobio <te T^erreiro do Paço. 
( Bocage )--- ^.-^.íu. . « y^ 

Ao Governador de Minas Qeraes D* ]oaé de 

Menezes, (Alvarenga) - t - - ». 128" 

Dcsçíipçáo da Vida Picaresôa - - ,r- - -'lop' 

-ELEGIAS, 

Cruel, -que te fiz eu? que horrendo criníei 9^ 
Ka morte * do Senhor D. José Príncipe do Brà;- 

H Y MN O S. 

A* Par. - - «... - .... 88 
A .Baicchoí -* •'* - - i* .,. •*•-.»'-.' 14^ 



Decimas, 

A* ida de Bonaparte ao Egypto. - - *. 4^ 

Feita ao Soneio a' pag, ----»-- 245 

Canção á liberdade. ------- ;j2 

Traducção do Edipo de Séneca. - - - 40 

Dithyrambo A Filimo. i* - - - - - 64 

A* Vestal Tragédia por Bucage. - - - i ^4 

Carta a Aifeno Cylimio. * - - - - - 217 

Fabula.- -- -- ^zo 

C^ueixas a Apolío. * ..---,-222 

Metamorfose de Diniz. ------ 224 

Enigtoa. - ^.-^269 

Cantata á morte de Hercules. ^ •- - - :jo) 
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